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litirio lttotíci. n.eaUzou-se, hoje , no gabinete do Dele· 
gado do Governo j unto do organismo das 
peleaa, a a ssinatura das escrituras de CODI-
tl tulção das sociedades dos Armador es de 
Pescn em Angol-!l e Moçambique, cllda uma 
com o capital soclal de 7500 contos, duas 
empresas qUe se p ropõem Inst a lar, respecti -
vamente em Moçilmedes e Matola, bases 
(rlgoriflcns para a conservação e apetre-
chamento dos produtos do mar. _ (C .. 

OS PROBLEMAS QUE MAIS INQUIETAM 
A VIDA INTERNACIONAL FORAM ABORDADOS PELO 

MINISTRO FRANCO NOGUEIRA 
na sua habitual conferência de Imprensa 

LISBOA. 12 - No inic io da 
sua habitual co'nferéncia de 
fmpreD8a, hoje concedida. o 
tlniatro dOI Estran,:eirol leu 

a .eguiolo: comuntcaçAo : 

da Aliança. entra estes Giji. cisões de vasto alcanc • . Qual. 
mos se Portugal. Por quer que seja o método • 
isso. tem parecido necessário adoptar p.r. esh e .. me de 
ao Governo português chamlr consciência d,J NATO. será 
a atenção para a urgência ind ispensável que esse exame 
uma revisão da Aliança. af.i- se faça . Enir.tanto, a AJjanc;a 
çoando o seu quadro pothico viver' num cl ima de tensão e 
As realid.des contemporineas. d. dC;vida que "io Mneficiari 
Isto mesmo, de novo. se de· os interesses gt,. is do Ociden-
fe ndeu em Bruxelas • ü pude te. nem os dos Aliados, ind i· 
sugerir ao Conselho e ao S. vidualmenta ccnsider.dos. Mas 

a constituição se se quiser re li90rar e 
de um grupo restrito de pofses lixa r a ser' essencial 
a que fosse cometido o en- que os objedivos gerais desta 
cargo de estuder o .ssunto. se ni o confundam nlm sejam 
col!-:er sugestões de todos os subst it ufdos pelos objectivos 

IN DE PENDENTE 

REUNIU NA TUROUIA 
A CONFERÊNCIA PAR-
LAMENTAR DA NATO 

qual presidiu o Dr. Soares 
da Fonseca 

ISTAMBUL. 12 - Reu"iu • 
comissão permanente da Con-
fe rência Parlamentar di NATO 
presidida pelo Dr. Soares da 
Fonseca. O s trabalhos in icia· 
ram-se com um debate s.cbre 
política geral. seguindo-se o 
estudo das relac;ões Leste-

N. «ordem do dia . 
figuram "ambém o programa 
espacial. problemas orçamen· 
ta is e preparação duma vis it a 
A. b •••• militar •• do. EEUU_ 

No fina l dos frabalhos. os 
parlamentares dos pafsas da 
NATO irão visitar o 
to turco. - L 

. Na atmosfera de crise per-
man. nt. que se d.bdt. a 
vida internacional, muitos têm 
sido os acontecimentos d" vul-
to desda o nosso último en-
contro, mas sobressa iem, en-
!r. todos, • reunião da ATO 
em Bru.r:elas. a viagem do Pr!-
side"t. da R.pGblica Franc.-
sa União Soviética e o bom-
b.rdeamento pela aVlaçao 
americana instalações jun-
o de Hllnoi • Haiphong. IS qU! 

1ant. .dio suscita n-do no lAundo. Não .e pode 
minimisa· • importância e o 
si9nificado dos dois óltimos 
f.e os, mas I n6s toca-nos d. 
perto o primeiro. Foi num den-
so ambiente de e 
de incerteza que se 
lou a sessio da Aliança Atlán· 
tica, em Bruxelas. e todos os 
problemas se concentraram s m 
torno da decisão fra nce!ta de 
ratirar as SUIS forças dos 
mandos integrados na Aliança. 

Governos aliados e a forma de de um OU outro 
dar propostas concretas, de aliado, e ser" igualmente es- Delegado do Instituto 

Nacional do Trabalho 
e Previdência 

EXPOSiÇÃO 
sobre a forma como 

decorreu o I Congresso 
RECENTEMENTE REALIZADO 
EM LISBOA 

NESTA ILHA 
modo a que em 1969, todos senci.1 que e Aliança, muito 

uma base para IS dis- embora não posse apoiar inte-
cussões a negociações que se· gralmente a política individual 
rio prelódio a ineviUveis de- da cede aliado. di n.o entan· o cientista francês J. ·M'. Péres 

m============ ============:7. to a todos • 1Anuçao de que os perigos quz correm. por per-

A FRAN'ÇA (encerem l sio pelo 
manos c.om pensados ou ata· 
nu.dos pelos vanta98ns que 
usufruem. De contr.rio • t an-
dênci. genoraruda pocMr" 5I:f' 
cara a dispersão da Aliança : 

Cumprimentos da Associação 
Comercial do Funchal 

QUE VEM A CAMPANHA OCEANOGRÁ-
FICA FRANCESA NOS MARES DA MADEIRA 

A revisão da alian a atlântica 

equipa-se com il!111amen'o 
nuclear 

PAlUS. 12 - o Ministro 
do Exército francês, Pier-
r e Messmer, r evllou que a 
primeira bomba de bi:iro-

Para "6s, porém, "quesrão génio francesa está previs-
. p .. reee - nos lu.sceptfvel de ta para 1968 e que o pr i-
uma outra interpretaCjio e, mei submarino atómico 

consisfe em da França deverá s ingrar 
saber se II profunda crise os mares na P rimavera de 
. ctu. 1 d. NATO re.ult. d. 1967. o qual equipado 
.titude da França ou se esta, com e com a bom-
por seu turno, é ,impJes con- ba H . 
....... ct. ou relloro de umo O M.inistro frtllcés acrea-
eriJa, que a"ad a e s!: ag'. - ce:ntou q ue em 1971, '3.S 

J4 que se nio obteve benef(-
d os. parecer" legftimo qua se 
·eliminem os riscos. Podar" ser 

AI3 senhoras que repre-
A Direcção da Associa· sentaram a Comissão Dis· 

ção Comer cial do Funcha l t rital do Movimenoo Na-
apresentou ontem. à tarde, cional Feminino. no Con-
os seus cumpr imentos so gresso recentemente reali-
sr . Dr. Ruy Albuquerque. z.·:lo· em Lisboa, reuniram 
novo Delegado cio Inst itu- ontem na r espectiva sede. 
to Naciona l do Trabalho e no Palácio de São Lou ren-

(Coo"."" ... 3.· p<Ig1.aJ P revidência . no Funchal. ço. as elegadas e colabo-
radoras mais directas do 

O «Dia Madeirense» 
na América do Norte 
Ouvindo o seu Iniciador Dr. João Teixeira Gouveia 

Movimento. a f im de 
rem conta e descreverem a 
forma como decorreu aque· 
Ic Congresso e as conclu-
sões no mesmo for muladas. 

Àquela reunião assistiu 
a sra. D. Cecília Abacas-
s is Empis. que faz parte da 
Co:nissão Cent ra l do M. 

Acompn nhlldo d I 
sa. en contra-se desde a ulthna 
sexta-feira nl. nussa ilha, o 
cientis t a fra nefa prof, J . M . Pé-
rés, espec ia lista de renome em 
biologia a n imai, qu e veio à Ma -
deira d irigir a c lln ocea-
nográfica com o ba-
t1scafo _A rchlméd.·.. no 
nosso porto, e o n lvio ocea no-
gráflco _J ean Chlll coh qu e on -
tem. de tarde, s e e l,ct. utrava em 
investigações no 3udof'ste d a 
Ilha. 

VII hj muito. Afi9ura-se ao forças terrestres da Fran- A abrir esta reporlagl.. ffi , te-Gov.rno que II se- ça incluirão um regimento ja-nos permilldo de.tacar as li .= 
: .un: : :uo

O 

nu- A DEPURAÇÃO PROSSEGUE NA CIII NA COMUNISTA 
N . F .. 

O prof. J . M . P :res profe riu 
no p8liSado dia 6 dn corrente. 
n a Socledad ' de de 
Ufilooa. uma confel'l!nclu subor-
d inada a o t ema cU" batlscafos 
f ranceK8S e a ex plQr nc;:Ao dos 

====-- to do cDta M adel ... """., o MI-n I- st ro da Cultl11ra 
11= cre.cente d. membro. 

Hoje no M s u Q. 'n 
d Cruzes II 
Recep ção da s , 
pratas doadas 
POR JOÃO WETZER 

No Museu Quinta das 
Cruzes. reahza-se. hoje. às 
17 boras a cerimón ia da 

• recepção' das pratas. que 
fora doadas pelo faleci -
do João Weltzer à Junta 
Geral e àquele muse . 

o casa l Gouveia : ' r . João Teix.e ira Gouveia e D. Isabel 
Silva T . Gouveia 

Ao Ministro das Obras 
Públicas de Espanha 
o PRESIDENTE DA REPúBLICA AGRACIOU COM 

a Grã Cruz da Ordem do Infante D. Henrique 
NO «DIÁRIO 
DE 

Cônsul-Geral da Costa Rica 
em Lisboa 

Acompanha 'o do sr_ Fcr-
PIando de Sousa Viola, cônsul 
da Costa Rica no Fun chal. es-
teve ontem na nossa Redac-
ção. o s r . C- DumouHn. Cón· 
aul-Geral d aquele çaf8 em Lis-
boa, que veio agradecer as re-

fei tas pelo nosso 
di4.rio li sua estadia na :Ma-
d eiro. 

P en.10r3do com a gent ilt"Z3 
do s r. C. Du mQu ll n. que re-

a manhll li o 
. O iAr!o de N oti::fas, de&t"Ja a 
S . E x 'l e es'Vs'4 l'm8 (p'jz 
I,.'ia"'em. rom '1:" 11 d3S mnlores 
, II " J .·fe., f1s <>rnrcnho d '" 

fJ ... IR miss"" .. m Llstoa. 

L. SBOA. 12. - No Cut elo 
de S. J orge d ecorr .. u . ontem ã 
noite. o Ja ntar de hC'.I'enagem 
ao !.h !1l.st ro das Ob"a .. P ubliclUJ 
de E spanha_ 

An les do banquete. o MinJ5-
t ro du Comunicações 

entregou _ D. Fred ri :o 
da S ilva lU ioslg niu d3 GrA -
-Cruz da Orde rf1 do Infante D. 
He-nri 'lue com que fOI agracia -
do pelo Chef- do E:stac!o. 

O Cdr los Ribeiro salle,,-
tou a bo:l cn labo raçA.o que e"Tl' 
pr " t enl ex istido enl l e os 
pai.8f> .. t"ffi m _t é ri a t ranspor · 
t es aflnna"do olle o gar 
as reft"rtdas tnsignl8S Simboliza-
va, assim. a crescenl e colabora-
C;ão Que os dois t m man-
tido e Que vlo em 
ma térl'l' de tra n t p,. r' s. 

A If"ad ... cer.do. o mtnl,tro es -
panhol qu e Dum dia t4.0 
eh lo de traba lhos e df" 
rÓ@s como fOfP aquell! t'ulmID"J: -
do ('om as ... ., t rf"vl.!t.l eom 08 
Presidentes da Rt'puhllea d o 

' ("o" t ir,ua fia 3.- pdgln.Q ) 

Ascendem a milhares d e dó-
la res os dODa Uvos que. a nua l-
m ente, do remetidos. para 88 
ia.ti tutções de dest a 
Ilha. por intermédio do _Dia 

lrenae.. da Amên ca do 
N orte. 

No último d om ingo. na Sé do 
Funchal . auilUmos a um:. Mis-
sa. cele.brada pelo Rev. d r. Ger-
mano Botelho. directo r da E.s-
cola Salesiano de Arte8 e Ofl-
ciOI. em louvor daquela s impá-
tiea dos made iren-
R. r _: ::.icadoa naquele progres-
sivo pals n orte-a m eri cano. Em 
luga r destacado, fomos deparar 
com O noslO contl. rrAneo Sr. 
João T eix eira de Gouveia. ini-
ciado r e fu ru!ndor do .. Dia Ma-
d ei rense •. e l·s ; Daa. 

Nasceu . da i. a Ide l. d um;. li-
geira troca dt impreuõ s p .J r a 
o nosso diário s cerca da r a d o 
de ser dessa qu e 
ficou aprasad..-l p :. ra ontem . • 
tarde. na DO a Redacção. 

Demos seguidametne Início' 
n0&8& pr. tensio. 

A fundação do _Dia Ma-
deirense» 

Principlá m 03 por pt::rguntar 
ao sr. J oio Tfixelr3 Gouveia 
o que motivo u ' fun da (Ao do 
c.Oia Madeireose •. E c. n('sso 
amável entrevista o. m3deiren -
se d naiiCim e nto e de coração. 
no sitio da P a lmeira . em San-
ta Cruz que se faz a compa -
nh:\r d-' lIua espau.. a sra . D. 
' .. bel Silva T Gouveia, fi lha 
d e da Ilha do F aial . 
ma, nascida n a Am rl.:.l t!o _ 'o ro 

rContín"a "D 8.- pdgi"D) 

FOI DESTITUIDO DE UM DOS SEUS ALTOS 
CARGOS DO I) ARTIDO 

PEQL; IM . 11 - o minist ro 
d a CullJra da Ch ina foi d est i-
tUldo de u m d os s .... us a !toli: pos-
t os do partid o o segundo di-
rigente de alta catego na a St" r 
a fastado d e podeles na dep u m-
çáo cultu ral está a r eal!-

sem cessa r nelita cidade. 
O min istrO Lu Ting · Vi . vl ce-

-p rimc:i ro m lni8tro e membro 
a lte rnat ivo da r e;!ArtiçAo d e 
elaboração de politica. foi demi-
tido do cs rri0 de direct o r da 
Repal tleão d e Propaganda d a 
ComiSsão Centra l do P a rtido. 

A campanha cont ra fun cionA-
rios e inte lectuais t em Sido pa r -
tic ula rmente seve ra quanto a Oo'J 
p ropa g anws t8JI. 

Tal como no caso do presl -

d, nt e d o M únici pio de P equim . 
P en g-Chen. que foi demitido do 

p08tO dI! chefe do i'a l'tldo 
Comunista d e P equ im . no 
passado. a queda de Lu foi to r-
na da conhecida ontem ind irec-
ta mente. sem qualquer m enção 
dlr .. :: t a do nome, 

A Agência de Noti CiaS Nova 
China indicou . numa longa no-
ti cia sobre uma rece pc;:ii.o org a-
n iza da em re lação com uma 
reun iAo de escritores u(ro-as lá -
tlcos ne8ta cidade. o nome d ê 
um ou tro hom em . T ao e h u . co° 
mo ch"(e da Reparti c;:il o de Pro -

E nt ret a nto. fonl.::> bem Infor-
m adas d isse ram que a lguns pro-
fessor eiõ unl ve l's itA.nos d e 

MUNDIAL «66» 
HOJE AS 18h30m 

PORTUGAL-HUNGRIA 
o JOGO MAIS IMPORTANTE 

PARA AS ASPIRAÇõES 

LUSITANAS 

Bra ii, Rús ia 
e Alema nha 

vencedores da 2." jornada 

( Reportagem d esenvolvid a sobre ° Mundial d e Londres 
nas Páginas Desportivas) 

qulm . a cusa10li d, a ctividftdes 
antl partldá r itls. tl \ tora m de ca · 
m lnha r d o;;: UIII ludo para o ou-
t ro com ca I taz{·.\J na s costas e 
no pt'i to. p l oclnnl3.'1do: «Eu sou 
um intelect ua l a n t partido •. 

As (onl 'S q u..: de ra m 
(\ infor nuu;lio. a fl! mam q ue al-
g uns C!·lti(,ll dHS na a ct ual 
uevo lução cultu ra l. fi-
ca ram com as JU o ' Ias das s uail 

e os 
Inte riores dani f ica Jo.:.. 

O ministro dos Es· 
Irangeiros Chen Vi atirma que 
há um conluio m iélico·ame· 

ricano sobre o Vietname 
Onte lll , uma lIultld1io d t' 

10000 pebsoas ·eunlU·se no 
grande.' salào papu a r de P eqUlIll 
pa l a protl·sta l·..ll co nt ra O.b 
bomba rdcamí'n to.s 
dos df' póbl t os d e COl nbul'i tivl.'l 
pe rt o de Ha noi l.' Ha lpho ng. 

Duranti..' u és h"ras o:. man i· 
f"Mantes ,.!r1t(lI ltlll slogan .... 
canta ra m revolUCIOná· 
r ias (' ovaClonara!'1 de 
d 1rlgt:'ntcl'i c1l1l\ t's :. (' rt' pll.·sen -
lf:.ntt"s Vlt' t nall ll a n 

O pllOei .... a] ol'a 101' fOI o ma· 
rt·chal V I. 1I111l1.'1tro d o!'t 

1'11'08 ch mb, 
cujn_'S pronH.'SSH:- J l' apoIO aos 
('Olllunistas \'iNnamianos I"' a ta· 
qut's aos Es t a do.- L' ll ldos n 
Lrn láo So\' inllca nao fo ram al" l1I 
lIos qut' já tin ha III :o;ldo fCltos 

O Ilw rl.' :- ha l Chi n afIrmou qu., 
a Hussla n'('{'b"'a a VI so a n· 
h'('lpado do 
transmitido pl"'lo Dl"' pa rt a men to 
dt' Es ta lo nO l"o(e·llllu' li ra n o. co-
1110 pa rt " do con uio 1I0\'1.\ t j(oo-
-111111'1 icano .'iob l t • ) V lt' tn am.· fo: 
as duas las. a fll lllou 

n. ",!:-ta\'UI1l a u ct uolr na V. I 
í'J;[l,'r.tnça dt' Il.'\·j r O Vletnam" 
Â órt:lIta da col a t oração no rll '-
-amcr lcano-sov lfot cu. I H.I. 

ma res profundos., confere.ncla 
eg:;a que. resumidament e , noti-
ciámos em cOltlm:!s e 
que foi orga nizada pelo Centro 
P ortuguês de Activid ades 
marina s e Instituto Fra neês em 
Portugal. 

DIOGO MARTINHO 
DE FREITAS 

Mo C·MS. <1M. sua 
o ntem o nOUQ l.r'e&alJO 

amigo s r . D101'0 MartI.n1to de 
F rel ta. ... anU &,o 
d.a Di ret.'(40 d .. A !;SOcla(Ao ('0_ 
m er ('laJ do F"U.ndlaJ . que du· 
... nte foi da 
Empresa Madet reR80e de Ta.bM, . ...... 

1I0mf'm ' .ntltl lgen.te e honeti-
to . ('()ffi gra.nd l'JM racuJd&dew de 
ln lclaU\'ll 6 de trabalhO. o sr. 
rnogo Marti nho de FreIW!J OOft-
quisLoU J.oslç4o de g rande r& 
It!Yo n a \rlda ,'bmf!1"C.1a.l da Ma· 
dtll ra . goz"'oclo d.a slml)atta e 
do avrt!'\'O g-e rah •. 

Dedhlo u a m a ior pa..rtfl tla 
\. I II li à " Utt aetl\1dadt! co· 
,m en ·. H e indus triai. Iml)Oftdo-
-"tt lU) 1l lJnlo(.·o dos seu.'i ('onsó-
r i o, goUUtdO da e1itl m a ti,. 
totJOs qu.untOs tra balha ra m St):J 

a.: sua" or dem •• 
A l)Ilr 1I1 .. :-o, f'mpr...s tou o !Wu 

( 'OIU' urso ti numeross e lnl)rt"t- II · 
dirnent O:ot dtj (·ar1U·te r sod1l1 ou 
Il;.SO('ililh ·o . aOs qUllis d e.u u m 
" n lio .!Ooi. ..... lm o C'Oneurso. tJado o 
err tusla .. m o li 
l>Otll sf>T\' la f'.llu ... ru. e Inlda-
t.I'n L" de ger-.t.I. 

(' resl ou UIIlII. ("Olabo r llçAo uti -
lis!<o inll\ à Sern:l ll li da Tu bt- rt ·u-
lose . ('UJIl fl na lhh .. de I.h .. 
Of'll .... m llN' U l1 uUO r e m al. .. si n-
(' .. 4Ir3 

Dt· t nl t o !<oi ml}les p Id A",·I. 
(' ulti\'s ntlo !<oJ nIINt -
tla.!!. . rUnh tWido " esti m ado "m 
todos os St't' t o r t's Sl)cht ls cl ll 
:\tatltl.i r a.. ('om o Diogo Ma r-
tinho tl 6 Fre iLa.o; desa.pare.-·t" do 
n ü:o.!!.o nU' io u rna figura .. I-
UWf'1 t! imdnu llnte qUe foi f'xem -
1)10 de tra. b a lho e de 
!\ terra o nde nasceu. 

O !<o r . Iliogo M a r tinho de 
F r ."ita... t' rM , ·.asado c'Om a 
s ra.. o. :\I llrild e H en.ri(lues de 
FreHIl. .. I,ai do António 
U iogo H f' nrlq ues de "'reit aJoi . 
c·:L...a.tlo , 'Om a. s r a. O. )"a r la. 
:\1llnUf'Iu. ( 'alH' lu \ ·ll.'OiiM>nc·eIOflo de 
.. ' reil a. .... e Inni\.o dos srs. Cu· 
1{'t!Õ !\hl.rlann d .. F·rel t,ns. Capl. 
ulo Abf\l de .... re itas. casu.do 
(' m fi " r8 . D. Eugeu·ill. d e F r t"l-
ta!> e :\lAnut' l de F'rf"lt.a.-o, ('U_ 
s.ulo co m a !<ora . D. Isaura S Ó-
brega F r t'II.a. .. e da s r a. D. 
:\ftt r ia Rom lu ut. de .F reit as San· 

(·u!<oUo.(It, c'Orn o s r . R i".a rdo 
t! (}S StUIf,o ... ft 11 0 sr. Antón io 
:\fig'llf"1 t l6 "' r eltu.!ol. (·a....w:lo ('om 

!<ora. U . Armi· n in tle F r e.i t a.s. 
A a família en lutad a . 

II eX llfessUo da 
condol i'lndia. 

ORDENAÇÕES NA SÉ 
S. E x;!. o Senhor' BISpo da 

DIOC\'S l' D. J ml o An tónio d a 
S il va Sa raiva I:I dlllilll st l'3 r á no 
p r'óx llllO sáhado. !:iS 18 horas. 
na St> Catl'd ru l. a S.Ig"l ldu O r· 
dem lI t1 Diácono aos 1'1 \'8. An-
t6D10 dos Ramos T t' ,,,,ei r a da 
S il va. J oão F l.·rr.'ird e 
nlld J org.· :"'Ol' \:!Vl'S. 
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CINE -PARQUE, hoje, quarta-feira. à 18.01 hora 
OLORIDO p TORÂMICO 

TOPKAPI 

«Diário de Noticias» ----13-7-1966---

o Ê; 11'0 21 hora: O PROGRAMA DAS ENCHE TES em Cil1emaScope COLORIDO 

e 
UM UM F ILME ALEGRE! ENCANTADOR! TERNO UMA SI NGULAR EFOP9I A DE AVEN'rURAB! PUJANÇ A ! 

UMA COMf;DlA MEMORAVEL ! 117 anos, E DELICIOSO! 112 8nOI) TEMEI:I DADE! VA L E."JT I A ! (17 a nos) C 382 

DA ervem-se almoços, chás e jallbres (SNACK-BAR) Marcações pelo tele(. 54 18(). S15" B O L S A D E E S T U D O 
rOMARCA DO FUNCHAL O U A R TO R,nAl AUTOMÓVEL S'PORT P A RA AS Ck'lDDATAS cml o 2." C ICLO LICEAL \I IW Inform aç6es das 13 às 17 h . - T e l. 21043 S137 
I." JUIZO Alup - • com ou sem mobflia. de 17 anoa, OFERECI:-SE . para 

. 2 _- SECÇÃO A1ui &e diz. G384 tra ba lha r . Teld one 217 2. 

&HOIKIO PARA mAçÃO 
( Pudhcaoo 40 ,-oi'-rio de NoU-

d .. do Funchal . em 12-7-1966 ) . 
Faz-se aaber quP por eIlt e Primei-
ro JuIzo e Segunda Secção de Pro-
Cessotl correm édito. de TRI NTA 
DIAS a contar da segu:lda e últi-
ma publica.çAo do anúncio c1tando 
MARIA BELA GONSALVES, do· 
méstica, e consorte, JOAO GON-
SALVES. trabalhador; a u&ente5 
em parte incerta do Ca nadá e a n-
te. tiveram último domicilio co-
nhecido neata Ilha, ao .il1l0 d Ig re-
ja Velha. na trecue la de SAo Ro-
que ; &LIO XAVIER VIE IRA, sol-
tdro. menor, púbe.re; RUl MA -
NUEL VTEIRA . maior, 
tra.balhador, e ANA RITA XA -
VIER VIEIRA, IOlte lra , maior , do-
méltica. ause.ntes em parte Incer-
ta do continente porlU guê& e An-
tH tiveram a aua última resldên-
da eonhec1da, nesta. Uha. ao s1Uo 
do Lombo Segundo, :ta f regueSia 
da Soo Roque , par no r razo de 
DEZ DIAS, findo que seja o dOI 

contestarem . qu I endo, o 
pedido feito pelos a u:.or. M ' ri A 
Udt. RIM:lro Pinto Viei ra Con-
aalves, vi uva, I. reslde n-
te no sitio da l,treJa Vplha, fre-
gueala de SAo Roque. por ai e por 
leU filho MH)()r AntÓniO Vieira 
GonaalvetJ. aOI cl tandos e a outros, 
nos auto. rle ac(Ao de dlvlsAo de 
coll8. comum. por apenso !:.O p ro-
C'esao de inventArio obrfg.nório por 
óbito de Antlmlo Vieira Goosalveii 
e mul her Antónia de J esus Coou l-
vu. 

o. a utores. na sua JWtlC;Ao ini-
ciai alegAm, o sep inte_ 

ue no mencionado proce 80 
do Inventário obrigatório toram 
de.ICrltOl os lmóvet. : 

a) - Benfellorl'S rústic.s IObre 
terra de Dermot F ra ncis Bolger , 
no sitio da Alegrla ,na (reg ueala de 
&Ao Roque. a confinar lo no rte r 
leste com o senhorto. s ul com Car-
Ioa Franco hoje COm AntOnio Con-
uive. e oeste. com Leva da. 
A cnanl-Iie InscrilaR na m8lri.z pre-
dial 30b o artigo seJ&Ct"nlOa ca tor-
u-sel. Nilo se encontrâ m descri-
tas na Contervalórla. 

SAW GRAHDB E PfOUENAS 
Itt OUINT AI. E ARRKADACõB 

Alugam-se no centro. Trat r 
nua !i de Outubro, 5!i. Teletone 
20352. G387 

QUARTOS - AlUGAM·SE 
2 grandei, 3 casal de Id.lldel ser-

vindo também para arrecadac;.A.o. 
Aqui se diz:. G388 

QUARTO 
Aluga -se, preterlncL!l a cava-

Ih t>l ro. R UA 31 de Janeiro. 95. 
G318 

ALUGAM · SE 
Quartos a professoru . meninas 

estudantes ou ente rmelr.u. Aqui se 
diZ. 8130 

VENDE · SE 
Cllsa com .. q ua rto. . COZinha. 

b nho, loja d arTeCadac;Ac.. e ter-
reno, pa rte eu lllvado a l)3nane.l -
ra . Ver e tratar ao Beco do So-
CS , 20 _ Arrlfes. SU" 

VENDE · SE 
Por motivo de rettr-da, mobília 

de dormi r de caul COill pl f' ta , mo-
dema e duas camas de ppbj()3 SÓ, 
Tra tar pelo telf. 24945. S147 

VENDf·SE 
Frlgori f lco Bo8Ch e t e.lefonia 

Slera por motivo de embarque. 
V.: r e t rata r Rua do PaiOl. entra-
da 21, telefone G391 

VENDE · SE 
um pedaço de terreno bom p 3.ra 
conatruc;Ao civU. Tra ta-se na Cal-
çada da Cabouquei ra, n.- 24-A. 
Telefone 21678. 8129 

JE E P W I LL I S 
FURGONETA COMMER b. - Uma porçAo de benfelto- Vendem-SI" . T rata r pelo eletone 

S120 
MortO. a confinar pelo no,-te e IiUJ 
com o referldo &enhorio , lute com PRE(ISA·H 
a Rocha e oe.te com ., Cominho Criada. para todo o serviço. e 
Inseril a na m _trl%. sob rapariga nOVI) . pa ra a judar. Casa.I 
artigo leiscento. catorze-nove, N ão I eatrangeiro. Ca minho Palhe.lro. 
lEI acham deac rltas na Cun erva- 174. S I50 
t6rtL 

ri:1 E M P R E G A O O 
rio. a confina r ao nortP e oeat 4' Preclsa-at , de 12 a 14 a no • . Tr -
com o menciona do senhor io Oer- lar' Rua Ponte No va, 2. 
mot F ranCiS Bol l'er, ui (:um J oA(I SlM Gorualvea filho e lea:tt" com (I ___________ _ 

ca.mJnho, aituadas no sillo da Ale-
g ria.. fregueala d S Ao Roq ue. NAu 
se acham descritas na Conserva · 
tória do Regi5to PredIal e acham· 
-se IMCrlt3.ii na m atriz tIOb o a r· 
tigo aeiac.entos dezolto-do •• : d, _ Uma porçAo Ijp benfelto 

RAPAZ 
Precisa-te de 17 a nOi para 

serviço Ru lt de São 
F ra ncisco. 26. G390 

MODISTA 
rtns sobre. terra do a lud Ido aenho- PRECI S A AP RE:'IlO .. ZES. R U:I 

C ma ra PesUl nll, 14: 2." 
na.m pelo nort,. sul com a Leva-
da , pelo leste com J olif- Ribei ro 
pe!o oeIite com herdeiro .. de J oã," 
Vielra. Não se ncontr _m descr i-
t.aa na Conserval6r1a do Rf gtlJl--' 
Predial e a cham-»e mac :-It8s n3 
respectiva ma triz p redLolI l ob o ar-
tigo aeulcentos trinta. -tnn-
ta e cinco. 

MERCEARIA 
Precisa-se rapaz de l3 s a nos 

COm alguma p rllUca , T ra:.a r Mt' r· 
cea ria Brasl ll a. T elefone 27694 . 

(RiADA e ) _ rilsUco e urha no a o 
cltio da l,treja Velha , f regueaUt de Preclsa-JIe: pa ra com 
SAo Roque. que confi n.:. ao norto> meninos. Aqui se di z. 
com a vereda , .01 com Dermçt 
Francis Bolger. com J OR Ri-
beiro e oeste COm o CAminho. NAo 
se acha descrito na Consf>rv8 tórL 
do Predial do Funchal. E .. -
tá inacrtto na matrIZ prt"Otal I eh-
peeUva, a pane rúlitica flOb o a I -
Ugo eeíAcent.os qua rent3 e quat ro 
e parle urban!t sob o artigo dez -
nove, e 

f) _ Prédio rúsUco ao si tio da 
Buglarta, freguesia de SAo Roq\.oe 
que conf ina pelo norte corr. herdei-
ros de Manuel Freltaa da Silvll , 
8ul com António Roaa Ribeiro, leti-
te. com o Ribeiro e oeste com o Cu-
m inho. NIo está deac rilo na COfl -
servatória do RegUto Prpd tal co 
Funchal e o inscrito n ma t r .z 

DIRECCÃO DO DISTRITO 
ESCOLAR DO FUNCHAL 

A V ISO 
POllOl E1Colarel a Concurso 

Se.rra de ForaJ N os..id Senhora 
da Piedade, P orto Santo. 

• FaJA Alta . S. J orge. Sa n tana . 
Anunciado no Diá rio do Gover-

no, de 2 de Julho l.9a6. 
O prazo termlna i.s 12 bor35 e 

30 minu tos do dia 30 de Julho ,1e 
1966. 

F uuchal. 11 de J ulho ,1ft' 1966. 
O Director 

F'ra"ci3CO da, Bill'o Ram.oa 
8 ].19 

(Ol(HOEIRO - PRE(ISA . SE 
Aq ui se d iz. sue 

EMPREGADA - PRECISA · SE 
Para a ux ilia r escr itório, com 

boa callgratta e pn\tlca de contas . 
Dirigi r ca rta a G. L. ao CUidado 
deMe OIArio. 8121 

predia l aob o artigo s-.. tecent08 
cIOquenta e doi • . 

Estes benli. conforme cc.nsta do 
respectivo mapa de par tilha , fo-
ram todoli a fo rmolad04. em co-
mum, a a utores e 

AOI Clt ;:ndo. Maria Bela e ma ri -
do um trinta e seLS avo," e pa ra 
Oli! rf'"s t8ntell clt a nd08 uni de cento 
e vi nt f' e lif!i5 avOfi. 

AOIi autorea nAo conv" m a mdi -
vLSlo do. Imóveis menclonóido ... na 
reft"rtda petiçAo e aCIma transcri-
tos e nAo podem , por .. U H na t ure-
za e dado o número de (ra.cçOes. 
ser divididos em substA nd a . A,. -
i lm pretendem. os mesmos RUto-
res. se à sua " d!lodlcaçAo 
ou venda.. 

A fal ta de cont estação i.mport8 
na adjud icaçAo ou vendas dos r I'-
fendos Imóveis_ 

Funchal. 11 de Julho 196ft 
Veritlouel : 

O J ui z de -DireI to . 
P rfUtri8co Pi ll1t.ei ro B urgrB 

d e L ,4ocf!f"d.a 
O E cnvAo de Direito. 

AIPi:ro A ntt>ro (; .,m " lI 
("o tn.a,.h u 

Sl H. 

G380 V E N o E · S E, Trata-oe à Rua cio Viseonde do Anadia, 34. 
S 121 

EMPREGADO DE MESA 
P rKiaa-se pala el -

tabele.cimento hotdei ro de 1.- c las-
&e. Aqu i »e dlT.. o PROBLEMA 

DA RODÉSIA APRENDIZES Df ( STURA 
Precisam -se e 2 empregada ». 

T ra tar telef. 2 .. 921. S14 

(OMPRA·SE BI(ICLHA 
Com uso rodado 2 . T ra l :.r teU. 

21780. S133 

RA P A l 
Prectu,·se de 14 a 1:1 a nos. T ra· 

tar. R . 3 1 df! J aneiro, 66. 

FOI LEVANTADO NmfA CONFERÊNCIA 
ENTRE OS MINISTROS DOS ESTRAN-
GEIROS DA GRÃ- flRETANHA E DA 

8125 ÁFRICA DO SUL 
EMPREGADO 

de a 16 anos. p recUi t·se. Tra ta r 
.. Rua J oJo de T avira, fi:;. S142 

E M P R E G A D O - Precisa·se 
Com alguma prAtica de balcão 

de mercearia, para de I 
atacadoti. Eserever de' a lhadamen-
te para esle jornal à5 letras A. B. 
C . SI26 

EMPREGADJI 
Menina de a 16 lnos, T rata r 

à Rua JoAo dt! T avira . 81-11 

INGUS 
Dao-se t"xpU "'a çOes. Tratar. telf. 

2. 72. R247 

LONDRES, 12. Segundo 
boa (onte, o p ro blem.l rodesla-
no tO l leva ntado num.; entrevis-
t a do m inuil ro dos NegÓCIO'" Es · 
t ra ngelros sul- <a trlca no. H fl J:a rd 
Mullel. com O seu colegA brlta.-
niCO. Michael S tewdll. 

No Whiteha ll . a b:;:têm-se de 
indieaçOt"s a propÓSito desta e'l-
lrevb ta. que du rou .. minuto,; 
e que, pa rece, d a convi -
t e do chde <!a d iploma cia bri-
t An lea . 

Po r oUl ro S imão Ka pue-
pué, m inistro za m bit". no dos Ne· 
gócios E strange iros, ch E,gou ho -
Je a Londres pa ra convenCI r ti 
Conlll nldBde BnlAnlcn a a gir' 
contra o Governo da Rodêsla. 

Kapuepué deve com 
o ministro de E sta do da li Re-

i MAIS: 
• UM • • • Milagre: • • 
• rl'ohl(ão. ! dos : 
: tem pos : 
• ACABOU-SE o MARTlRIO NO SEU LAR. 
• Agora V .a Exa., a pena s com um pano e m bebido no 
• e e xtra ordiná rio DABRI. aplica nos seus soa lhos e m o ve Is . 
• SEM PUXAR LUSTRO, põe a lua casa . 
• a brilhar! Porque este maraVilhoso produto SECA RA . • 
• PIDAMENTE. • 

Mail ainda, OABRI não elcorregal ão tem CHEIRO . 
• DESAGRADA VELI f:. REFRACf ARIO A AGUA E A . 
• SUJIDADE. 
• AI; e.mbalag-ens ee!a.das garantem-lhe a autentlcldat\e do produto . • 
• Hoje mesmo no seu fornecedor peça DABRI • 
• A venda nu merc:earlu. lojas de ferragens, lo içaa e atacadoll . • 
• Depos/tdrlo "" Madeira : • 
• Teief. 21145 França & Faria, Lda . Sucr .• 
• Rua Ferreiro., t8- 1.- G377 • 

AM ENDOIM -T ORRADO 
Vend pOr gr<'&50 a ESC.: cada quilo. no Armazélll 
da firma 

)IASlr:L U II.ORO GO\I t:S &. L·A . 8 [ -( ·R8. LUA . 
SI<IO Rua do Ana d ia . 10 Funchal 

VENDE-SE 
CASA DE COMISSõES COM BOA CLIENTELA E óPTIMA 
SITUAÇÃO FINA CEl RA. Tratar à do Hospital Velho, 
" .· 17, du 12 às 13 hOl'as. 9 3 

com a Comu nid r. de. J u-
Cllth Hart . a evolução da situa -
; Ao anles de propor 

no vas sanções eco nómicas con-
I ra o Governo de Salisbú r ia . 

Ei pera-se que, na quu rta-t ei-
I'A. quando se reunir a Com Is-
loão de 8 . o mi nistro zam -
h iano proponha que todQt!i o,t; 
lulise. d.l cortem 
as relações coml!rcia ls COrll a 
Rodési a . _. F. P . e ANI. 

Um partido ilegal acusa a Sél· 
de vender armal para a 

Rodélia 
DAR·ES ·SALAAM, n - O 

Partido Za pu. proibido nli Ro-
d ésia , alegou hoje que a Bélgi-
ca está a ve nde r armas ao Co-
ve.rno de l a n Smith. 

Um Inform _dor \.lo pal1.ido 
a fricano decla r'ou nesta cidAde 
que a primeira de 
ping8l'das belgas c F . N .• che-
gou a Sallsb(u'lít r.o d ia 18 dr 
Junho. 

Citando tontes fi ed lgnu, o 
mesmo Infol mador disse que 
m l ls Anua s belgas devt>m che-
gar a Sali sbúrla a ntes do tlm 
des le OIh , 

O Informador a legou ainda 
que a Bélgica t encic.n com-
prar out ras a r mas ao ... EstAdos 
Unldo.tj: p .:ra depois as enviar 
para II Rodésia , ma:J disse não 
saber que a i mas p,l;sas , ,R.l . 
Duncan SandYl é recebido hoje 

pOI lan Smith 
SALlSBUR ; A, 12. - O nntl-

go minlslro conse rvador para 
a. rela Oelj eom a COl1lunldade 
Br ilA,nl éa . Dunc_n Snndy!f. che-
gou a ps tR cldad t' , par'! uma vi -
5it a oartlcu lar de ums. KPmann 

SandY!j, qUI! fez \lo tos . A ch i!-
,ada. pelo nftpldo t e l mo do 
tr6.gico rompimellto enu'e 0 8 

ois paises». já co nfe renciou 
com Sir Humphrey Gibbs . go-
verna do r des lItufdo pelo Gover-
no rodesl ;no, e. na qua rta -fei -
ra . com o primei ro min lslro l a n 
Smith , F . P . 

ESPEfT ÁfULOS 
No Estoril 

fESTlV AL INTERNACIONAL 
DE (INEMA 

L1511.JA 12 - COIlIeçou. on tf' 1ll 
à. !1ott t'. no Casino E s toril , o Pn-
mell o I-t'&u \'a l In ternacionn l de 

PINTAl.'iHOS 

!)-AM 

• 
GALINHAS 

7- AM 
RAÇõ'ES 

PORCOS 
N .-' 1-2-3 e .. 

VACAS 
21 

VITELOg 
20·2Q-A 

Fábrica de Rações Provlmi da Madeira, Lda". 
Rua dos Ar rependido., 41 T elef . 1\11 9 1 

CÂMARA MUNII'IPAL ' NOTAS MUNDANAS 
) DR. A l< DRl': DE F RE ITAS 

DO FUNCHAL 
EDITAL 

«Pavimentação do tr()ÇG .Iar-
gado da Avenida Ant( lruo JOllé 
de Almeida e pavi.nentaçio 
doe pUleiOl da Av,!.nida do 
Mar t junto ao antigo edifício 

d. Alfândega , 
F aço públi co que. por deJlbera· 

çAo tornada por C6.murn Mu-
nIcipal em sua. reun ião de 1 do 
corrente mês se aberto 
concuroo pa rti 3. ob ra de , Pavlmen-
taçAo do troço alargado da Aven i-
da Anlónio J osé de Al m -Ida e pa-
vimenlsçAo dOi da Aveni -
da do M:l r , junto a o a n .igo edifi-
cio do. cuja Adjudi ca -
çAo se rá dada em re un iA" de 28 de 
Julho cOrJ'e" t .::. 

O pro jecto (> demais plt"mentos 
.. e mpreltac a em epi-

a cham-sp pa tentes ao público 
na Repartiçã o dto Ob' a' Públi cRs 

todol! OH dhH ítlds du-
rante rui horas de expe< lenle. 

A sua base de li cltaçAo de 
217 .. 34'00 . Acr (',ijcida d e o 
que f't' rfaz a quantia de 177$40, 
devendo os concorl'ent Inlll rui-
rem as suas rroposlns rOIl! t f'fmos 
<ln pr02'ra ma rdlppct iv( e enviA-
-Ias pelo correio e sob '"eglfllo ao 
PI"esldenle desta ("Am6.1 a Mun lci-
na l d t! modo n Sf' I'em re: ebldaa Até 
As U hOrAJi do d ln do co nCUI-./Io. 

O dep6liito prov lsól lo de 
5 979$4 0 , 

E eu. Agostinho Perf' irn de Cou-
'/f'ia. Chde dn Secre ta r ,a . o suhs· 
Cl eVO, 
O V<, rco101 S{'rvindo de President e 

da 
A 'llóllio ll n Ol o A /o flxo 

8 112 

O Sabão EXTRA ™ dá à I lua roupa e louça o alleio 
quP. V, Ex: deleja. .. e aI 
lual mãol ficam luavel e 

, , . 

gozo d ,. f'I/ I",' /JII 1111 · 
I , li .1fa d f'i r ·1. li#' 
Ilda tSpOlla fl / l lh <J ll . U •• O COII-
I r r "hlt"o s r . D r . A 'Id rd de F ,.ri tCJa, 
d iatl<lt u médico no Ctlllcl'1d . (' (IU em 
II p''elle' l l am olf n lm prtnH' lI t ofl de 

eatadio ,w sua t v rra "atlll. 
F.SC LTORA D. CLAR A 
eORGES 

Pc)(" t f ,. sido r " ltxx,d l l "li Escol(' 
J:I!I""t rill I p Cumerc ial cio Sert t; , 
Ifltira a lll (lII l l1i. para {J callÜal , por 
t; lCI a E"r lll".rn D . Ma d a 
Clflra llorge ... que dUrlIlltf (I"atro 
1Il1O" ptTtt>,.Ct"U lU) q twdro doc etll e 
da Esco/o T écrlica d l'lIta oidade. 
NO FUNCHAL 

Vimos o,.tem lI e ll ta rlãt,d,. 0 .1 
P lI ,l r f' J Oti o Cc.u c ,.i" p SOl/,ti ll . 

IJ(;J"OCO ti ,. B ',I" ·" ,/tu r ,, , • C U rlUII 

111 rdmar" IA' ''' '' B' tt " " " OIUt. 
do Câlll llrcl Mun,-

riIH,1 dfl' Mn hir n , nI. ex r f' no. f' 
diulu,," ('IHI rt' lho. 

C HECADAS 
Xu Co rilm n r' g r t's lIOu II#' l n-

y lCll err/l . CO " I .... UO u'IptJlta . o lI" , AI-
Mrto Mlrrt i ll s P preIJ r n lo, " ,'I 'lIli O -

do .. Qri ... td rlo da Po toyrofit' P t>r t>lI-,,.,.1I0/} 
A ro m p lllh ' ,d 'J cl ,. i,)# IJOSCI ,. 

f ilho , r f' rlrtlllWU de CanfÍr;a .. . orld,. 
U'P",tl)Jl alu ll lll fl." sem/HilIJt, o .. r . 
A "oin;,) F t>rm",rlelf Or/10, ar t il '(,r 
m elu.' d ai d ,. b."dadoN tl t'ltt u rI -
dllll" , 
P ARTrDA S 

.'·0 «rfl ri br" t 1t"9u ill 1)1"" p (jf t 
o/ Spfl i t'l o sr, .\lunu" Co rn.UIO. 
",n tlrr('I(J tJt f , 
A!"o:I VE RSAR :OS 

F l l .:t'flL Ir O) , .., an.s.: D. 
",.iqIH·ta f;IL.!l{1 d us S(I " f(u . D . 

Virqill ul P . "";1'11 ,. S I ' I H, D . A na 
CnJllulu N UI/ . .. l ' ir i rfl , 

As mf',Jirt ' l lt M (' '''tl .\I '"I I/ fla B r i -
g i rln. .\" "/lU A " d rud ,.. .lI ,It·iI, 
"" l ('to8 ln Grl . O I /1 1a .l1(/ r u l \fad l -
Ilh o da Srl n . , 

0 ,\ s r s . : D r . 108(> M ario Pt ",'<1 -

r u , MOlllwl An'Ic/t ' o i 
A "' ó lllo d · P " SIII 'a . J org,. ... 
D ó,j" J/ ollt f i r o , L u 'l g t' ro d t Fr"'-
' ( '.'I.\I •• ,-ri",,,. 

8 O nl t> Jf i llO A '11 ,k w 1: Il'(I n /o LP-
' I J /OIIt f'S, 

(tlfi111171 A'NiC(UI 
CI nema d. Amado"' •. no qual par· CA' MAR A MUNICIPAl 
A elllanha e e em que 
lIl'ipam ti Jt ál,a "' 1111\<:9. , Espanha, \ 

1 RIB UNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

SE.RVIÇO INFORMATIVO DO N OS60 CO R RESPONDENT E 

12 DE JULHO DE 19óó 

DO PAís: 
O EMBAIXADOR DO CHILE 

EM LISBOA "a i visitar Angola e 
MOijambique , para o nde parte no 
di. I de Agosto. 

DO ESTRANGEIRO: 
E' ANGUSTIOSA A SITU A· 

çÃO EM BOMaAI\A devido .l 
falta de água. 

A POPULAÇÃO SOVIETICA 
ESTÁ A SER PREPARADA p.'. 
uma a1'mosfe r. de crise moti"ad" 
pelos acontec imentos internacio-
na is. 

NO VIETNAME DO SUL. AS 
ORGANlZAÇOES RELIGIOSAS 
sio contra a reali1ilçao d e 

Cjões e m Setembro . 

HÁ INQUIETAÇÃO EM LON. 
DRES" respeito do futu ro do es-
ter li no , falendo -se ne sua del"e-
lorizaijio. 

MILITARES FALECIDOS 
NO ULTRAMAR 

LlSll0A . 12 O Sf'rvlço de l n-
torma<:Ao Pública dali F'ot'(,:u A r· 
ntada. conl uni l' 1 q ue morre na 
GUln . vitima du m des slttre. oCa· 
pl ldO - de Infa nta r ia RUI AntónIO 
!. uno Rome n ali lO..:- t:>nl'on-
l rd \'a em comlSr,ào de",d f> os fln :. 
d f> A blll do a no CO M f' nle 

O meli1110 se rviço ('ornUnlCIt que 
nUI I'le ram em comha te. em 
la CI pnmtl'-o Armando de 
J '·lIU.s Sa n10 \' llela, e na CUIDe u 

J O.l)" Rod t lgUeli 
LUl" uânl8 

o 

de cinquent A DO FUNCHAL 
O r.:s ti vo l. r rorno\'ido pt"la So-

ciedad .. Estonl-So l, te m o pa lI o- E D I T A L 
"in 'o do ("'I li be Po rtuguês de CI-
n, '!lIa ri ;> AlllPdo l t" 1if 11I esid i!'ldo a o 
Jt. n de dos fllmu o 
DI'. F ellx R lbell O L . 

NOTÍCIAS RELIGIOSAS 
EM SÃO ROQUE 

Festa da Mearia no dia 24 
de Julho 

Va i no do mingo. 24 
d,) COrl t' nte- e m Sã o Roque, na ca-
p"'la e \'ocativa à Senho ra da Ale-
gria. a t ra diCional festa e m 
h)nl 8 

Pt>'as 11 .30 hO l ns ha verá a feos-
tu solpnc, ('om 1)1 dum d i:;' 
u nto o rador hag rado, 

A exeo mnlo dos snos ante r iores , 
U'l18 banda de IIl Ú:UC8 a ni ma rá o 
alra ia !. T amhiom. n o fa ltar! cn l'-
n'" pa ra a.'I tradiciona iS 
dn . Ha\'f'r9. facilida de de 
po nf> pa ra est a lo('ahdade. 

C·ONel·ITO 

fornecimento de mllbiliár'o 
metálico e1ColJr 

F a z·se p .... bllco Que, plll' d llbem-
çAo pOI' es ta C III ;, rtt Mu-
niclpíll em :,ua r t'u")l .J d ., 7 CO 
con 'cnl e més, se t'n COll l ra nbt'rt o 
concu l'so pú bl l(,o pUla o 
menta de mo biliário nH' tÍl llcn • s ('o· 
la1', cuja " t' '"á f fO lta em 
reun lA,o 28 d e J ulho (.'OI'rf' l1tt:'. 

D projeeto " t' l n·l'nto:. 
respei t a ntes ao fUI nt"c mI nto ,'m 
epígrafe. ll chtl nHle p o.ti"" n lt:'1i ao pu-
blico nll R l'pa rtlç o 0 1; 1 P Ú-

dIas 
úleis du ra nte a s ho r :; de 
õlenle. 

A sua bHSt" de hcl tad o ... de Esc. 
193 1 iO$OO , df'vt" ndo ('( n('O r n ' n-
tes Inst rUirem as SU!h r ropoN tus 
nos l.' r mos 110 proi;r?:. 1l l 1(' '' r ecU-
','o e env iá -l EI S sob rt"J?'lst o do co r-
re.lO ao de:- ' J. Cflm l1 r3 
l\t:unicl pa l. de modo a :.('It'1ll I·CC .. -
bidas ntê às ho ras do dia do 
concul'so 

D depósi to .. i( p OP t: .. c. 
." 29$00, 

Fun('ha l (' Par;os de Con(',·lho. 
aos 8 de J u lho c!l' 1!l6'; 

E eu. Agosti nho P eo l' <' lnl di' Gou -
veia , d _ o suh,,· 
c revo, 

Anúncio para citação 
3. SECÇ AO J lJlZO 

( Puhlica do 110 Dtá, '() d, :-J ut l-
ela ... .. de 12·j- Wt.i6 1. 

Fa z-,t; .. .saber q Ue pel ... :J SCl'çtio 
de PI·OC· ssos do 1. J u izo dest a Co-
nll:\rCl\ do F u nchal. ('0 11 .', 11 édito:-. dt' 
TRINTA DIA S l'onta J Js d I! st"-
g undA t' ü lt hna puhlh.H iio do 
a n.Jnclo. Citando o l ell F H.ANC _S-
CD F EH :o\ A:-:D ES casu-
do, t rubJ, lhndol , a (' l u .1 1!Il'ntt· au-
se 'll e I'm pll l t I! !nl' e l1. a tiO'!! p':st :,d us 
Unido:> 010 8nho ll com II SUll ít l· 
tlma I' t:S' ênclu conheC' I\.I11 n :-.I!i 
Ilha (lO Caminho de Sa nto \ntónro 
n, ' dêSl! Cidade <!(I Fu n(' haI 
para. no PI'UZO dI' \ ' 1;\1'1''''': D I AS, 
te l'lo r ao dos edito:; . l'on trst :lI' . 
qu\'rendo. Ú pl!lli do d I' Je 
pessoas \' bens f . ito pela ,1I 1l ( l a 
Mll l'la 0 .1, Encarna çà o do Ho:-.á d u 
ca s.ad .. , rt'SI(h'lI t" :.0 ("'a -
mlnho d, ' S.tn t o rl t'l\ : fl ('I · 
dddt' do Funchal . nos ;oulo" di' 
ac áo o rd mária qU e conU a aq ueh' 
move pt los con ... t a nt e:-. da 
rel\ pectlva pt' tl ç fl o ' nl cl ·1I cu io du· 
pll c;iCjr) s{' p;lt·· nt .' ' 111 :-"'(' -
,tio t' J u 'zo a ('II1\. , I ,' ft'r'd,),; p: ll :l 
Ih.' .' nl lf'gll " qu tl11n .'inll ('ita d'I. 

F un {'h, .. II , 11 d, ' J u lho li\' 1'166 
O J UL Z (lo' DIit'lt lt 

F /IIIHI,H'O P III I/ll rf' UI ,(!}'" 
d .· I '" '' n / " 

CC s. M A R T I N H O:· E R E A L ME N T E V I N H O I 

A Hil ndu do Conta ndo Milit ar 
da :\I adt>lrll rf'allza ama nhã mUIJ. 
UU\ ('OOC'l'1 til pübll t"J. que terâ lu-
Cla r no Aud ito l lum_ do J a rdi m 

pd a.:. 21 ho ras. d ir igido 
f "'lo ntlH'st lO A!fer..:J. F f' r relrn da 
Si lVA . 

O V .. I"ltdo l' :il! rvllld" d t! P l t'!)\-
da Cllm3 rH. 
AH tÓlllu B ru tl o ,r , /fJ'HU) 

o (1.1 I;) 
,rl lifJII 'f rU 1,'11,1. "/1/ ' .. • : /,-"." 
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DI ' IMPRINSA O SR. PRESIDENTE 
do MInIstro Franco 

est •• situ.çio d. 1969. se • 
tempo não forem tom.d.s . s 
,..-cauçõe, e medid ••• deque-
d.,. Dit. est. pai ..... da .i.-
tese sobr. • rfilniio d. BruxeM 
la" desej... sobretudo ref ... 
r i,.,ne. hoje, • correspondinM 
ci. trocada, nos Cil1imOI me .. 
MS, com ° Secr .. 6.,io-G. r.1 d. 
ON U, e a . 19u., ptobleme. 
cM tr.nsport' l irrt."..cion. i, 
... Afric.e Austr.I, que d ir.c,.. 
t.ment. "OS Como tOM 
dos est.remos record.dos, f -
em Novembro da 1965, .pro-
•• d. pelo Con .. lho da 5"9u-
r.nç., .p6s lon90 • yiolento 
debot., umo que 
além eI. nOI .cugr d. condiM 
tuirmos um. • paz II 
l segur.nç . in1.rn.ciona i 
procurava impôr • N.çi o por .. 
tutu... os prind pios que_ 
. lém d. Cort • • contra est. , 
. , U. id., tôm desde 
'" . 19U.' •• 01 .doptado . m 
matéria que II cony. nciOftOU 
elMÍ9nlr por autodetermin'M 

çio e independênci. d. povos 
e territ6rios. 

:..01'0 que o CoD.Hlho de Segu,.. 
rança concluiu a votaçAo, a dele.-
gaç&o portugueaa declarou. dI! 
forma bem mtlda. que rejelta vu 
oa te""OI da reeoluçl.o e que 110-' 
br e eata formulava.. portanto. a:J 
mall u pllcltaa relervas. Mu u 
refer1d& r901ucJ.o continha um lL 
cU.uaula fina l IOllcltando ao Se-
cretirlo-Ge ral que, noe meael ae-
guintu, a.,ertguaue do Governo 
portugu& que mett ldu havia to-
mado ou H propunha tomar 11Il 
aentido de ewnprlr as dg,armlDa-
çõM ex.aradu do documento e pa-
ra filbmeter ao Cenlelho de 8egu-
ranca um r elatório. ati 30 de Ju-
nho de ,.Q64. Ne.ta confonnlda.df>. 
o 8ec:retJ.rio-Ge.ral dirigiu um:1 
prtmdra comunica Ao ao GoverDO 
portuC'ub Inquiri ndo que a exeeu-
çlo tatava a reeoluçlo de 
N ovembro de 19M. Reapondeu -IIC, 
em 21 de Março pauado. numa n Oo-
ta. cu Jo texto completo foi j' to.·-
nado público, e é portanto do 
nbedmento geral. Vlncarél ap.ena..a 
que ne .. a OOU& prlmelu, resposta 
H recordavam as conve:rea.a de 
lD62 com as afl'lean.u 
e cujo rompimento nlo D08 era 
atribulvel e ae lt:mbravam OS con-
viU' nnetldol: feit.o. ao sr. 'nlant 
para vlsltar &5 nrovincl8.1 ultraRUI-
rtnu e que aque!.e 
aemore rete.ltara e se perguntava 
ao Se"rd.Arlo-Ceral ae queria sulr 
meter ao Governo portu(1Jfl all\l-
ma concreta para a sua 
consideração. }dai logo ne ... pt l· 
melra. carta de 21 de Março, tte 
eacreveu textualmente o aeguinW: 
Durante o debate do Cooaelho de 

de que resultou a 
ft.nrovaçl.o da muma ruoluçAo, o 
r enreae.ntante portu.iUb teve a 
onortunldade de exprimir o leU 
OO'lto de vlBta .obre o conteúdo 
daqude documento e de fundamen-
ta r .. reae"u cate2'órieaa e for-
mala que o me..-mo lhe suacltava. 
Duetarla reiterar &Qui em nonle 
da noverno portUI[Ut& e para 01 
tin. úteis, as reaervu explleltaa 
e.nUlo formuladas. 

um texto tio claro d!.r-
-se-la nlo aer licito que o 
tArlo-Geral abrlltuae a menor dQ-
vidA .ohre • t'.OIIlcAo do GoverDO 
J-Ortugub: Este confirmava, com 

cla"a sirrnUeldade. a reje1-
_ ( Ao que tl?era no documento apro-

vado nelo Con1llelho de Sc!.;ura..nça 
em Novembro de 

Todavia.. em 11 de Abril J)UH&-
do, o Secntirio-Geral envia-tt08 
uma carta : E nesta. Igno-
rando as nouas reaervu. propõe-

VI. Iorque. Il neua m ell&&(cm. que tamWm , l ua reapon-
alim de escrever como Sê Ignor .. - aabllidade vela r pelo tlCrupuloao 
se as D O ..... te rm inantes e reUe- r .. pelto do. da carta ; 
radu reaervu, o Seeretário-CeraJ e em qualquer C&aO &H clrcunatAo-
indique que ln prazer em dllcu- d u poli tica. em que aquele se Lv 
tir com o Governo portucut- d o- oh. de mover dentro da ONU, não 
!lu .. qUH t6e. relevante. DO con- podem Impedlr -nol de dizer e d e 
luto da. rellOluçlo de Novembro at'Inna r o que , o noJ.lO direito e 
de e pede que lhe prop unhA· o .noalO Intereue. 

Num dom(nlo 111leirani.mt e di-
tem uma palavra para oe verlO, ma. que por igual DOI toca, 
p.roblema..s tAo Importantes de (1m l urgido problemas ditleeis. 
eoopuaçAo regional em Arries e Reti ro-me " agitação que se tem 
de pu e aeguran(& Internaclonala r.""Oduzldo em torno daa queatOel 
naquele continente. E , ao meamo de tl an.tportt em vutu '-reu da 
tempo, com uma colneldfncia mw:- Alrica que noa é contigua. Duas 
ter1on. II! com um ulo algn ltlcaUvo raz6ea fundamentala cat lo na ba-
da aede das N aç6u Untd"., come- Sd du perturbaç6ea: A deeLlA.o ela 
çaram entAo a ler difund ld .. pe_ Zl.mbla em nf.o utlllzlr o caminho 
laa aglDei .. notlcloau ve.-.6ea e de ferro atrav" da Rod.hia; e a 
relJUm<HJ de toda. eata corrtl-pon- decido CODCOlesa em fue.r- eoca-
dfnda que, pr'-Ucamenu. a trt - mlnhar todo o trátego pelo t.ra-
buJam a P ortugal a lntt nçlo dt: Jecto conhecido como «via naclo-
dJscutlr a anueDd a • dLtcutl r o nab. ou aeja, por via que apenu 
conuCldo e 011 prlndptos da rellO- uu. o território ecngolb. Nóa não 
luçAo e eauaa e a aua aoUcaçl.o temoa que d lacutir ou criti car ai 
ao ultramar portUgufL P or nono deciJ6e. qu tomam 0Ii Governos 
lado, Imediatamente DOa da ZAmbia t do Congo e que só a 

eatu competem, e apenu me re-
Nova Iorque. uma cu.rta e 16- I f iro ao &Munto porqUf' .omol cha-

brta comunJeaçAo mada. a partldpar na solução de 
recordando &II reaervu feita. doi p,roblemu c riados. Su-
tod8.l as 001 ... cartaa &nt el1o:: bliDhare1. em primeir o que 
• I"dlcando que aó reaolverfamoe nada h' de tnWllta1.o OU doi humi-
". dola problema. , precedentemen- lhante no facto de um pais ou uma 
te mendonadOli,. e que, dentro regiAo aerem lntenoru . No mundo 
te quadro, penatV&mOl que tal h ' deUnaa de pa lse' H m aceuo 
diaeuado poderia efec::tuar.ae a . ao mar e que. para o efeito, utl-
o encanamento do que _ de.IC'TI& Uzam ou t ros. sem e que à ei reuns-
pOT «debate gerab da n ro'Úma tAnela Sd empresta atznltlcado po-
aeulo da. Aasembleta da ONlJ . E.- Utlco ou a r.1uma aeja utilizada 
ta nolU8. úlUma ainda nl.o para objectlvOI poUtl::os. Grandu 
foi ob1ecto. t odavia. do &elo daa regiOU da Alemanha utilizam 
asrfnclas noticlou..a. cortoa holandeses O"J belgaa; a 

Dificilmente .te compreende co- Suiça e a AUltria ..,rve.m-ae de 
mo l ido poulveil na maUrla 
on.laquer dávldu DO' eaplrt to 
S' ... cretart.do da ONU. Por jUltiça 
e obtecttvtdade pa..ra com o 8T. 
Thant. deve'" DO entanto recor-
dar-se que o 8ecrettrto-GeTaJ tem 
pauado eat.u (aJUmaa lemanaa 
na Europa.., eBtando por coDMllUln-
t.e de Nova Iorque ; que o 
leU chefe de gabinete é um naclo-
1N..1 Indfano que parece nA.o eloue-
ce" a lua ne.c:looaJldade no eum-
ortmento doa aeta 4ever.!:e Intem a-
clonala e I: um doi noaoa: mal. 
tenaua e virulento. e 
que por tudo lato poderio nAo aer 
da reaponsabtllade do SecreU -
rlo-Gerat, que e mpre procura 
ob8ervar a corncçl.o aproorla.da 
ao. eQUlvOCOB c riadOl e de que 
doia ou tr& 6rrl.ol da Im prensa 
tnternacional_ lendo nu noual 
cut u o que 1& M Dlo encontrava , 
Uraram apreuada e maia que ten-
dentloaa lDa'Piraçlo. Ku "'0 et)-
menu por lnexpUcivel fgnortnela 
do. factoe:, por exeeUiva l ma.:lna-
çAo ou por tende.DcLoa. tntençAo 
ena licito a l1guim, DO Secre-
tar iado da ONU ou fora dele. pen-
aa r que ou tra poderia ser a a ti-
tude portuguua. V ou meamo ma la 
longe: E julgo que e:íltou • ser 
.1mplesmen.t.e objedJvo se .. fi rmar 
que um dOI mala lmportantea re-
lulta10s politlvoa alcançados coo· 
l iate n isto : No mundo nlogu6m de 
boa. fé e razolvelme.nte Infonnado 
acrtdjta ou elpe.TB. que p ortu.:a1 
dLICut& o ultramar com qu'd'n quer 
que seja, porque. nada temos a dla-
cutlr salvo no que posu, aca.ao. 
const1t ulr uma. preocupação que 
tenha legitimidade de Cflvernoa e.-
trangeiroa ou orga nIsmoa Interna-
etona.1Jl, lato 1:. a6mente a coopera-
çl.o regtonal e a paz e a se.'lJ ra.n· 
(L t boje a convtcc;Ao geral : 

portoa Italla oos e n nca ocorreu 
que a ct rcuni t'-nda toue pDlitiea-
mente c . .'xplorada.. se as-
lentou em que os paL'Jea in teriorel 
tbn direit o de aceuo ao mar e 
que os paisea martlm<A t l:m a obri-
gaçAo de o a.uegurar Uvremente 
e lndepc,.'ndentemente de qualaquer 
outros factore •. )(as se compreen-
de por tIPO a preocupaçAo que a 
Zi.mbia e o Congo perecem senti r 
por t erem de urtUza r terrltório ou 
portos alheioa, p ortu:;al. que I: no 
caso o pala rlbe1 rinho, I: o primeiro 
a dlktr que aquela palses tlm o 
di reito de o fazer e t o primei ro 
a reconhecer , hoje co:no h& muito, 
que lhe incumbe: a obriga c;A.o de 
assegurar li be rdade de t ri..rmt08 
nos seu" território. portos, 1iem 
a condIcionar A. politica ou a08 
tnt .. :reaaes de tercelrc:a. T emos es-
te untlmento tio profundo que 
meamo nOI plorea pe riodoa dai 
noau.a rela.ç3es com u Congo, nun-
ca puaemos em causa. aq uel prln-
clplos; e MO se nOl a f igu ra que 
a IndependbJcla ou ti orgulho na-
cional doa palsel Intertortl ujam 
afeetAdOl por .ae sen irem de vizl-
nhol no seu aceSIO ao mar. P or 
outro lado, temos c.e considerar 
que o Congo (na iua provinda do 
Katanga) e a Zâmbia produum 
quase um mUhAo de tonelada. de 
cobre a nuais. altm d o;! outrOS mt-
p#- ri08 e que e.ue oobre e outras 
mercadorias t&n d e .e.r ncoadas 
de forma barata e r'plda se se 
qulRr mante r a eccnomla daque-
'eI ter rltórioe respecUvu popu-
lações. Ora acontecI' que por via 
rodovté.rta. pelo NOI1.e. em d irec-
ção ao J ndlco ou pela «via naclo-
nab atravts do CoI1"O, ser' pos-
&ivel uan_portar f m condiç6es 
prec4ria1, cerca de 200 000 toneia-
du : e portaoto a queati.o 
de saber qual o de3Uno das res-
tante. 800 000 tone.lada. de cobre. 
Estel roucos númerol revelam-nos 
o quadro exacto e nua 
devemos meditar n .... 'Jle. factos pa-
ra flcannOl bem oonaclentea do 
signJfieado do valor e do papel du 
provinclas portuguelas e:n Alrica 
e para auntarmoa num condi cio-
nali.mo geo,;;-rlfico que explica 
rr:ulto. alaques e muitas ambições, 
mas que nOI autorlLa a dizer que 
a noqa eolaboraçl.lt k'I" útil à 
boa aoluçAo de eel1.0s problemas 
na Afrlca AustraL Reconhect-Io é 
e'ementar e fo i 18.10 que fizeram 
o. tnteressadOl. com 
rraode elpirtlo e sentido reaUltas. 
T udo voltou. nos í..ltimo dias, a 
uma qua.ae. normali1ade n..ate ca -
cftulo o Coveme. congol I tor-
nou a autorizar o uso da via do 
Lobito e a 21mbia vollOU a faze r 
lranliporta r o .seu cobre pelol lra -
;e.ctos maia pritlcos, salvo quanto 

PImIicasdaEspélllha 
(Co" t i"liUIçM da 1.- pd. jiM ) 

Conselho de M.lnl.t r08 - ve rda-
deiramente inOlvidávels, subl i-
nhou, - ainda tivera a honra 
de receber a condecoraçAo com 
que fora te rminan o 
por dlze r : .. Sl'. M.i-
nlltro, Que encerre e-stas paJa-
vru com um ac-radcclmento 
mal.,o Que sal do fundo <!o cora-
çlo, ao Exmo. Prestdente da 
R epúbli ca. portuguesa, ao Exmo. 
Presidente do Con elho de MI-
nJSlro., VOflSO Governo e ai n· 
da a V_ Excal. ara. Minist ros 
das Obras P ública. e das Co-
m unJ caçõea, a08 quau do cora -
çAo aC'rade,o nelte a brllço». 

Seguiu-se o banquete com a 
p re nça de numero33.S IndlvJ-
dualidades, que em 
ambienle cordJal. Aoa bríndM 
falaram o Ministro Carlos RI· 
bel ro e o iluit.re vl.iWnte. 

Visila à Ponle sobre o Tejo 
No prossegulme.nto da SUa visi-

ta oficial ao noSfiO 'pala. o Ml.nistro 
das Obras J e Espanha 
de locou-se, esta manhA, à Ponte 
sobre o Tejo. onfie foi rll!cebido , no 
gabin ete da Ponte, pelos Ministros 
das Obras PúbUcaa e Comun lca-
çOea ponuguese.. Subst'c retlirlo 
da. Obras Públicas, Director do 
Gabi nete sobre. a PonL! do Tejo, 

dos funclonli r los superiores 
daqueles dois MJnist trlo •. 

O Eng . Arante» e Ollvei r l. dl r l-
gtu algumas palavras ao Usutrf> 
visitante. afi rmando : c.:Quero dize r 
que eata Pont e. lntereua às re la-
ções entre p ortugal é Espanha, 
vllto que f ica no caminho mais 
c urto ent re Uabo!. e Madrlc:':. Mui-
tOI dos futuros utUlza ntes desta 
P onte le rAo pessoas qu se dirigi-
rA.o a Madrid ou a Lísbop.. E 
no próprio ilmboUsmo, a ponte toS-
tÁ contida na Ideia duma melhor 
UgaçAo e melhor colabonçlio •. 

Segu idamente o E ng. Ce v.to Mo· 
n iz , Director da Ponte sobre o T e-
jo. deu as boas-vindas d. D. Frede-
rico da da ndo- lhe :,lgumas 
explicações do que tem .lj:ido a cons-
truçAo da p onte, ex,!)OfJiçl.o que foi 
acompanhada por uma projecçlo 
de d iapositivos. 

O ministro upanhol. acompa-
nhado das entidade. vi-
silou a g r;and tou. obra. 

E lJla t arde. o MII"Jstr!) espanhol 
visitarA. o Ga binete. de Estudos e de 
P la.neamento doa TransporteI e 
Doca de PeSCa de Pedrouços.- L . 

Eng.o António Ribeiro 
No avllo do .. TAP, chegou on-

tem A Madeira, em m.mo de ser -
viço. o lU. EuC'. António Ribeiro. 
do l Hnllttrto das Obras Públicas, 
a quem os nosso. 
cumprimentos. 

2385 ESTUDANTES 
vão preslar provas de admissão 

no Liceu e Escot. Industrial 
Os exames de admlssAo ao U -

ceu e .l Escola lndustrta l do F un-
chal vAo principiar na corrente 
.emana. 

Na Escola Jndustrial, a t! ontem 
e,tavam InlCrltos 1228 estudantes. 
Os exametl. nesse estabf-teclmen-
to, principiam amanhA. 

No Liceu. estão Inscri tos 1 l !i7 
estudantes. Os exames começarão 
no dia 18. 

ENTRE AS PREVISõES 

DE UM ASTRÓLOGO 
DO MÉ XI CO 

figura a descoberla da cura 
do cancro no próximo ano 

ClDADE DO - eNo 
mês de Sdembro d..: 1967, o Illun-
do cOI"rerá. o perigo de lercelra 
guerra geral... O Papa Paulo VI 
serA atacado por doença grave, 
da qual se rutabelecerá ... O Mé-
xico delicobrir o remédiO para 
curar o cancro, e:xtralOdo-o da. 
. P.chira ){acrocarpa. - uma 
f lan ta de Vera Cruz.. Em 5 de 
Ju lho de 1910, depoIS da meia-
-noil e, vlolenlO tremor de terra 
d uma l)lute da provincul 
do e das provincla& de 
C lle rrero, Mlchocan e Oaxaca 

eu. esta rd morto d sde 9 
dt.· Setembro de 1969, em re.iu!la-
do de ataquf> canllaco .. . • 

. ____ - -- 3 ---, , . 
NOVO I ·EGIMÊ 'rRIBUTARI'O 

Imposto de Tjransocções 
I 

Texto do novo diploma legal inserto no 
<Diário do Governo> de 1 do corrente 

À. dec laração do mode lo n.-
. , que Igualmenle deverá ser 
apresentada, nos termos do 
artigo 33.-, na repartlçAo de 
fina nças do concelho ou bairro 
da sede, aer40 j untol duplica-
dos das decla rações ante.r lor-
me nte refendas; 

2.- Se a coc:'88açAo se ve rifi-
car apenu em relaçAo a a lgu-
rna ou algumas d dependên-
cias. do mesmo modo se apre-
sentarA O declarações do mode-
lo n ,o 4 nas reparUçOes de f i· 
nanças do concelho ou bairro 
em que eS8as es-
tiverem situadas e os -seus du-
plicados serlo juntos à dec la-
ração de renovaçA,o a apresen-
ta r na re parttçAo de fina nças 
do concelho ou bairro da sede. 
nos termoa do a rtigo 53.0 • 

I único. À.'i declaraç6d do 
modelo n.o 4 , refe ridas nesle 
artigo, serão juntos 011 docu-
mentos exigidos nas all neas 
(I,). b ) e c) do corpo do artigo 

relativamente As mer-
cadorias em exist ência nos 
e.sta bc:lec1mentos em que se ti -
ver verificado a cessação do 
exerciclo cta actividade, com 
observ.1ncta do di sposto nos 
U L ' a 4 ." do mesmo artigo. 

Art . A cessa,çlo total 
da actlvldadc1 comercia i ou in-
dustrial, exercida p.eIOH produ-
tores ou g rossis tas registados. 
verif ica r -se· ' no momento em 
que forem preenchidas as con-
dições que no Código da Con-
t ri buição Industrial se eatabe· 
lecem para a ocorrência 
facto. 

único. A cessaçã,o de ac-
Uvldad prevista na regra 2.-
do 811.lgo antertor, entender-
-,ije-A, porém . verificada relatI -
vamente. a qualquer dependên-
cia rete:l'ldas no corpo do mes-
mo artigo. desde que : 

a) Deixem de pra tica r -se ha· 
blt uahnenle aclos de nature-
za comercia! ou indust riai se 
não houver Im6vels afectos ao 
exerclclo da actividade; 

b) T .:Tminf> a liquidação das 
existi-ncla8 e a venda dos equi-
pamentos. 8P. 08 Imóveis afec -
tos ao exerclcio da actividade 
pertencerem au dono do eBta· 
beleclmen to ; 

c) Se atinga o direito do 
produtor Ou g-rossista regista-
do ao uso e fruiç o do loca l 
ocupado, quando cilte lhe não 
pertença ; 

d ) Seja pa r tilhada a heran-
ça Indlvlu. de que o estabele-
cimento faça parte, mas sem 
prejuiz.o do disposto nas alt-
neas anh:Tiore8 ; 

e) Se dê t ransferência , a 
qua lquer ou t ro titulo, da pro-
priedade ou exploraç O do e8-
tabe.lechnento. 

Art. 36,- Só poderli ier li· 
quldlldo tmpG8to nos cinco 
anos seg ui ntes àquele e m que 
tu! transacçõo:s se tive rem rea -
li zado, sRlvo nos casol p.revls-
tos nOI a r tli;"os 32.". 33,0. 34.-
e 81.- f" no I 2_- do artigo 56.-

I único. A liquidação lierá 
efectuada pela respectiva re-
parLiçAo de finanças, quando 
n o Uver sido fei ta pelo produ-
tor ou grossista ou entidade a 
quem competia a liquidação. 

AI\. 37.- Quando se ve rifi-
car na IIquldaçAo se come-
leram errmJ de fac to ou de di-
reito ou houve qua isque r co-
missões, de oue resultou pre-
juizo pa ra o EBtado, a repa r ti-
ção de finanças deverA I' pará-
-lo mediante- liquidação ndlcio-
nal, mas semr r t! com obspr -
',lnctn do disposto no artigo 
a nterior . 

Art. 38." Não se plocederá a 
IIqulda<:110 ad icionai quundo o 
seu q1lantlta ti vo globa l se ja 
inferior 8 10 . 

Art. 39." Sémpre que, po r 
fac to trn putávt'1 ao contribuin-
t e. for rptnrdadll a liquldaç o 
de parte Ol! da do 
IIII OO,.tO devido , a a cres-
cen\ o juro dl' ... rool' cento lia 
ano, sem pl'e julzo dll multa co-
minada ao Infractor. 

j Único. O juro se I' conta-
do dia a di a. desde o lermo 
do prazo em que a hquldacão 
devprht se r .:1ectu:ldu Ilt A da-
la em qu(' \' ie r a iiI.: I ' !Supnda 
ou COrl Iglda a falla. 

(C o ntinu açã o ) 
a) O liquidado n08 1 !rOlOS da 

ali nea a) do artigo 26.0 serA en-
nas tesourarta. .la F aseo.-

da Pública da sl tuaç o dOI esta.-
belectm o:'Dtoa que tenhanl efectua-
do as t ransacc:6es , no seguin· 
gulnte A realizaçAo deuss t ran-
aacç6eI, po r melo de gu..a em tri-
plicado. processada pele s respon-
sivets pelo imposto, em Impresso 
do modelo n,e 3 ; 

b ) O liquidado e arro?Cldado nos 
termos das sUnus b ) e c) do 
artigo 26.- serli t.ncluld( pela to-
talidade, Com a cor rupondente 
Cl3ssiflcaçAo orçamental nas pri-
meiras gulas d e receita qpe ro-
rem processadas pelos 
tes serviços, quer para pagamen-
to dOI direi tos de Implrtaçli.o e 
mais encargos devidos, luer para 
pagamento de todo o pn 'ço da ar-
rematação. venda ou n ljudlcação 
ou da sua primeIra pa lccln, que r 
ainda para pagamento das cus-
tas. emolumentos ou ( utros en-
cargos devidos. quando nlo hou· 
ver preço; 

c) O liquidado nos le rmos da 
tlines li) do artigo 26.- leverá ser 
pago dentro do p.razo de 30 dias. 
fi conta r da notifi cação da liqui -
dação; 

li) O liquidado nOB .ermos do 
artigo 32.0 será ent regt le nas t o:-
souru.rlas da Fazenda Publica da 
situação dos estabeleclnenlO8. no 
prazo de 30 dias. a con m r do dia 
Imediato ao da noti flcaç \0 do can-
celamento da IniicriçA.o. por meio 
de gula em triplicado. )rocessada 
pe los contribuintes, em Impresso 
do modelo n.- 3; 

e) O liquidado nos lermos dos 
arUgos 33," e 34 ,0 enl regue 
na tesouraria da Fa1.ellda Públi -
ca da situação dos estabeleCimen-
tos cuja actividade tel ha cessa-
do, no prazo do!' quinze dias. a con· 
tar da data da cessação. 

, 1." Nos casos em que pelos 
produ tores Ou grosslstl Jj regi.sla-
dOl:l fo r cauçll o conside-
rada Idónea, poderá. o director -
·Geral das Cont r ibulç6e1 e Impos-
tos aulo rizar que a enlr!ga do 1m-
posto nos cofres do Estado seja. 
efectuada nos meses (C J aneiro 
Abr il . Ju lho e Outubro, com 
renc1a àJI lransacçÔ('s realizadas 
no trllllutre imedlatan ente ante-
rior. 

I 2.- anuiaçOel:l (e Imposto 
que vierem a efectuar-H· por com-
pensnç:1.o, nos lermOIil (O f do 
ar tigo 18.", do § unl CO do artigo 
'},f/." e do artigo 3 l.u , : e l'ão I·co ll · 
zad88 pol' fo rma que a Impo rtAn -
cIo. total da gula n o rl;!liuJte ln-
fenor a l 00S. 

I 3-.- NIl falta de amento no 
prazo Indicado na alln .!a c) des-
te artigo, a cobran«:a convel·ter-
• .!SO! - em vi r tua l, n08 te rmos e pa-
ra. efeitos do disposto no Código 
de Proceuo das Oant 'lbulçOes e 
[mpostoi. 

Art . 42.- A au tol"i 84;ão pre-
vi s ta no t 1." do a l'Ulo 41.-
solicltnda em I'equerl mento do 
qual conslem. circunstanciada-
me nte, u espécie e nHureza da 
cuuç o ofer .. -cida. podelldo a pre.s-
tac;Ao ser feita qUf'r p l r meio de 
depósito de tltulos dtl. diVida pu-
blica ou outros titulO! de credito 
com cotac;Ao nas Bolsa J de 
ou Porto. quer r .or m, lo de fian-
ça ba ncA rl u. 

Consist indo a caução em 
titulos da divida I)ubllca ou ou-
tros ttlulos de cré€hto, lierão elitefi 
depogi tados na CalXY Gt: ra l De-
pósitos. e Pr(vidêncla , a -
pós avaliação a que a Illesma en-
tidade proceder , tomundo-os pelo 
seu valo r rea l COI1l n ,a rgelll n;'\o 
inferior a 20 por cento para depre· 
clação. 

O depÓSito seré. f ... ·1 o ii ordelll 
da. Dil ecção-Gt'ra l da, Contribui · 
çOes e Illl pDstoH. qUe qu .wdo fo r 
caso diSSO, soli cilará a ve nda dos 
t!L ulos para posterior II!V:lntalllen-
lo das Im portânciu6 Ilt ct'.:ssánas ao 
pagamento do impost., t' m dn' ldtl , 

= 2. f"lxado o vaiol a cauc ionar 
e a e:; pecie de c.llI çii.,). ebta con-
sid .. rar-.se·á prestada :te"lOIS de e· 
fec lua.do o deoósito undo consll-
tuldn a fiança- nas ctlnd lt; s qu I' 
t i\'pl'\'llI sido es!abf' II' cld a>J, 

§ 3.- Prt':.lada li ('aL C;UO e dcc)J,-
rada a sua actoi tad io Sl'l:i puh ll-
<'ada no DinrlO (l u r" r"'rllll a au· 
!OII Zfl<:ó"IO rrevls tu no t i , do a i · 
ligo ,, 1.", com H:; t'01 ndL.:Ôd. qUI' 
t ,\'f' r ('1H sido e stuhl·I" · Id ,!. .. , prodU-
zindo (' fel l OS a Pli l l" dn 101.'10 do 
mês em que for felu II :.U,t !'uhh· 
cae; o. 

procedilllen to ; 
c) os produtores ou gros-

sistas ou os seus garantes ore· 
queiram, 

t 1.0 A declaração do cancela-
mento da autorlzaç o será p.rece-
dlda de notlflcaçA.o dos bendectâ-
rlo.s para, no p razo que lhes fo r tl-
xado, nào superior a 30 cttas, e 
sem prejuízo do preceituado nali 
alfneas d.) e o) do artigo 41,- e-
fectuarem o pagamento do ImPos-
to IIqulda":o e m anteriores 
Aquele em que a notlflcaçAo for fei-
ta. 

I 2.- Cumprindo o disposto no 
pa l'Agra fo anterior. será publica-
do no D idrio d O' GOverNO aviso 
do cancelamento da autorização a 
que se refere o I 1.\1 do artigo 41.-. 
eom expressa declaraçã.o de ficar 
livre e desembaraçada a cauçAo 
prestada, 

I 3.- O Im posto liquidado desde 
o IOlclo do mês em que tiver sido 
efec luada a notificação a que se 
refera' o j 1.0 se rli entregue nOI 
cofres do EstadO n08 prnzos fixa-
dos neoSte código. 

Art. "' •. " Verificada H r!t lta de 
en t rega do Imposto liquidado nos 
cofres do Estado. dentro do prazo 
legal . por p8.J·te dos conlribulntes 
n quem tenha sido concedida a au-
to rlzaçí\o prdv l.8ta no § 1.- do ar-
tigo a repartição de rI nan-
roas competente procederA. a nova 
lIquldal;ão com base nos re8uUa-
dOH daM \' er ificac:6efi realizadas 
108 serviços de fiscall%a.çAo t r ibu-
tária, observando· se para a sua co-
brança as seguintes regras ; 

1" SI.' a cauc;Ao tiver sido pres-
t.ltda. por meio de depósito U-
tu los da dívida pública ou de ou-
ll'O6 titulas de c,'édlto, 8erá. soltei · 
tado por intermtdlo da Direcção-
-Ge rai das Contrlbulç6es e lmpos-
tos a vend!\ dos referidos ttulos 
,)a ra com o seu produto Uq uldo, 
se r pago o Imposto devulo, 

2." Nos caS08 em que o p roduto 
da venda dos titulas depositados 
nAo seja suficiente pa ra o paga-
mento Integral do im posto IIqui 
dado. por desdo-
bramento . guias de montante Igua l 
ao do produto dA venda. para co-
brança ever ' ual. qUê! se efectua-
rA Pe la Importan-
eia que fica r em divida formar-
.se-é. déblto ao tesou reiro da F a-
zen,Qa Pública, para efeitos do d is-
posto no Código de proces.so das 
Contrt buiç(kS e Imposlos. 

3." Se a caução tiver sido pres-
tada por meio de fiança bancária , 
as gUlBs pa ra cobrança do Im -
posto deVido passadas em 
nOlHe da entidade garante, na qua· 
lidade de responsável como prln-
elpa l l)agadora. 

A cobr3nc::a eventual serA efec-
tuuda. nos 30 dins imediatos no-
tifi cação, seg ulndo·se os te nnos 
do Código de P rocesso das Con· 
tribul ões " ' mpostos na fal ta de 
pagamento. " 

CAPIT ULO V11 

Fiscalização 

Al l 45 . O cUlll primento da:; 
obrlgaçôeJ; lIu po,.ta:; por t'st.! di-
ploma será. em gemI. 
e d ", nll'O dos limi tes da 
vt\ por todas lU> au-

corpos 
rep.a rllçÕt'J; púllhcIDt e pessoas co-
lectivas de a utondade pública. l'. 
..: Ill pe la Direcçào-Ge ra l 
das Contrl buiçÔ<'s e lmpo,.1.OS. 

OS funclOná l"lotõ que de-
Sclllpl'nhalll as at ribu ições pró· 
PI'laS do Servh;o df' Prevençllo e 
Fiscalização TributAria poderAo 

o.-. livros e documento.s 
dos pr ulOl'U é gros:-ilstas regis-
t :.ulos Ou s UJ t!itos a I'.!gisto e da:J 
f'lt'SS01S ou emp.resas que com eles 
t l' lIham ou mantenhalll re· 
lat;õe-:J cOIllI' rc lllh;, embora ficm pre 
('0 111 obsc l'\' dnclU do disposto no 

úni co do artigo .. 3." do Código 
r OIH. rcia l. bt'lIl co rno os arquivos 
de rt.'pa rti çõ.:s públicas , de pessoas 
('olec tl vas dtO utilidade pébhca ad· 

organismos dt.' 
{'oordt' naçãll t'conómica e corpora.· 
th'os 

§ 2 " Ao:; lt.'rnicos eCO nOllllstos 
eto Cjuadm l' iõ pecia l do Se n 'h;o de 
P I t' vcnçào t ' Fiscalização Trlbu-
l;'rla {o t3mbt\m r t.'co nhec ida com-
pdt'lI r ia r .lHU procederem a exa· 
IlW:I as I'sentas dos produtores ou 
;.; ros:-;I::;las 1l 'J;'istudos ou suje itos 
I I'" .:iMo I' d .. L"; p('So-,oas (lUfO L'01ll 
.. l.'s l .. nham hga<:Ho ou man tt' · 
nIUU,1 1·I'lItç6I'''; t:omen'13IS. 

• se nufO ae rêa'lum converaac;õel 
sohre «todos? os nroblemu sUJcl-
t'tdf'ls na reaoluçAo e c;ue 

uma onortunidade 
nua o etetto. Reap1ndeu-se a esta 

carta do ar. Th"-nt 28 
de J unho. e O resoectlvo texto 

fo i oubliClldo na inte.JTll , 
"'111' Itrua1me"te salientarei d ua 
nellS'" estes pontos: Oea-
t-.,."fTlOS dns ornblemu tratado. 
oel0 Conaelho de Sefl1 rança os 
oue l'e!oellJllm 1 eoooe.rado rel;io-
';.1 em Afri"Jl e 1 na'E e aee'tU'&! c;a 

nanuele contl'lente: 
aftnn'm08 aue nAo se mlnl-
mlF.ar a Imoorl"ncla de tais flro-
hlcmaa o"e o r-nvemo portu;:!:UbI 
elU. pronto a d,. '-!8ter; e sUReM· 
mo. Que, p"ra o efeito fosse apro-
veitada a oróx1ma J> saembleia Ge-
raI da ONI r. "'as ao eacrever-se 
tato e nor medida de pre:cauçAo, 
aubltnhava .!ie te'ttua'mente que 
tudo se havia de enClLTar «sem 
prejulzo dsa considerações formu-
ladaa e das reservas elC;:-llcitas fei-
tAS na carta de 21 de Março úl-
timo • . NAo creio exa .. erado dizer 
que a poslçAo, por noua parte de-

E apeDAI se. d iria nAo have r ainda 
pe!1etrado eua convicção em 1.1-
guna aectoru du Naç6ea UnJdaI. 
Por luO hoje como em Novembro 
de 1965: lhes dJz,emoa qu.e' rejeita-
moa a reaoluçJ.o naquela a ltura 
aprovada contra nó. pelo Cooae-
lh.o de Segura..nça. Sem embargo. 
u dual ordena de problema.s por 
nÓl lu"erldas abrem ou rodertam 
abrir todo um vaato campo de 
6ame. converlaçõel e e,t.:ndt-
menta. eooperaçl.o regional 
fica auxilio mútuo, oo!L>or;u:io no 
aproveitamento doa recursoa na-
turau comuna, melhoria do bem-
-estar daI populações, expand.o 
das comunlcaç6es e do comércio e, 
de forma geral, a vaJorizac;Ao do 
homem e doa U'rr ltórtoa. Diac:us-
alo doa proble.mu de paz e aeeu· 
raaça e dai alegadu amea(u con· 
tra uma e outra , at,;;-nlf lca poa 1-
bltidllde de uclareeer acul8ç6ft. 
!'e diasl.,ar receios, de garanti!' a 
estabilidade: numa vuta e Im?Qr-
tlinte é.rea da Africa Auatral e de 
oro eger a tranquilidade nas fron-
teiras e nas populaç6ea de um e 
outro lado dNtu_ Que & turto t to 
pareça nlo .e atrlbul r Importl.n-
ela t uma atitude que e ".ne., 
além do mala porque eventuais 
acordos sobre aqueles pontos nAo 
implicam nem envolvem compro-
mlU05 poUtlcos que. por no a 
parte. nól nAo aolic1tamOl e que 
aliás tambtm nos recusariamoti a 
tomar. P or outro lado, teremol de 
aa1ientar que no Conselho de Se.· 
gurança. aquela upectCMI sA.o tn-
vocados para fundamentar acusa-
çõea contr p ortugal ; maa quando 
oropom08 que sejam debatido., de-

utllluçlo da ainda nAo 
decidida peJo Govemo de Lusaka . 
o Olle continuará a cauur dUicu l· 
dades à economia zambiana. !.tas 
06& re;ozt jamo-n I com aquela 
q'.last. Ilio comO 
"u 'ln tira do epi 6<110 algum lu-
cro politieo ou o usa como ala -
vanca de preul.o: Nunca o fize-
mos nem fa'&emo:t: e. por IS80. 
nem Hque r d iiSemol a.oj ,overnos 
inleresaadoa uma palavra a tal 
re peito. )lu a legramo-no& por 
ver IObrepor-Je a eooperaçAo às 
diUgtnclaa polltlcu e pela adop-
çAo dd crit triQi; qlle IÓ podem be-
nenciar 0& povO$ em caUM e apro-
ximar entre ai os pai&es da irea , 
pondo em destaque. qua.ndo sAo 
comuns. 01 seus lJj tereuea e quan· 
do e'tu do meUlOr aervidos fiP 
houver eolaboraç.i.o "'l vez 
boetilidade e. JiOhreludo. se eom 
vialo realllta se forem pondo de 
Darte teortas extre.mlst.u, apeloS 
de orxanlsmOl Internacionais e 
cO"1selbOl de paile. extc.'Tl0rea 
Afria que. bem vilttI.A aB coisas. 
cuidam malS de hi ,. doi ,;eu. in · 
tereses do que doa lmpn. 
SR Área . Por n0600 lado e fi tia A 
nOiia politica trad icional , estaMOS 

Alt , 40 ." O Imposto se rá ar-
redondado em cada h qUlda<:ão 
para a dezena de centavo:; 
imediatamente superior. Estas. as revelações feitas ao 

Serão I ul,it.: ,d, l:. !lf 
lembra que todaJi u..s sua:;; predi. CAPITULO VI DUI/ I" di. GU lt:iUO ói. dn'I ..& I'-H;Ó·'s 
çÔC'l anlenores fo ram conforma. dus IIl e:tIlI,I:; .lutO· 

3. 1\'0 u:;o <1...1. fa culdade con · 
anteno· 

I "!'!. Ij(),it' I,111 i";'l>ll lllt' nt t' O!l fun · 
{'jf'!l:inos ;til I·,'fer idos procedt' r' ii 
VI' IIIIClH.l0 " l'onfel das t!XIS· 
tt'n\.'IiJS dt' mt' l cddonas, pó!ra O 
(lU ,' tI'r,IO 11 '11 t! d C":bSO as depe no 
d('n , iu,s. (' qua lsq lu'r 
ou t ros lu(':us afectos ao I:Xe-n:tCIO 
da ,tl·tlvldade- dos ou 

l'cg ltitudoS ou sujeitos 
a I egL. ... tll c dali> cm prCS3ti qUl' com 
,·Ip:. t t' nhalll II gaçao Ou ma.nl('· 
IlhJ'lI comerciaiS. 

• f inlda.. nada tem de obscuro nem 
oarece oferecer particular diflcul. 
dade dt., entendimento. Por ÚUiO 
1utR'ou o &.!'!'8unto suficientemente 
ehlcldado e se presumiu que ne-
n'1uma outr"A correanondi-ncla. era 
reouerlda a próxima Allem-
b!,ala Cera l da ONU. NAo foi por-
tanto. sem su rpresa. 
que no dia 6 do ml corrent e -
e e Ul náo é amda do co-
nl)eclmento pObUco - se 
lima nova menfiagem em Dome do 
g ecretirio-neral , de6ta vez f'ntre -

",.ln chf>fp dp s;:abfnf'tf> A 
1'115..-.10 l:te. ffiólllCllle eu No-

nara.se-nos a mata extrema relu-
tlncia do Secretariado, certamen-
te re-Oetindo um consenao dos ex· 
tremÜltas. l ato .ignifica qU d' nada 
mall lha Interp&a se não 8 proa-
aecuçA.o de objecUvOl políticos 
dentro do prtndpiOl revoludon'-
rios que do M leul; e todOfi oa 
demais a.;o.ectOl _ pro.p-euo e 
bem-estar das populaç6e. e I..,a 
mdhorta mate.r1al e. loctal - d ,o 
tfOm" e bandeiras que a6 12:ltam 
para fins de propaganda,. Temo. 
de compruade.r • poalçio di((cll 
do Secretárlo-Oeral. que se R nte 
mAnietado por uma reao'udo e 
cinl'ido por uma maioria dent ro da 
ONU cuja politice lhe Incumbe 
c.'\.c\':ulal . lIIa., .. a 

das nos fa ctos. Cobran(ja II ZIi<;Ot.-';i. S.:1ll prcjul:&" do J I:'pO:.tll 
Pelos viatos, atl 9 de Seti'mbro Arl 4l A cobrança do impoll - no a rtigo 

de 1ge.9. anda ter tempo de ve- to realizou .M'-a do mou'J :.t'gulIl- A rt . 43." As autonUJI,,, ·,, I Iju, 
rinca r algumu F . P . se refl' re o § 1 d.., ·U ." N" 

i
;:::;;;;:::::::;e:= :;;;;:::::::;e:= :;;;;,:e::, :;;;;:::::::;e:= :;;;;:::::::;.= :; dtO ca nce lada.-. qU,l .lC o (1:, ".:ou:. hc-

.. .. .. _ • ... .. _ _ .. do 

Casino da Madeira 
A Ad miniatração la menta ter d e informar que, por 

motivo d e força maior a q ue é a lhe ia , não é pOllível a apre· 
lentação d a a nunciad a cançonelu la portuguesa MA DA .. 
LENA IGLt.SIAS. G395 

IIl lpostO Ilqu ld.ldo, .\ VII C'1'I'au·r." 
rdl dab Cont nbul. 'nt t ' IlIIpo:.lO .• 
podf'ra " IO da o caiU':", 
lamt.'nlo dd:' ulltlJn i..H;Ot' :, 
no" ClI:'OS &l.·gUlOt\ 5' 

o / Quando St' rel"orhl",.t a 
:-1 d,' l ..: ffJ rc;O da 1.,'8 U!' ,IO t.! t':.tl' 
il HO s" Ja I'f.;clua dn 'lO pl .... ZO qu,' 
11>;,11 .... fi 1'1 l lto UV,'I :- do l'Ollj ·'dlrlo , 

prontos a continuar a prbtar a 
cooperar ão. I. • .. --...... _-- .. _-- .. _-- .. _-- ... _ - .. _-- .. _-- .. _-- .. 

U' QUJndo 'f::t I I o/tulo l t.:; 011 
fore m cO'lttenildo:., po r 

J;.'ntl'Ul.,a \:0111 tlan:.1 'j ,'1lI Julga do 
pai' qu .:u .,que r Infl .... ·t/"::. tributo· 
I'L:lS r uj:l g ravidoc1 ro j 1ls tlfique tnI 

1. As a utor ldade".!f CI VI S e mi· 
IIt31'es de\'er-uo pr{'Mar aOH fun· 
('LoIHino,. Icft' l ldos nos parágra· 
fn" .IItl eJlül t.'S todo o aUXilio qut' 
" ... tes lht:'s :;oIL cl l al'enl para efeito 
d,1 a :kU eÜ I·;o. 

Art. 16 " Pa l it e.feitOl do diapos-
to I:!.f>"tc codlgo.ooduá. ti. Direcção· 
.r. ('r.l l das Con t rlbuiçôes c lmpoo-

qUdlldo o en tender convenlen-
(ro nt i,,,ul. JI(\ mtovo. '(Jtf!1ttlft) 
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NA HORA MAIOR DO NOS·SO FUTEBOL 
A SELECÇÃO NACIONALTERA O APOIO ENTUSIASTICO 
de milhões de portugueses espalha, pelo mundo 

i 
ESTREIA NO MUNDIAL EVOCAÇÃO ADVERSÂR][O' DE PORTUGAL 
PORTUGAL-HUNGRIA JULES RIMET " . 

O JOGO MAIS IMPORTANTE O CRIADOR DO <MUNDIAL> A EQUIPA 
para as aspirações lusitanas DE FUTEBOL 

Após l""Ia e angustiante 
espera, onde o. desportistas 
portucueMa viveram o dia • 
dia do n_ aeJecctOnado, 
inteiraDdo-ae até ao maia in· 
6mo pormenor da vida, d .. 
ocupações e doo t...,inoo de 
toei. 01 leU& componentes, 
c:hqámoo enfim ao dia do 

Desde o Miaho até Ti· 
mor, por todas as pareei .. 
do território nacional, DOI 

vÃrioo e núcIeoo 
de poI'bIJueIeo que, espalba· 
da. por _ao Nações, labu-
tam por uma vida melhor, 
eafllD por toda a parte onde 
paJ.. um coração lusitano, 
hoje todoo eles estarão em 
espírito junto dOi DOMCM ra· _, parti1bando doo .-
a:naeioa e d.. suas .. pira. 
ções, para que Portu .. aI poo-
la ..ir vitorioso nel ta pri. 
meira e dura batalha de 
qaantu irelD06 travar nesta 
fase fiDaI do Campeonato do 
Mundo. 

E precisamente considera-
mos este joco com a Hun-
gria o mais importante de to-
dos pelo er. ito mOl'alizador 
que ama vitória trará ao on-
ze nacional. galvanizando 
toda a equipa para maio<es 
c:.omet:imentos e, que nesta 
altura querem dizer t o p ..... 
aarmos à fase seguinte. 

Não roi por obra do acaso 
que aqui chegámo • A nossa 
qualif'ocaçio na etapa preli. 
minar é fruto duma campa-
nha a todos os títulos brio 
lhante, onde calegóricamen-
te Doe impusémos a valoro-
101 adversários, num conjun-
to de resultados jamais con-

AS EQUIPAS 
Equipa de Arbitragem : 

Leo CaILaghan ( Pais de 
Gales), auxiliado por Wil· 
liam Clemento e Kevin 
Howey, ambos ingleses. 

PORTUGAL - Carva-
lbo, Morais, Alexandre 'Ba-
ptista, Vicente e Hilário, 
Jaime Graça e Coluna 
(cap. ), José AUl'Usto, Eu· 
sébio, Torres e Simões. 

HUNGRIA - Czentmi· 
haly, Kaponta, Matrai, 50-
van e Meazoly, Sipoa e Na· 
gy, Albert, Rakoa-i, Sene e 
F.r\c.u. 

seguidos por qualquer outra 
.. Iecção portuguesa. 

E &I excelentes condições 
fisicu e téenicas dos jogado-
res nacionais, aliadas à gran-
de fOl!Ç& moral que todos es-
tão poauido neste momento, 
dã4>DOa uma garantia que a 
noaa repreKntação i.rá, nOS 
rectângu\oo ingleses, deixar 
bem vincada toda uma pe.r-
sonalidade e categoria, que 
para já noa conferem um re-
nome iparte entre os finalis-
tas da . Copa do Mundo • . 

E se é certo que. encara-
mos todos os jogos cora a 
devida responsabilidade, se 
atribuÍlnOl aOl nOUOI adver-
sários o seu justo valor, e se 
DO& causam o respeito que a 
sua fama bem merece. não é 
mene» certo que o nome de 

Portugal também, a eles, 
lhes poderá trazer mias do-
..... de cabeça, e não pode de 
maneira a lgwna deixar de 
lhes causar grandes epreen-
sõe •. 

A muralha inexpucnável 
que a ....... defesa represen· 
ta, o poder de remate que o 
nOMO ataque tem revelado, 
a juntar i eficiênciA da linha 

média, não podem ser olha· 
doo de ánimo le v.. e todos 
os cuidados serão poucos pa-
ra anular uma tão 
h_me •. 

E sem IOmbr .. de dúvida, 
que será de louvar a idBa 
doo n OlSOS dirigentes pelo 
esp írito de equipa que sou-
beram introduzir na noua 

(Co'ltbnw tW .5.- pc,-gt"a) 

MANCK EST ER - Na boro do 
«Mund!al. de 1966, oarece oportu -
no e Justo - reeorda r uma gran-
de figura do futebol a qu em se ele-
ve este extaro rd lnArl,o movi mento: 
o (ra ncb J ulell Rlmet , presidente 
que foi da F. r. F . A. O seu 
nome (01 dado ao troféu qu e p r o,'! -
meta o eampeão do Mundo, um ae-
to que tem de re putar-se da mais 
element.ar justiça. a me-
m6ria deste grande obrei ro do fu -
tebol, falecido em 18 l.Ie Outubro 

EM MANCHESTER 

d e !l·56. 
Prf:llldente do Red Sta r , ascen-

deu A p resldênela da U g a em 1910 
e. em 1919, c r iada 1\ F. F. F ., assu-
miu a sua p resldênela a.c.é 1949. 
Entretanto, em 1921, acumulou 
eOm a presid ência da F . I. F . A ., 
que ltÓ deix ou em 1954, qua ndo 

os 80 a nos de Id a de! 
VeJ'dad elro dip loma ta , Jules RI -

met ua bia resolve r os p!"oblemas 
oom In t eligência e elegAne la , cons-
tit uindo um simbolo do perfeito di -
rigente do fu t ebol. 

Ao envocarmos o seu nome nes-
t e rr..omento, que remo'5 pratlear 
apenu um ::,tco Justiça. 

OS ONZE DE PORTUGAL E O UI P A S 
CONTRA A HUNGRIA DE ARBITRAGEM 

UM SÓ BLOCO NUMA SÓ MUN DIAL 

A selecção naciona l q ue hoje d eFro nta rá a Hungria. 

A expectativa cresee com O de-
correr das horas. Ap rOXima-se a 
realização do eoeontro PortuCa l-
-Hungria para a !ase final do Cam-
peonato do Muodo, em Manchester, 
cidade de tantos outros Inolvidá-
veia acontecimeolO8 detiportivos. 
Estamos oonvict08 que todos 011 
brtoaos futebolistas: nacionais pro-
porcionarAo hoje. uma partida d e 
futebol onde a a velocid a-
de e a fogosidade formr:rlo um 
eonjuoto que t em 011 olhOll pos tos 
numa baliza, deixando os seus úl -
timos lDtentos 00. pés dOI quatro 
magnftieos avançados, em que o 
temivel moçamblca,oo eom 
o seu portentoso remate e o alto 
T orres com seus golpes dp cabeça. 
;><>dedo ser certell'Ol e mortai •. 
Portugal possui valor suflciente 
para se desE:nveneilhar ai rosamen-
te dos oiLavos-de-fina l l parte 
08 4.x2x4 ou os 4.x3x3 a empregar, 
uma coisa certa: é das únteas 
equipu que. participam no Mundial 
uma daquelas que vai jopr ao ata-
qu e. Uma defenslv!1 ajulZa da e u ma 
linha atacante .-maluca" e a lguma 
ooisa poderá ser n0U8.. 

Eis os onze. de p orwgal que na 
hora prevista. serão Incitados e 
apoiados por milhares d.e rádlo-
-ouvintes (eonfiemos no seu valor 
e no seu brio pois tudo farA,o por 
dlgnlticar o flltebol portup h) e 
suas caracterlsUcas. 

CARVALHO - Convincentel fo -
ram 8.JI provas dadas pelo guardilo 
sportingu ista ao longo da última 
temporada para justificar a sua 
inclusão como Utular do seleccio-
nado das qui nas. As ballzas de 

P ortugal são- lhe hoje oontiadu e. 
podemos afirmá-lo, a segura n ça 
de lUas mãos, o seu se,Uao posi-
elona l (que .. nte o ca -
racterizam), a sua mobUldt.de e re-
flexos empregados rep.'utinamen-
t e na defesa ideal, faze m de Car-
valho um dos baluartes em que as 
hoste. lusitanas conflRoI oara a 
concre.tizaçAo d e SUélli lei;iUmas 
aspirações. 

MORAIS - O f utetoliliita que 
hoje alinha a defesa-dirt'lto da nOIl-
sa representação t r m Aldo uma das 
pedras maUi no xad l ê:s 
leonino e a sua forma ;Jempre as-
censional e admirável . levou o se· 
leccionador a prefe r i-lo na quela 
posição a outro grande defesa que 

o portista F esta. Elen ento segu-
ro na antecipação e maleA \'e l na 
t ranspo&lçAo de jo, o - da detesa 
para o ataque - Morat:i. não exa-
geremos, poderá ser o modelo;Fa-
chetti na fase final do Cflmpeonato 
do Mundo. 

ALEXANDRE BAP"rr STA -
Detentor de qualidade. wdlsCutl -
velJJ que o firmam como o msts 
preparado defesa centr:tl da ae· 
tuaUdade portugue:.a. 
P ossu idor de ex« lente tecolCI:t (> 

senhor duma colocação H zonz d ig-
na de. registo, oorte ('portuno e 
e!icib1Cla de ent rega. Alexandre 
BapU.ta formar com Vicente a 
desejada dupla prática usim como 
Germano - J osé Carlos chamados 
a substitui- lolI, a poder,h efectuar. 

VICENTE - EximlO E;Xt'CU nte 
e senhor duma expenêncla conse-
guida ao longo d e muit?S anos de 
actividade que o leva 9. jogar, pre-

CIentemente, numa constan te per -
manência poSicionai aliada ao fino 
espirita d e ,st! r só eie o ca rrRtiCo 
de Rei Pele. o médio de cobertu ra 
belenense marcará hojt! presença 
em Manchester em colaboração 
mútua Com Alexandre na 
manobra sempre dlffcil da ,"rande 
ireu portuguesa. 

H ll ... .ARIO O indiscutível defe-
sa-esquerdo d a selecção nacional 
será um dos g ra ndes ObSláculos 
para as linhas atacantes contrA· 
rtas e pitrtlculanne nle poJ.ra os ex· 
tremas-direi tos. A sua tét nlca a pu-
rada , de cor!!!, a vi-
são do la nce. sentido poSIcionai e 
recuperativo, sâo canto.:teri sticas 
que. de .. de hA l1IultO o COfJ Slde ram 
como o melhor deff>s;".-e"'querdo na-
cional. Atenção ao G ArI • ., cha .. 

JAIME GRAÇA A estre la n." 
) dos sadinos exe rce alot fu nções 
de armador com o seu ('omoanhei-
ro do Be nfica Coluna. e a sua t éc-
nica apurada não 56 no 
mas tf. mbém na execução de pas-
ses, idealização d I' jogadas é. tam-

bom rematador q\.ando a 
oportunictade se disfruta e perfei· 
lO estilista . J aiml." Graçd qu e. co-

ê do conhecimento g ... r a l. es· 
tA menCIOflado n<iS ;tgendas do 
Benflu e do Sport ing. fOI o homem 
eseolhldo e bem_ para substitUIr 
Mendes, outro futeboll ,sla de a lta 
estirpe e que por ter S('Ifrido fo rte 
lesão na Cheooslové.qula nu m jogo 
qualificativo. não poc!erci oferece r 
o seu va lioso contributo ao con-
junto que hoje princi pia 
a sua gra nde mara tond em terra!) 

( CotltitltlO tln :'i." 1)/I9HffI ) 

HUNGRIA (dopoi. do 
u lonhã) - Loo Cottoghon 
(Pof. d. Gol •• ). 'rbirro; 
Willi.m ClEm.nts • K."in 
Kevin Howely (In91eterre ). 
fisceis de linha . 

BULGÁRIA (.'b. do) -
JOlé Mori. Cod •• ol (Uru' 
guoi). .rbilro; Roberto Goi· 
coeehea (Arge"1'ína) e Kurt 
T s<:henseher (Alemenhe O ci-
dent. I). fileoi. de linho. 

' (de cima e d a esque rda p a ra a d ire i ta ): 
KapolZta , M a tra i. Sova r i, Meszoly , Sip ')s Rgy. 

Albert. Rako.y. Bene. Fa rkas. 

O PRIMEIRO OBSTÁCULO 
BRASIL (di. 19) - Geor· 

g! MeCabe, árbitro. e Leo 
Cllttoghon e Kenneth Oog. 
na II , fisee is de linhe , t odos 

NA CARREIRA DOS PORTUGUESES: 

inqleses. A H'JNGRIA 
E assim vlli o Cam peona to 

do Mundo ! Oepcls d e um empa te 
consen t ido pe:a mora lizada equi-
pa da Inglat.:-rra, fren t e a um 
Urug1Ja l, indubitavelmente uma 
equipa de inco ntelltAveu. pe r,:a-
mrnhOlt na p rova mâxima do f ut e-
bol mundln l cabe a seleeçAo por-
tuguesa deirontar hoje. a super-
-famosa equ ipa da H ungria . um 

O FRANCÊS 

conjun to de (ortes t rü( lçOcs .:-
'- pa lmart s l> fu teboll.8ueo 1.0 n ivel 
dos pois 01.,0 te deve 
e8quecer que O:J hú ngarot . já fo-
ram conside rados, nl1.o Helh ra.z.Oes 
justlficadlsslmas, 08 magos do 
fut ebol mu ndial. 

Ultimamente parec':ll1 qu erer 
recuperar o eno rme p rest Iglo al-
cançado. mormente cm 1938 e 

Just Fontairle 
recordista de golos do <Mundial:. 

13 em 1958 
SERÁ BATI[)OS? 

QUE RESPONDAM PELÉ, EUSÉBIO, ETC. 
MA="'CHESTEH Vai pr lncl- ! da sé rie em 1'130. nas 

piar o d 1undia b d e fu tebol. o 8.- longlnquas parage ns urugl aias . 
P revê·se qu e seja, a COI " pe tl çtio 

de ago ra. assinalada po r lnl pro· 
n un ciado SUl1. 0 defensivo. com :. 
aplicação de sistemnli pr6 :1rIos 
d esde o dí'r rolhOt ,.0 (catcnu -
ce io, ... Natura lmente . IliSO influen-
elarA a acção dOli Rvan ça d:>H. li mi-
tando o nú me ro de : olos. na Il\e· 
dida em o seu papel ef.tul·á. 
tre:namente dificu lt a do. J á a con -
t eceu assim no Chil e, nao tendo 
sido melhorado o .- reco rd , de go· 
los estabe lecido em na Sué-
cia . pelo famoso f\Vançad o 
Just A F ra.nça. 3.' no 
.- :Mu ndiah de com !2 
na fase f inal. c laro. teve nnq uclc 
jogador um autêntico loa l-ge t -
te r l>: 13 t entos obteve o com panhel' 
ro dos não menos famos, li Kopa 
e Pianton!. 

Temos, pois . que o Cl'eco ·d . está. 
em 13 g olos. Valeu a Font a ine. n n 

J ust Fonta ine, a u tor de um 
card e ai nda não u lt rRp ,,\5sad o . ( Ct'Hltí/lUfI. /ln. 5." png'"o) 

datas enl que o pau; d e Pus-
'<as. s6 ror UIll triZ niio conq .Jis-
tou o a lmf"jado ceptro .. Jules Ri -
met - sendo d ... rrotarlo em Pa ris 
( 1938 ) pe la Itálm enlao no 9.u,;(' 
da ,"ua (unna e em Bí' rna \ 19M, 

quanó·t iJ 
Nomes f3mnsos com.... S zabó. 

T urAy. Biro. T oldl . Dudps. Cs h . 
T lt k os , Sa r6s1 Groslc. Lautos. 
Koc sis. BozSlk: P us· 
kOH e ("zlbor d esfi la ram IH'SSIIS 
d uas tinai s qu e const l tui r'um h.:11l 
dÚ Vida do fu-
t ebol húngaro. nessE' momento 
considerado o me lhor d o mundo. 

E se. a part ir des::'8 altura . os 
húngaros não mUls voltan,1ll a 
fa ze r bl'ilha rcle na provll máXima 
do f utebol mundia l. n.io se rA m e-
n Oli c.!rto a firm ar-se que n 1'('-
volução popular de Jm;lI) também 
te\.'e a sua repercu!)São no fut e-
bol m<>::glar. aba lundo·o profu nda-
me nte. POiS muitos dos 
nUls futehol!sta s hún.;al'os dl:ipf'l -
saram·se pe'a Euro pa. pal·a. a 
maior parte nunca maIs ri" -
t ornar ã. pátna. 

l\"o e.,tnnto. a e'l:traordmArht 
pl'on..: nsão do povo húngaro r 'lra 
o desllo rto-rt>i. nunca poderia d ei · 
xa r df' manifesta r·sl:' . (' as e x:'\'.'-

Qualidades a natura l It'!· 
tu l ção dos seus fu teboll:.llIs cla-
mados o passado. CO.,st itu .!lI 
a tributos de rai? inplif'na\·('ls. 
qu.' t e r ia n\ naturullll ('n t(> 
percutlr'!H' na s futUI'SIS. 
nUlr pais onde o c!Nmort n· rt' l im-
p('l'[\ e onde o nlll1lero d· 
t e:; e dev('l'a.o,s un presSIOna ll lt'. a 
pai' d(' um .unadol·ismo imp n:" 
1"'" Ido das VIrtudes qu.' dai ado 
vém. 

r OIll ('(('I te o s(> Il'{'C'iona r!n hl'ln -
voll a a .'stnr 

nr, sent (' t'l0 ):?:randc 1"(>1 tHIl1.' ('111 

19 .... S I' 1962 n l'ov'l !lIlIls .'\',dt'nt.' 
(lo vo lfl r (' ca te.'o rla do S "II fllt.·-
OO!. não a... prlval"';')!,:' 
Htravcssadas nr. pprlodo d,' :;1,. 

Há quatro :lno:.. no rhllt· ii 
Húngna f Oi ia ('onMf!t"lId'\ uni 

candiduto an titulo. st'ndo 
eliminada. toda\·'3. no:. qualtu.s 

( CtHl l illll,(I IW ,i. I" j 'jlll fl l 



---13-7-1966------------------- .. Diário de Noticias» -----------------.--------- 5---

DIÁRIO DE NOTíCIAS» DESPORTIVO 

EQUIPA DO BRASIL: o pensamento no cTRb alicerçado pela vitória sobre os búlgaros ) 

RÚSSIA E ALEMANHA 
vencedores da 2.a jornada 

LISBOA, 12. - Ao int ... -
.alo dos jogOI, boje a contar 
para o «Mundial., a URSS ga-
aJava a Core:. do Norte por 
2-0, • Alemallba Ocidental • 
Suíça !"n 3-0 • o BruiJ batia 
• Bulcária, por 1-0. 
o. mArcadores soviéticos fo--

ram Ma lofeev, aOI 31 minu-
los e Baniltevsiy t aos 3 2 mi· 
DWM, d ecorrendo o encoDb'o 
.... Middlubrougb. 

o. marcadoru alemã.. do 
;"0 for .... Held. ao. 16 mi-
nulo., Haller aoo 21 , • Bec:keck 
e Rauu aos 40. 

o golo do BruiJ foi obtido 
, por Pelé aos 14 minutos. 

A 'RÚ6Ii.a e Core:" joga m no 
grupo 4, enquant o a Alema-
nha Ocidental e Suí".a jogam 
no grupo 2 e o Brasil e BuI· 
gária no grupo 3 . 

Rewltados f inais dOI jogos 
de boje a COJ1tar p ara o Mun-

diel d. futebol Ão: URSS, 3. 
Coreia do Norte, O; Alemanha 
OcidentAl, 5-Suíça, O; Bruil, 
2-Bulgária, O. o. marcadores na aegunda 
parle Rúuia: M k lofeev, 
aO$. 88 minut06 ; Alemanha 
Ocidental : Becke:'lba uer, ao. 
52 minutoo e NaJler, aos 76 ; 
e Brasil, Carrinc.ba: aos 64 m. 
- Lusitânia. 

OS ONZE DE PORTUGAL 
EM MANCHESTEI 

(Con.lmW('do dIl ",II 'P4!JÍn!l,) 

da .. Velha Albion .. , 
COLUNA - Um doe malares 

futebollst.a.s de sempre do cple.n-
teb benllqulsta e !>Dr vezeE 
Integrado na seleeçl.o nacloolll (o 
m'tls anternacion8.1 doa 
mls portugueses, será, km dúvi-
da alguma, um dos J; ra l'd 8 a ll-
mentadoreli do ataque 
que ho j-! r.efronta e. virol defensiva 
hjngara. PosiJUidor duma tknlca 
individuai multo Dartlcu lar, fa lho 
de exibicionismos: de no: Ave.1 pu-
j$nça e dum grande 
espfrtto de conjunto - ora a uxi -
liAndo a dete.nslva ora 
pa.1L8f!.8 compridos para os seua 
compa:nheiros da vanguard& Co-
luna será. um dos elemen-
toa de lipçAo no meio-campo do 
xadrla 

JOSE AUGU3'r O - O seu fute-
bol lknleo, veloz e idealizado, re-
cuando por vezes ao meio-cam-
po pa ra. ai la n(o r pas-
ses eompric!os aOE seus compa-
nheiros da fre 'lte. 08 :ieUS cruza.-
mentos par..:. a caDeça de Torres 
ou pH d e Eusébio a oportunida-
de dos Sf'US golOl , HAo t rudos com 
que poderemos contar. 

E U SI!':B.O - UIR!". gra ndes 
atracções do Conside-
rado um dos meU· ores 
europeus pela critica inte rnado-
nal , ooder.1. ser o hom "'m-
-golo portugÜ& t-mbora mult.a8, 
se riio a s dur8.1l e mar-
eaçOes a e le Impo.sta.s 105 com-
partimento. defecsiv03 adver&ã-
rios. OelE'nlOr dUIT portentoso re-
mate , o internacio,al n,<K"ambica· 
no esLara. presenl , e a Providên-
cia o queira, com as suas fulgu-

ESTADIa DE UVERPOOL onde .. dispulou o jogo enlre búlga ros e br .•• ilei ros. 

Portugal - Hungria 
o jogo mais importante o «MUNDIAL» ( OS SEIUS FANTASMAS ... 

da. .. .. pdg;"a) 
selecção fazendo com que 
t o d o I, independentemen-
te das sua. equipai de ori· 
gem, formassem um bloco, 
unido e cOIUCiente, traba. 
lhando para a caUSA comum, 
engrandecendo o futebol 
português. 

A PREPARAÇÃO DO PORTUGUÊS 
E o ambiente de sã cama-

radagem que .. rupira enlre 

-A téc nica 
A organizaçãO 

e a 
das 

0$ nassoa atJew é fruto da Ao 10nJo do tempo que dUI"oU fi 

preparação a que foram lU- da selecção naciona l 
jeitOI, dos ensinamentos que Chml{e d e M' r multo, nAo dei xou 
receberam, e que agora, de ser algum, 0 1, pelo menos, o 

quando é chegado o grande 
momento, $e acham nal con- ntla de atat'}u(" do Benfica t..m sl-
d ições ideais para darem p e. do orlenlada num sentido algo di-
la cami&ola cla.s quinas o seu ferer.le das famosaa c80luçOes In-
elforço, a sua generosidad e, djvldualg. d e CuUmsn ! 
lutando até ao desfalecirne n-
to, pt-r \U1la represenlal;ão di' fl Ilreparação haver sido um 
condigDa da selecção de Por- tonto d emorada; seóundo , por e la 
tugal. ter sido o r l..'n lad 'l por Ollo Cló-

Poucaa horas faltam para rl ll, cuja preferência pelo cont ra-

que todol oa desportistas 
portugueses, ape.N..r d . gran- o,' u o l erá feito eSluecer a brasl-
de distância que os separa leira «diagona" .. 
do terreno do jogo, pouam Entre a man .... 1ra co rno a linha 
acompanhar detalhadamente : 0 
atravá da rád:o ou da tele- n.alra como essa mesma linha ile 
visão, a grande odiueia d e e»ca lo nava no processo geral do 
Manchester. Benfi ca t rei nado por Bella Gult-

E' enonne a noua fé e, IT,an há , na reaJlda de, pronuncia-
boje,maU do que nunca,que-
recnos que o futebol portu- t lla r , lóglcamenle. po r a t é lá a 
gu.êa atinja aquela consacra- p reparação aind a contar com a i· 

volatilização das contingências-
defesas e o individualismo dos ataques 

-por Adriano 'eixoto 
na!s, enqua nto, toma ldo 
avançadas menos cs;.anto."as do 
ponto de vista pessoa l, Otto Gió-
' in (iS faz animar da nalor mo-
vimentação no (Iue resp 'Ita fi des-

e lroclUl de bc: lo, 
A Inleg raçAo da avo lçad a ben-

fiquista nestes movlm",tos é ob-
tida com a naturalldal le que re-
SUItR do valor dos e le.nen tos que 
a compõem e, p rincipalmente, do 
caso pessoa l de cada l m, 

Mas também nAo pode d ixar 
de parece r qUe eHta Intl'graçAo es· 
tá. de a lgum modo condicionada A 
unidade ou desunldade das defe-
sas a dversárias. 

Seriam mais úteis a,l .. soluções 
individuais . pejo des :oncertante 
e su rp.reendc:'f1te qu e encerravam, 
do que os rápidos mov imentos de 
ma io r densidade g loba l de qu e 
Olto Glória (az agora acciona r a 

linha nvnnçado. benfiquiBta? 
Se é ev idente que houve uma 

a'tl'raç!iro do p rocesso de jo.;o d .;S-
UR (ormação é porque ela (01 con-
sIde rada jusla e válida. 

Todavia, nem por se reconhe-
l'c r a Justiça e a validade de t a l 
modificação se pode deixar d e le-
vantar o probl..ma, quanto mais 
'lã'" seja por simples especulação, 

A lrnio r obediência d o espl rito 
colectivo que resulta dos movi-
mentos agora imposto fará. dupli-
r'ar o seu rendimento? 

Da conjugação desses esforços 
oarece resultar um melhor 
d lmenlo entre Eusébio e T orreS, 
nAo ohstante se observar, porven-
t u ra, d f>te rm inada baixa em rela-
çlio à ren tabilidade dos 

Po r#onl, quando não é posslvel 
ext rair um equ ilibrado rendimen-
to. Im põ·se procurá-lo na produ-
ção que melhor n assegure. 

(VOnHnua Uo. 6 ,' página) 

CAMPEONAT NACIONAt CORPORATIVO 
Jl)E VOLEIBOL 

ção mundial que outros já %u m tem no e as t eo rias de Olto 

alcançaram e que nós, lam- O 
bém julga.rft06 m erece? mento PQr pa rtod dos jogadores. 

REPRESENTANTE MA DEIRE SE 
Tudo foi tratado com a As experiências reallzad8JI por 

devida antecedência, estuda- Intermédio da selecção B em re-
dos os maia pequenos por- laçAo ao contra-ataq ue soçobra· 
menores por forma a que 
não existiue.m contratempos que no jogo com a Eg-
da última hora. ('ócla. ao que parc!Ceu, pôde ou 

E nesta altura não quere- desenvolver o contra-a ta-
mos deixar de d irigir ao se- , que com um rendimento que a te-
leccionador nacional Manuel mullo perto d a sua 
da Luz Afonso, uma palavra Esta verefade necessàr lamenle 
de a!>reço e limpatia pelo lo a da sua rela ti va A 
5eU trabalho consciente e bo. (Ir;aOlz8ç40 e à explanação dos 

nesto n a da 
pa de todos ROI. Podera d f' terminantes da posição desem-
gumentar-se toda uma Iene penha m o prinCipal papel. 
de razões pelas quais foi pos- Nota-se no ataoue d o Benfi ca 
IÍveJ a nossa ida à fase final rtue Sf'rv -' a selecç.llo uma movi-

do 
entanto nlnguem ,!)odera es- ItOl:l f e"f'arnados. dirigida por 
quecer O DOme de Manuel GuttmRnn, 
Afonso, c omo o grande res- que isso ncon-

!tela nOlSsa qualif!-
caçao, . n C:lImnhava 08 para o. madelrensea nesta ho- :u. Huas Cbpnn tolU\.8 arrancados ti-
ra grende do futebol portu-
guês eatão todos com a nOl-
la se lecção, aguardan do an-
siosamente, uma b ri lhante 
exibição e um resultado con· 
vincente que seria podero&o 
estimulo para 01 00110$ r8-
pazes, e urna grande 
para todos 01 portugueses, 

ran les jogadas culmlnad tlJi ou com 
boa.:t Intervl" nç6es dos ckeepers. 

I 

segue para Lisboa amanhã 
A fim de participar na (ase (i. I Funcioné rlos do Instituto 

nal do Campeonato Nacional Cor- fico e C.ldastraJ, corusti t ulda pe los 
po rativo de Vo lei bo l 11.- catego- elementos : 
ria) segue para Lisboa ama nhã Fausto Ma nuel Henriques d e 
uma comitiva da Df legação na Couvf' la, Duarte do Carmo Caldei -

do Grupo dos ra Ferreira, Manuel Rodrigues 
Teixei ra , J osé Migud Morna 
Frei tas Elias de Ascensão Men-

JUST FONl'AINE des. J osé Lmo Perelro, Ru i Mes-
t quita Spranger. M anuel Agostinho 

Pita Jõ'erreira, António Feliciano 
P >reim, A lbel'to Adrl llo de Nóbre-

melhor cn tirndor. na competição 
c J ost! Escórclo Mellm. 

Deixemos a resposta a um P ele. 
um E usébio, u m Marcelino, um 
Creaves . ,'\tas pa lpita':los que (' ln 
sert\. negati va ... 

Observe-se, ti propó"ito, qu e no 
Chile houve 6 iogadon s ('om 4 go-
los cada , apenüs: Sanchez IChile ). 
Al bert (Hungria), J elkovl{' (Jus-
gos lávlu ) , l vanov (Rlusla, Garrin-
cha (Brasil) e Vavá. (Brasil I. -
- M . M . 

A (itada fase final disputar-se-á. 
(>m Lisboa nos r..róxlrnos dias 16 e 
t 7 di: Julho, com a p':lfticlpaçAo 
dRs equipas vencedoras das cpou-
I(:s de llpuramcnto nas zonas nor-
te e Hu i de Portugal continenlal e 

r ... presentan tes das ilhas (Ma-
deira f" A<:ores\. 

vot os para qu e a co-
n'IUvl despo rti va do Instituto Ceo-
el Mico e Cadas t ral que tHo bri-
lhantemente venceu a fase di st:-i-
tal l eprt'sente da melhor ma nd-
ra o dNõporto da nossR. terra e ai· 
CR'lCf' Os maiores êxitos d esporti-
vos '! socia is. 

As oportunidades 
do TolDbola 

relin . Eusébio demon .. trarê. ao 
aflecionado público britAnlco, <"om 
seus brilhantes r8..8g08 Inc!iv iduals , 
a sua real categoMa e, concertas 
que nAo deixarA por mAo. alhl'las 
-ludo o que se tem d il o a seu I'es -
peito. 

TORRES - O mais alio aV8n-
çado n ":.eiona l poderá ser o u ro 1" 0-
mem-Ir0lo em Inglaterra: recorde-
mo-nos que nos ú ltimos f> ncontros 
prepa_ra tórios Torres (01 o seu 
principal marcad or . O seu poder 

Nos pés d e Eusébio pod e esta r a co n c retizaç.ão f\spirações 
portugu esas no Mundia l 66, 

LtS IJO A, 12 - Como já (01 di-
vu l adf', o concurso 44 ." dru; A'lOS-
tas :\lútuas Isendo o 
últin o da prt'sf'rtt{' temporar!a foi 
o pnnll'lro Int t'zra lnwn te consn -

.lO !\l lIndlal de Fut..--bol ) 
alln:lu n lUn t'rOs qut' cons titu('m 
r('('ord pura {opoca do ano: 
(Iu(u.e dois milhól'S de aposta.s e 
etn'a (j(. 1 3i8 contos pn rn cada 
p1 "ndo. Dado o fac to dos Jogos 
ln luidos no re.spectivo ca l.m dA ri o 
rC':J1I 7.a rt'1lI-se em dat IS di(erent..:s 

t" lr,' 11 " 16 do corn:nt(' -
a c!.ave do conc lII'So vai-se defi-
nindo (lta a dia, num 
slISJwnse l'llloclonnnte , vindo o es-
( I ull!l1O a ... 'I",·t l\·ar-se apenu:; no 
dia IS. s('gunda-fl.' lra. A EQUIPA DA HUNGRIA 

10' 111 aos dOl lõ 
lt's os VOl os, São os "olOS t"l co nlro.."i, no hol('tll11 44 ." est rlo 

todo:; port u- ;á ilOlWlIdos os sfl1lbolos que lhas 
d e eJevac;:Ao aliado ao bom gol pe w ção d.tl t ·- Wj [l1HU J 

de final . po r um Checoslo\'áquiu 
b :!liza 8. baliza e as sua.!> cons ta n- em (orma c que :;l' ll:;ocio-
l es desmarcHç6es c r ia r nalmen te v'rla de ahalada a le à 
situações d e perigo parA a s balizas fina l o nde u ni BraSi l. recheado 
contri.ria!!. de ("st r .. laJiJo po r ia u m ll8Váo 

S IMOES _ A rtna. n or do {ecn l- ao:; intentos legltimos da famosa 
clsmf') lusi tano e u m dOi melhores equ ipa da Eur·opa 
exeeutanlt1J eu ropeus, Simões es- Sendo elinllnada e m 58 nos 01-
lará enquadrado no quarteto avgn- ta "os de (mal, amda t:Olll uma se-
çado naclon'll e a velocidad e Que II;( Ç,lO Ill .. rllocre, U t u, ma naclO-
lhe é oeculla r pelo seu corredor n •. 1i húngara .bublU Imenso em 
com 05 várI OS .. descon· 1 62, IUI (l aw;lnnlar uma 
cennnt ps que o caracteriz&m e fl- P eti nça t'11I 66. Sempre num rit-
nalizados com cruzamerHOS cpe lll )- mo creSCt'l1 te dt' forma ? Náo sa-
d os e mec!ldos.. fn rão conve rg ir I. 
sobre o peo.ueno benflqulst..l não si) Toda' la, é IÓ; lco admitir tu! 
os o lhares dum oúblico qu e verá I" pótesc. 
discorrer as maJs brllhant ,.s estre- Pura já. hena rOU"O p rud..:n te, 
lu do popula r Desporto-Rei, como 'q l·t'CE'r Oll subestlmnr a ca lE''':-o-
t ambém as preocupações (los de(t>- lia do f utpl)ol húngaro. que há 
sas que ele terão Que detl<mlar I f'nt po\WO tt'ml)O nos jogO!. 

RUI D. A LVES )'''nplcos dt' T óq UI O, '-'I rebatou o 

As óptimas condi;ões em 
que foram recebidu pela T e le-
visão o s d esafios realizados an-
teontem e onte m e m Ing laterra , 
levam a crer que hoje podere-
mos auistir !leia T . V, daque lt. 
hotel , a o e ncontro entre Portu-
gal e Hungria. 

R eceb em-Ie reservas de me-
.as pelo teleEone 55136. 

C39-1 

itu'o ,ii' r"lmp('lin olfmpico. lh's-
·Olntnd·I-:-'l' do che-
'o. qUe foi b311 Jo na flDal. 

A t'CHllUn n;lt'irm'll po rtuguesa 
fel ó pnrtanto tall'(u árdlla a 
n'n ·t'r " (te ,"1 pt lÍtica tt,dos 
I)S SeUb I t"'UIl<o.", para 
'E'VAr di' vencida um adversario 
natlll:llll 't'rr lf> de h'CUIll'-
ror o 1o, '1 1 nn igo 

O t> ele ,' xoc:'C"lallVU. 
PrOSbe?'l1lá a f>(lui ;o'1 de lodo:. 
rró1'l su'\ send a "ttono:-.a. l't 
('omnl a t'Hll maIs nOlh IOS:l,'! 
. 'a .. rio (lI!phnl O1I ;nol'll" 

tSI'de 31'0 a 
deflOll-,., l'ma ('OIS I to 1",'lta' 
v'llo r I' v'l. lnrt'."i 11;10 nos talt:l!l1 
')"p .. I" .. I,,at .. iam ht'1lI !'!lI 
Trw' 8!t'rt'l {' no m"txilllo eh sua 
pi, n'ludt' neste Irom, nto dll qu!' 
o (utehol portu..;:ui',.; a trd,'p:,cJiila UIlI 
pt'lIodo de g l ande (ulgul São c:.-

H. J .S . 
("UI r":"I;,'mdeJl1 na cha\'e, que 
r.':.I'l'etivul1It'nll' de X para a In -

' l-L"rut;uai c 2. para Bul-
Alguns aponlamenlol sobre o <,, 'o, ,·U,",il. 

futebol hungaro 
A equipa nacional húnga ra Tol(,bo lil d.l s ... -Illa na passad.\: 

:\ ctu.Jlment.: o ri" ntaca pelo t écll1 - 1 E spanha·AI'genti-
co L.'\jo.i BuroU que :;u('('dí'lI a na, Hun;:;- ri u-Po .·tuga l e Chile-
Cusztüv So!hl's. OUl trema do , -It ú'm permitindo atmg ir a 
famoso, l'm 1957. Ii'llfraç:lo dl' quase metade dos 

Lajo:s Balotl goza lIH'- (" Icuntros qu(' {'onlam para o con-
Iltório reputaçtlo nu Ct'nAno rll - cu r .... (\ 41 ." 
tet-oli :.t lco mundial. cond UZI U por E ntr('t<lnto, é nHIIIo o 
duas vezes a campe, lo h emgaro a intl'r,'!';';I' do púhhco p"la ('diç:l0 
l'{plp' l fi!) Vn.'>HS pl óx lmo advcr- última ria prcs.: nte tempom-
S{U'IO do Spo rting lia do!'i da. (!Llt"' inc lui St'te jo,..:os dI) ) Iun -

r.lil-OrA'U,'; e t:llIlbl'm ao dl.11 (' li,'ls da T aça Ribeiro d os 
da mesma eqUIpa coo- RpIs O (''';r't"utlmo concur-

quistou 1'01 tlua!; v, Zt'S a Taça ..;" I 1' 11 h:.; I'f'cnlhas tellllinam COlHO 
tia r: I,l'opa C,'IHr.1 1 ha" IlIall1,,'ntf' no pl·óx imo :sábadO) 

«Palmarés» do seleccionado 
húngaro no Campeonato 

Mundial 
ilu!'>I'ntt'; 193 1 t'hm l-

nada nos qU:lltos d ' II',a l : 1!J;1.., 
h,ll(h "l:1 IlI1al p,'la ltdha: 

1(1')0 1 )5 1 hatlda 
n'l tin,tI ;wla Alt'l1Janha 

19i5 elillllll nda nos 011:1-
,',.;0: d,' (IItHI lfll32 
nOli qUI! tos c!a fm .d. 

Relulladol oblidol 110 apuramen· 
lo para o Mundir I de 1966 

.\I t'llltlnh:i OC"ldl'l't a l - HUIl ).! II ,1 
I I - I I: -

t 3-): e Hung. Ia' 
-,\ ll'J1 \. ln ha t3':? I, 

!.'n' hlZ1r no di a 21. visto os en-
"fl" ',·f)S do !\iundl a l nl' !e In S<" I'itos 

l !l l' 20. L. 

TORNEIO DE ABfRTURA 
O Benfica venceu a prova 

LI SU'JA, 12. DI,"putou-st' On-
km ii 110llt' .1 do Tc /-
n,'ln II.' Ab,lttu·.l d. hOqllt I "111 
)la' !1:'> ,-ntl,' () l:knllc·1 t ' o CUUpo 
d· OUl'illlH' qu.' I, 1'11110011 ('om a 
\Itç !I;l d 'l;.; ,'!leal naelo:; pOI' :':-2 

. \ 11 mt, ·'Talo o I!t'IlIICa '·,'IWlil 
p. I' 2- 1. lt'ndf ) Ob g-olos mar-
\·ad JS ll1,r LI\T:111H·nto.!. 11 , " Bt·O-
II ' d, " ("no'lho p.II·:t II C Illq <l'. 
() II ' I'I1h XI) ,..,·_undr. l,'mflll. COI'-
1: ;(, \"1)11' \11 H 1).:'U:11 o 1lI" ' C·Ir:!rJI " 
AI""andl. Al hl'ln 1'.0:-; IIlulIIII.'i 
gurdo:-. d:\ palUd<l, onlt'v\' o 
d,l \ltull.t L. 
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.ata sem dúvida.. a Ideia de 
o 16rla. ao eatabeleoer entre 

0$ eJO:J.taa de lanç oe mov1men-
tn dellttnadoa em eolocA-loa DOIl 
s rUoe I"'eata para o rem ate, mes-
mo que eS&'\ mov1mentaçAo traga , 

uma. relativa <l1m I-
n tl çAo ao rdldtmento de Joa6 Au -
gulto e de SimOe • . H' toda a razAo pera pensar 
que o c:)fundiab de 88 será, R' 
nlo o melhor, pelo meno8 o maL .. 
dltlcll. 

Com a Ideia de faser daa aelec-
c;On verdadeiras d e clu ' 
be, oe dezaaele concorrentes du. 
fase final del"am-.. , sem excep· 
çOH, a uma preparaçAo Intensiva 
sob todo. oe U 'lectoa,' nalgt1lQ 
cuo. ma1. aeertada, Doutros me -
ntl8 acertada., mu em qualquer 
hipótese larga e duradoira. 

FAta preparaçlo pennltlu ex-
trair t1açõee nalguns caaoe; D OU-
troe nlo o teri permitido, ma. 11 
verdade que todoa o t lZ.e'l'8.nl 
com o de trazer p&.1"8. a..s 
eq·,toaa a. mala torte e den .. 'l 
idel& de eonjunto, euo ao mesmo 
temno velho e novo na medida em 
que traz pa"a as se1é:!CÇÕes o Ine -
dlU.mo d? entrelnamento dOI 

de clube. 

do-u ou reduzindo-as uma tor -
ma concreta. 

A IdeIa do c:melhor conjunto,. 
vai, com certeza. sobrepor-se a 
todas as outru, como t próprio, 
ou pa ra onde caminha um fute-
bol sumamente t ecnlcJzado. -.-Se as tendêncta.s do fute bol de-
fensivo se aeent ua r l.o no d e'COr l"er 
do c),fun diah de 66, nAo de:ixa de 
aer menoa exacto que .te es;.e.ram 
u cot.sas mau em polgantd de 
uma ou ou t ra indlvld uaJldade dos 
atAquea. 

A 3.- e (JlUma pro,'a deite eon-
r ealizou-se no passado do-

ming o, 3 do cOM'eDte, DOa puquel-
rol da t re&u la d e fion ta Delga-
da., com a parttcipaçt,o de multol 
pescadores despOrtlvol, e com o 
I"'ntuslasmo habitual. Os cLaaslflca. 
dos nesta prova (ol"a lo : 

l .--Maouel cam!.cll-r) IIva, com 
5,760 pontos; 2,- - JOR: Manuel 
F er reira, -4 .500; 3,- _ António 
Borges, 3.700; 4.--F1rmlno A. F. Corrol.. 3.640 ; 5.' -_ Danlel Al-
ves, 3.370; 6 .- - Joaq uim Manuel 
Fino, 3.000; 7.- - árlo Walde-
m ar. 8.* - Manu el EscórciO, 
2.230 ; 9.- - António da SUva 
Gupar, 2.190 oontoe; 10.*-Jo e 
Mendes, 1.480 ;' U .* - Bemardo 
Lima Fr<tngo. 1.080; 12.' - GU 
Gome. da Silva. 1.()O(}; 13,* - Cê· 
ila r Borges; 104 ,* _ J!:meDuel G0-
mes, 900. 

A distri buição d e prémios a os 
10 pl"lmeiros clu lficados ser' 
ft> ill\ em data a 
a"uDcla r , e pouivellT eote , qu -- ndo 
for entregu e o p rfn llo - Taça 
Rretton - & 0 1.* chL8Slficado do 

cu 1a llBta d e classlfiea-
ç66 p ublicamos : 

P elé (Bra. U) , Creavc:s ( Ingla.-
tem), E li.Rblo (Portugal), Ro-
cha (Uru.-ual ) . FoulJloux (Chlle). 
1:la.nlchewakl ( Ró al.3), Albert 
et{Ul1 lP'la) , H elmut HaUer (Ale-
rta) -o oe avançadOl doa quals 
se azuardam oa lances geniais 
capazes de f rustar u Intenções 
doa: sectorea deferudvoe mala com-
'lc;.'netl'8.doa. o q ue vi,.. significar 

enquanto as defe .. be asrru-
... am e se eongra çam em torno 
rte lIma IdeIa unitA r ia cada. vez ...,at. ftnne e fechada. e aos ele-
mentOl do. fOl'1l1aeôea atacantes 
qUe oassaram ti. ca ber as aec6ea 
de tino Incrlvld uaJ ma,i s decid idas 
(Ii: prolo'1ndaa, o que tl"8.% tam-

sefa o que for de novo para 
" do fu tebol que era pu-

lato aJl'Umaa veze. havia d e NI. e alm p.le.mente defesa 1ndi vl-
acontecer a partir do momento dual e a taaue na bAae das cotas.. 
em que oe grandell t'OnJun to. p ro - mata colectl-
t llllonaia puaaram a v 
e tlxar a médIa da maa alta ca-
o.cldade de jaco. 

1.* - Berna rdo L ima Frango, 
com 10,4-40 pontos; :l.* _ Má rio 
W Aldemar, 8.880; - Manuel 
Camacho Silva, 7.800; -4.- - An-
t ónio da SUva Gaspar , 6.010: 5.* 
- José M"lJ nuel F elTet ra, 
6.* _ Jorre Mendes, fUlO ; 7 ,* -
DanIel Alves, 8.* - Joa-
o ulm Manuel Fino, 1.540: 9,* -
Manuel E scórclo, 3.880; 10.* -
JoA.o J osé Caldeh'a, 11.* -
António Borgel, 3.700: 12.* - Flr-
mino A. F. CorN"la, 3.640 ; 13.--
J od da. Luz, 3.190; H . - Ema-
n ue:l Gomes, 3,070; 15,* - Vasco 
Viei ra , 2.880; 16.* - C abrle:1 Jor-
E'e Mota, 2, 10; 17.' - OctAvlo 
F reltu Bra nco. 2.800 , 18,- - Raul 
Ta vares, 19.* .- Manue:l de 
Pre-ttaa, 21)40; 20,- - Pita F er-
reIra, 2.300; 21 .- -- Manuel de 
Gouvela, 2.250; 22.- - JOM Ma-
nuel Silva, 2.240; 23 .* - lOR Ma-
rta Alvea, 2.210; 24.- - A rtur 
Nelaon, 2.080; -- Manuel S . 
Santos, 1.830; 26.- - Alberto AD-
dr6 F er rei ra , 1.830: 27.* - Antó-
n io M on tei ro, 1.810 ; 28.- - OctA.-
vlo Gon("a lv li, 1.720; 29.* _ Ra-
m iro Cr.Íwford. 1.!5060 , 30,* - Mu· 
Unho Comes Camacho, 1,410; 31.* 
- M'ln nel F lrmlno J"ard.lm, 1,220; 
32.- - Vl l"JiJlo 1.050: 
13.- - Gil G'lmes d SUva, 1.000; 
3-4.- - Carlos David Ce.le.t1no, 
1.030; :!}.* - MlgUl'1 TIagO F er· 
r.and 8, 1 .020; 2.6.- -- César Bor-
ges, 1 (Y."O : 37.- - JelR GU CAma.-

Lo "O, o tempo consumido n:1 
QreparaçAo nAo deixa rá de produ-
zir o sub&tracto do eglobab que 
de8de losro garantirA. AI seJeeç6es 
uma «densid'ade,. qu e rama vez.:a 
haveria demooetrado. 

Z' eua a faceta verdadeira -
mente nova do c Mundlab d. 88 
e no qual o upecto técnJCO se ec· 
breoo .... portanto, ao das contin-
genctaa do próp l"lo Jogo, eltmJnan-

o contacto com estas ideias ao 
'on"o do tome.lo oue vai decorn!r 
"a ec .. .sa do fut eboh DO fal)ulo-
10 a m biente do. .seus rf!mocados 
eflU.dlos, faré com que n<MI ha bi-
tuemos a euat nov1d&ae. que. 
"fi""al para a1gon l não passarAo 
d- 'Iethariu. 

A vérdade. pon.m, (ju e o fu-
tebol só aeora decorre Ruim, ra-
,...Ao DOr que- out."'f'QI deploram o 
temoo em que ele se p rocedava 
de outro modo.,. 

CAMPEONATO IBÉRICO DE VELA 

DUAS EQUIPAS DA ;MADEIRA 
participarão na prova na classe de <snipe :) 

o Oube Naval do Funchal aca· I VI'l, em Cascais, uma representa-
b. da receber c.onvite IHra que çio madeirense naquel. mod.li-
b.rcos d. ver. d. daue csnipe» dad., estando inscritos os seguin-
se desloquem 110 continente a firn tes v.%lajadores: Alvaro Lopes e 
d e tomer parle no cCampeonato Dani.1 Vieira, no cCapricho., e 
Ibérico ele V.I .. que se reoli1O Am.indio de N6brego e Abmo 
cm Caaui" no mê, d. Setembro Martins, no uGaiato •. 

doe P.eIJi , 410; e 40.' _ No rberlo 
F em'lnd"", 3 O. 

pr6ximo. 
T .remos, assim, pela primeira 

O CAMPfOHATiJ DA 
para «mipesx. e «I11olllt» comer a 

sábado 
Conforme foi j4. notlclado, iJJJ-

ela-Bd no próximo á bado 16, pe-
las 1.5 bOTU, na. noeu bafa, o 
Caml)e()nato da Madeira. para ve-
le1rol daa cJaues: e mlolh> 
o qual coo.ata de quatro regataa, 
.sendo uma a descontar. 

Se o tempo permi tir, fa r -se-Ii 
d uu regatu no á bado e s.. ru-
tanteJ no domingo a partir d.aa 10 
hol"u da manhã. 

NA OUtNTA (AtACA 
Entrega de prémiol do Fesfival 

Ná'.lfico do «Dia da Marinha» 

Campeonato Fim 
de Semana 

Perante regu lar uatst e.ncl'l ". 
com grande e:ntustaamo, d ispu tn.. 
18m-se no ú.IUmo sábado, no cam-

AliTO;:\l OB1L IS MO 

o XII (1IICUITO tNTFRNACt NAl 
DE VILA U L 

foi ganho elo inglí!s John M'les 
:o LISBOA, U . _ C4m gNtlde 

M l eg ulnte. re- I pc:;,s::.tad:! 
peugeot , 2--Cerveju, 1. I mo constante do XlI Circuito l n -
I n.sular, 4--Volvo, ... . t e rnaclonaJ de Vila Real, tendo o 
A. pontuaçl.o actual a seguin- Inglb J oh.n .A.Ulel vencido a. COI"· 

te· rida na da se t u ri smo, com o 
i.- p eugeot, 8 pOnt<NI. tempo de seguido do 
2,--InsulaT, .. pontOl. p'Jrtuguê.s E rnesto César, com 
3 --Volvo ( ponto. l h2:5m(6s_ 
4 :-cerveJu, 2 pan't oa.. A prova I"e:servada a bólide., 
Para a peofdUma Jornada e. o fórmula 3, dispu tad.1 pOr 26 con· 

mareados pa ra o próximo db"ldo correntes, t eve aperu um portu-
o. le.golntes encontroe: gu& - Filipe Nog ueira, que velo 

18 ho .... : VOlvo-Cerveju . n. ficar n o 5.* lugar atOO o 
18 hora. : P eugeot-Insutar. vencedor o lnglêl F lemlng com o 
GR\JIIO DEtPORTtVO Tn. 5 t . mpo d. 1h9on26.91". - L. 

KING SPORT nUB. 3 A'rLETl MO 

Realizou ... no preltrito domin- CAMPEONATO ACIONAl 
::rrC::::.PO W:' DE HANDEBOL DE 7 

boi dirimido entre u equlpu do LISBOA, 10. _ Na Jornada d e 
Grupo Desportivo TU e King Sport ontem dos campeonatos nacionais 
Club, cujo r t>.uJtado flna l .se c4 - de hand,ebol d e let , verlficaram-
frou em 5-3 favorável ao fJrim elro. -S6 os seguintes resultados: senlo-

a exposição do Marinhense 
LlSBOA. 11 - A F. P . F. jul-

,-OU procedente a exposição do M a-
rinhenae, relativa 1 Ilegalidade! 
d '\ In. : rlçAo do jogador braalleiro 
António BapUna, do i"amallcAo, 
pelo que eata equ ipa foi Conside-
rada derrotada iIl OS jogos em qu e 
all n'lcu o refel"ido jo.,:-adOI", orig i-
nando. a&llm, que o Marinhense, 
que fora o penú ltimo class ifi ca do 
do Naciona l da Squnda DlvisAo, 
da Zona Norte, mantenha-se na 
mesma., enq uan to o Famalicão des · 
ceri de divido. - L . 

o SPORTING DE BRAGA 

I () cConcorde_ poderá tazer o cia llzod os viram C8 parte ( ra nce· ro voo - declaram os engenheiros 
primeiro voo de prova em 28 de 88> do protótipo em curs) de mon· - Já se terão numerosos .. e reiro de 1968. A data deste tagem. Três t roços cN RS 16, 18, ensaios. os bastantes pa ra garanU-
ac<-'n tectmeoto, que marcará. umll 20) estio ligados. No fim deste rem a u gurança dOI pilotou. 
eta pa. Importa nte na hlst6riz da mês. um qu:! rto traço tN:R 14) ir ã O a p:1 relho, previsto pura voar 

está Inscrita a. letras ver- ocupar o seu lugar. em c nu:elro a mach 2.2 (333:i 
m,elhas, Dum dlslico, na secção de Um protótipo dos relu tor • que km/ hora enh'e 15 000 e 19000 m . 
monlagenl d as fAbricas c Sud-Avia - equ ipa rão este " parelho (cOlym- de altitude) , vai ainda obrigar 08 
tio ::.., em Toulouse. F a ll8 m, po is. pus, 093) está a gi rar desde No- const ruto res a estudare;n um 8is-
vinte e dois mCses para concluir o vembro e serA e nsaJaJl' em voo tema de gula adequado para os 
protótipo do mais r evolucioná ri o no proxlmo mês, nu m bom bar del- voos ex perimentaJs, € -lOr Isto que 
a vi Ao comercial a gora conce- 1'0 br ltA nlco eVulcan:., - c: Estamos vão ser Imp la ntados põstos d e es-
bido. adiantados no n aso programa., Cuta em diversos pontos d a Euro -

.\. construçAo p ropriamente dita dec la ra a SNECMA, ou,: colabora pa Ocidenta l, de forma a cobrir o 
do apa relho supersón ico f ra nco- COm a Bristol S ldley' 110 fa brico eapa ço entre Belfast e 
-brltAnlco deve estar term inada no dest e.! reactores. O eOly mpuu se- Os p ilotos de enSSlos, André 
fim deste ano. A parte centra l, fa- ré. dotado de um sllenc! ,dor pa ra Turcat , fra ncú, e Brlan Rubsha w, 
brlca.da em França, será m ontad n a descolagem. inglês, vão Inicia r , em breve, o 
aUI 31 de Julho. Em flns de A gos- t reino destinado a prepará-los pa -

O Irem de aterrag( m será 
derrotou a selecção da de se r umn "torlurado»! ;';';' v":. 

nbst raçAo - d izem 08 engenheiros t a mbém o ensejo d e n rtn8r o avião 
BEIRA, 12. - O Sporting de da Sud-Avlatlon. Paasou d:. fuse P a ra lela m en te ao f Ibrk.'O do I em 

Braga que aC'J.ba d e efectuar uma d os estudos e da prepa r .:l çAo oflei- nvlAo, efectuam·se nr'Ov 1.1i d os dl-
d lcressl.o a Moçambique, de locou- na l A. da Ins trução ver .iOS elementos, • , 
-se a Sal lsbOrla para. de.f rontar a Durante uma a Toulouse, I const ruidos, prov .. 1I que permitem I Andre Turcal dIZ: 
Selecção da Rodésia de futebol, orIanlzada pel=-: UniAo Sindicai d as me:;Ur u de8s !s e ll'men_j 
t endo vencido por l -O, golo eapec- Indústrias A eronu l\tlcéUI e Espa - tos, ao calor, ao urr'feclmento «Den t ro e m pouco, voos reais d e 
c ula r de Sabino . - L . clllla os jornalist a s f ranceses espe- brusco e à fadiga. A lgu nas de'las fi imu lado se rAo f ei tos com um 
________________ _________ provas são efectuadas )elos p ró- cMlrage da base de 

I M P O S T O D E I prtos cons trutores; outr lS têm de Tstres. Esses ensaios pe rm itirão 
, lIf' r realizadas pelo cenl ro de en- f's tudar reacções do 

I embora os pi_ 

TRANSACÇÕES te: 
noladas) .•• ndo o. pneu, . ublll.t l· /lagelro. que j á et.ctu8rdm 
os a exa me com um banco en - C V()O.'Y, São, 6 verdade, a penas pa ' 

saios ú nico na Eu ropa. !iag Iros flctic!os (figura s d e 
( COfIHI11'.J.oç40 da. B,- pd.g.) 

delegações ou outras lnataJaçOc:s 
comerciala ou ind.ustrtai8 depen-
de:n tes, juntarão ao. .seus reque-
r imentOfl a. declaraçOes do mode-
lo D.- 1, preenchid as em relação 
a cada uma dessaa lnstalaçôd. 

f 2.- Os pedldoa de inscrição, 
bem como OS documentos que os 
acompanharem, deverão ser en-
tregues na repartlçAo de finan ças 
da s ituaçAo do estabelecimento 
prlncto81 ou. na SUII. falta, na do 
domld lJo. pa ra ael"cm remetidos 
seguidamente à DlreeçAo-C eral 
das Contribulçõea e lmpostos d e-
pala d e prestada 8. Informaçllo 
ext6f,da no artJgo :54 .* 

Art. 53.- Aa declaraçOes a que 
se refe re o artigo :U .o serlo r o:.-
nova das . no pl"&ZO de quinze dias, 
a contaI" da data em que se tiver 

Encontra-se na Madeira 
o cientista {rancê 

J. M. Péres 
(Oontinuarão da 

o Prof. J . M_ cate. 
drátlco da Unlven ldade de 
Ma rselha.. d e que vlce-r ItOl", 
dlrector d o Centro OCU Dogréfi. 
co da de Ciências de 
Marselha e da E stação MarlU-
ma de Endoume. O Ilustre cien· 
t iJrta alnda da .. Co-
mlaslon d irecUve du balhyiiCa-
phe.. e um doa di rectores do 
cCentro National de la Reche r-
cbe S eienUtlqub. 

Em 1956, esteve em Portugal 
pela p r imeira vez , ne. c mpa-
nha efect uada no nOJõo Pais pe -
lo ba tl scafo franch F . R. N . 
S .-3 e na primei ra ca mpanha 
oceanolTáfica luso - trancesa, 
com o N. R . P . e F ala b , a o la r-
go das zonas centro e sul da 
cost a 'ponuguesa, como chefe 
da miJisAo f rancesa. 

O Prof. autor 
du o bru des 
océans., da colecçAo Le .,aYQ" 
ele la 8cíellOe e da eLa vie dans 
les mers, colecçAo Que lIailf - je, 
PrClfllea U't'tverd tawea de Pro,..-

Para est e apa relho e ccepclona l, del ra g ua rnecidas com fe ltro ). 
qua lquer con vêm matel'lels de ex - tes ma nequin s fora m sujeitos a 

Ct' pção, o q,ue se tornou necessâ rlo p rovas d e calor nos sectores da 
considera r nara este f im. Quanto lulu. Estas experiência s d o t a m -
80S ensa ios estAtlcos, houve que bém ensejo pAra provar os assen· 
const ruir um r c il"to 0 1 de o Con- tos em qu e se instala rlo os 130 

(35 m, de com'lr nwn to por passageiros do .. Concord e,.. 
2:i de en vergadura e 11 ,6 de a ltu - Cada lugar t erá 8:5 cm. d e largura 
ra) caberá pe r rf' ltamenl e c:Qull ndo - medida corrente nos a parelhos 
o protÓtipo efec\U n r o I cu primel- das lin has Inte rnas a meriC'anas. 

vf'rlftcado a lteração em 
de .. . eus element08. 

I úni co. O dlsr.Gsto nest oe artl -
gu Igualmente a plicável As de-
cl3.ra<;Oes a preill ntadas nos t er-
mos do a rtigo anterior, se o ped i· 
do de inscr ição ti ver obtido de fe-
ri mento. 

Art. 54 ." As declarações refer i-
das nos artig os anleri ores sel"9.o 
an resentadas em triplicado e in-
formadas pelos servi ços de (hlca -

tributária, destinando-t;e o 
à Di recçAo-Ge ral das 

Cont ribu ições e I mpostos, o du -
plicado à r spcctlva repartlçAo d e 
f lnonças e o t r ip li cado n 8er de-
v,>lvldo a o produtor ou g rossis ta 
Inte ressado. 

Art. 55,- Aos p rodutores ou 
E'"!"08slslas su leitos a registos nos 
t ermos do a rtt l{o 4,<1 , 0 e seu f 1.* 
fH'l"l\o passados pelo chefe da res-
1'l:octlva reD8M.lçAo d e finam'as, no 
8 ":: tO da 8pruenta c;Ao das declara-
t'I'.es Inrtlca das no a l'Ugo 51 *, C"f' r-
tlfi cadrul do re::ts to p rov isório, 

o. primeiro milhionário alemão, 
do futebol 

Helmut Haller 
Um dos trunfos 

fez fortuna na Itália -
da Alemanha no Campeonato 

Mundial-
IIsentos de tmoosto d o selo com A UCSDURG lpor , a rtin Ma n- I po. O l1ld ivldua Us ta passo u a se r 
II. 88&lnatura. ou ru brica a ut enti - un _ t mpressÕt!s da Alemanha) um in teéra nte perfei t o d a equ ipa. 
c lda com o selo bra nco, vAl1dOM mp"p!-4 ntréli c:ra (I opio Ainda para mA is p.e -

.. data da entreR"B rtOb CC I"llfl- nllio gt!rI.l.1 qU(' os LeI> não t e- lati suas t'x ('elenle..a condições fusl -
cados do relÕsto detiniw vo. r iam boas perspt'ct lvui no Cam- C8S e pelo conhec imento 

e . peonato Mu ndia l de Fl.lebol. E sta de todos O.!l t r uques. 
s ., nas decla,raçOel!l do moddo n ," or ·hiAo prend.'PI' u at' h á bem Halle r contava ape nas 19 anos 
\ e:fectuArA a Inac r lçAo no I"eg is -
10 I"efer"do no art lrco 48 - , eXf.\ ran- no onze 81cl1l:1O a:lenns , oitavo lu- e'lu lpa. do se Augsburg. U m ano 

g llr entre as d eznsseh; t qU lpas. Pc· mais tarde VI U rea liza r o seu 
r ltoa de f ut ebol de vi rios pai .ses sonho : F oi convocado pa -

no !li SIlIO sentl- ra. fnz('r pll rt e da êqu ipa nacional. 
,..- do. X as ultlluas st!mtuLas. po rém. a sua estrela em Copenhague, 

t'ompetente e sempre du ten tlca dos li cotação dos alemites subiU con- num Jogo cont ra a Dinamarca, a o 
a que se siderAvelme nte na bol.;a do fut e- lado de Uwe Seeler. H a ller jogou 

refue o coroo dest e a rtigo se rão 
entre l'ues aos interessados pela:; mesmo QS a lenUtd )()dlam che- nado r do AC Bologna. San.sone, 
r e:Dartir.OOs de fina n(3s em que t i- até à final. Her re r8 nAo assen- viu nu o jogo da Alema-
verem ido apresen tadas as de- ta o seu proStn6stico u niCamente nh n c'ontra o Chile. S a nHOne viu . 

nas v itÓrias II ltilllflllwntt' '-fU Il CI', n cou entusiasma do e enta-
a lca,,<:,adue t Holand.t I 1-21. I t lan- bulou IlHedllltamen te negoclaç6ca, 

r flssado no verso do certlflC'ado la do ,'mt ... 1.01 E rte' e e ll Re" como dlzt' m os Italianos., 
dO, no reg-lsto RomjlO nla {l-Ol. IILU:> con fia sobre- j0 1.:"1\ há quatro anoll fim Bologna. 

l'"re l"ldo no 48._, comn TO-
\'0 no onz.e nll:'lIuio . .\ Ill1pnm&íl in- 'tue o c lube jumais fez. 

aos seus Ulu lares, desde que t o!- .:'Icsa es('rl'\'t'U 4 11 1:' com Ha ll .. !' a O ant igo mecâ nI CO de p recisão 

d to ,\f u ndHlI rt'rt'h,'u 700 000 DM t 000 dÓ-\ , 12"OS 64.M e segu lOte!f 8 fac ul a· DUl unte I1l1l1to t t" lII pO pOlU.:O .'I t' I t 
f1e de a dqui r irem mercador ias nn, falai fi. do ás akltlân qUl' hã qUttt l'o 

Il 'l OS joen no Ar liolo.{na . Os jor, Ha ller prorrogar o )je u contra to 
t!"am,n to de Imposto pela nais italianos niío Ihl' pouparam llIalS dois anos, deve receber 
(1'10. O imposto se rá , porem, devi- 10UYOTeS IlIl1l'1 nu AI ,'lll'\ nha 19 COO D:\l \ 48750 dólares). Além 
do liempre que às me l'cadorlas SI" h.'("ia Cl'rtu SI' ti- di/"so, Io'm grandes probabil id a des 

E ' j6. na próxima sexta-feira., 
15 do que se realiza a 
entrega de prémlOl ao. primeiros 
cJauifleadoe do Festival NAutico 
comemorativo do Ola da M.arinha 
A cer imónia. terá IUA'ar pelas 18,30 
horas na sede do Clube Naval , à 
Quinta Calaça. 

N A.TAÇAO 

Caro'ina Aguiar seQuiu para 
Lisboa 

AI. equipas alinharam do a"guln - rea _ ISp. Brata.Al'l e Recreio -
te modo : H-19 ; p adr nsc-S da Hora -

G-ntpo Duporttoo T il - Paul"; 10.17; F ,C . Pono,SLlguet roa, 23-6; 
d I nh •• uincla t'''fJ \h'cldo ..t )1'mWI'a di· dI' l)l'r C!l'lto este ano na ItA ha o 

aque e tutelltJlIsta do ano. 
J OI6 AJ be.rto, Zequila e Ven«lilau : ParAmos.-Regen les Agricolas _ Ao il ust re biólogo, que sente 
Jaime e Carlos; Al be Anselmo 49-16; Sp. Mgu.-Vare:lrO, 10 J3 ; certa at racçAo pelas c8 racterlli-
Norb-"rto, Leonel e António. Abrave:su-8a1a t inas 26-17 ; ticaa da nOlsa fa una maritilna, 

e especialmente no que 5e re(pre 
No avll o da TAP, seguiu ont l!m Luis e IUdlo; P edro, Flrmlno e tria -Campo OUriqUf , 18-18. la condições d vida do peixe, 

para LllJboa., a nadadora carolina N"oe.L Em juniores: Bn,ga -Guimarbs, -eBpada , respeito -
AfUlar, do C. S . Maritlmo q.Je, Te rmJnado o eecontro, ve"ctdos n-Jl; Padroense-Boavlsta: 7-16; 80S cumprimento., COI1I d esejoli 

Art. !l7,u P roceder -s('-á 80 can- pncrntro H.\ lIer tUlha d t 'l'lludldo. Dt' momento Hall ..: r SÓ pensa no 
,'ela.mento das in scrlcõe,'J das flc-s- P.Xt\l!'t.'IOU o In(l!vidua l .' r ,' r- Cumpeonuto Mundia l. T re ina to-
tlOM ou colecliv;"l.S oh!'i- d po t la I ')j rl IHnl dia:' r 'u'a ('onduzl r o onzí' 
'c8tõ r iament{' r e,listadas nt» h'l' qu ... dt'l ,'1I0 ,\ finaI. Dl' momento nâo 
IHO& do artit;"o 49.- e seu 1.". um .. Ino at .. >o;\. r ('''1\ ' . )\·"clu n O\,;I. .> .. 11\ lia m,'lhor forma devido a 
llHlndo no exe rcl clo d'ls SU'tS ac- Illf'nlt' a fil7.t'r part \ rt , qlllJla na· UI1 a ('onlusão. Dl.'pois do Call1pco-
riv ldades dl.'ixart'm d.' se vf' l lfl ca r {'lona l. F l)i-l h. ' J.t 1.1 ii oporlulll lla- I\..lt o ,\l undUlJ Hall,'r pr t> l endt, jo · 
,UI condl c;Ôt's a li c:xlgldas »01ra n dt' no jHJ;::O (;Ol1tl I ;1 I "landa do ga r HlIlda dOIS anos na itália 
ti ua Inscr1 c:Ao. . TOI t .. t' H •• lIl.'r apro\'l'It3- I H. ,'ll rl '.; r ..:Niar de fIO 1· de que sua mudo A Madel· 

çAo. çAo despor tiva. nenaes, 13-18. _ L. . ra seja coroac!a do maio r xlto. (CONTINUA) _1 1.1 . 1"01 o 1l1t·IIH"r Iw.lI 'III .'UI (', \ln· . 11 \'IITlLt'ntl' u Alemanha. 

o PROGRAMA GERAL DO «MUNDIAL» 
DATAS 

iS uarta.-felra .. ....... 

L5--8e .... fe'ira ... ... . .. 

GRU P O A 

19.$0- ru,rt.uti-FI"aJ1!8-
(a) 

16-Süado ... ... .. . ... ... .. . 19.5O-!\UxlcO-lng-la.terra 

... ... ... .. . 

to-Qua.rta.-felra ... lO. ...... t9.JO--França.-lnglaterra 

... ", ... ... ••• ... 15-Quarto-de--finaJ 

Z5-8epada.-(elra .. 

!6--Ter( .... (eira . .. 

!3--Quln feira " . 

...... " , ...... 

I.' A - 2.' B ) 

t9..s6--llela,..rlnal 

19.30-3,- e 4,. IUIrUM 

Fina l 

G R U P O B 

.MTDOLESBOROUG.I:I 

.9'so-

15.--Argentilla-Ale lll.anIIB 

19.50- AJemanha.-f.:.spanh.a 

I 
(I.' D - z.' C) 

G R U PO C 

t 9.SO--ll ulI;; ria -Port ug a" 

19.5a-Urasll -H Ulgriil 

I 

19.5O--Portug al! . 
19.30 llultoárill -Hllug ri a 

Qual"to-d.'- flntt.l 
( I. O 2 O ) 

I 9.SO--:\t ela-fin8 I 

11 A ;so IDE JULHO 

C R t· P o D 

1-'I E I.I, .. 'l 

t9.S0 l h.ll f>- It{ltia 

11) .30 II tíli 1' ('''''' in 

hll c 

13 
( 1 n '! . t\ ) 
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COO-JARD1M, hoje, quarta-Ceira. à 18.01 h.: Â F;XTRAOR-
UI pa.oDBçÃO DA cCOLUMBIA 

LUTAS BATALHAS - DUELOS 
AVENTURAS 

••• 
TOVO O ESPLENDOR 

DO PALÁCIO IMPERIAL 
A GRANDE MURALHA 

DA CHI A 
••• 

AcçlO CONSTANTE 
••• 

COLOSSAL GIGANTESCO 
Cinemascope-Tecnicolor. Milhares de Figurantes. (para mi 1% a_I 

ORDEM 00 PROGRAMA AS 20,45 

1.0 QUASE NOS TEUS BRAÇOS 
AJep-e DlyertJdo, Pica.nte, com BOA 

M081CA, CAN'ÇOES. <I oSOPlIlA LOREN 
e CARY ORANT. 

2.0 O ÊXITO GENGHIS KHAN 
-o CONOUISTADOR-

e .... e wlMeAO dtste destam-....,.te f Ume. 
(para mI 17 ano. ) 0385 

o MAIS PODEROSO CUERREIRo-IMPE· 
RADOR QUE DERRUBOU TODOS OS 

DO M1JNDO. 

QIC8TIN08 

LINDA DA AMflRICA CENTRAL 
c&AlftA JIA&I.b I Para: -r-If .. La Goa,... Cunçau • Port Ev .. , 1adeo ( Miem\.> 

1lI de Acosto 
U ele Setembro III8PONDO DI: VAOAa _ TODAS AlI OIA8IIU 

UNHA DE AlI'BICA 
cPATIUAo I Para: S. Tomé. Lu&Dda, LobIto. Moç&med. ... Capetown. 

U de Julho Lourenço KarqUeI e Beira. 

LINHA DE LISBOA 
I (Via Vlgol 

18 de Julho 
24 de Julho 

AGENTE: 10AO DE FREITAS MARTINS, LDA. 
AVENIDA DO lIlAlt J.$.1. - TICLI2'ONDI ,u..'1lC1·ZC1 ... ZCUI1 

Det Forenede 
Dampskibs -Selskab Presidência da República A 5 EDE DA 

av . • ATIIOS. 
El:perado a 28 do corrente. 
Jtecebe.ndo earga para Copenha-

p e. 
o. Acente. 

Bl.4n4y d CI'). LdCl>. 
S152 

LISBOA. 12 - o Cher. do E,· 
tado recebeu, Beltm. o Gene-
ral AUgldto Manuel da. Neves, 
Director do l rtéULuto de Altos Es-
t.udoa MIlita r ei Dr. JOH AUg'U. to 
Correia de Barr Ol, Dr. Vltor P u -
eotI de Almeida e Dr. J oAo Manuel 
Corte, Pinto. - L. 

PARTICIPAÇÃO 

t 
JOÃO PEREIRA DOS REIS 

xm 
NO ACAt.4PAMENTO 

Sim, contente com o resul· 
tado obtmo, mas muito receo· 
80 pelo resultado a obter. E.' 
este receio que me fez aair da 
minha barraca, vaguear por 
este campo e procurar em 
alento e bom conselho. 

- Mas qJe há de novo ? -
replicou Gabriel - Creio que 
o bom êxito tem excedido t0-
da a nossa expectativa. Em 
quatro <lisa estamos senho-
res dos do;' baluartes ea.. 
lais. Os próprios defensores 
da cidade e da d dadela não 

" 

INTERPOL 
foi transferida, em Paris, 

pa'a um edi ficío 
QUE cunou 42 Mil CONTOS 

PARIS - A sede du d ntê:'rpOb 
nula cidade foi tra nLferlda para 
u m nDVO edltfc lo que custOu set e 
mIlhões de t ranco. (ce rca d e 
42.000 contos. 

A nova aed aó se"'- oficIalmen-
te Inaugurada no p ró ximo ano e 
está o!q uJpada com um laboratório 
d e fotografia, um ceUro de t e le-
comunlcar;6es e uma nala de con-
ferências com para 
a tra duçAo s lm u lt&nea em vá rias 
llnguu. - R. 

<MADEIRENSE:. 
SoU para I.iJboa 
{via Porto S a n to) 

Quio, • • f.i,., 14 d. J ulho 

Rec.ebe benene e c..,g. 
ge,al 

Empresa de No.vqaçio 
Macleir-. LeIa. 

RMa tia Pro.ÚJ, sJ- r .. re.c1aal 
Telet. 218 13 SUl 

«Diário de Notícias" 

Aa crlanç de três a nos em 
dia nte slo mfllUgávehl. Não po. 
df' m estar q u ieta., a nAo ser que 
esteJBm doentes ; .e quando as pes· 
80 adulta. Ih II r ecomendam 
w 1'0. sOmente Indicam que 
su bstituam 8 actividade por outra 
menos baruJh088. Pode dizer-se, 
d e qualquer cri ança que durma 
d ez ho ras por d ia. qu tra ba lha 
d urante catorze hora s ; porque 
en.q uan to .se a limenta mexe com 
8S pernas, com os braços, com o 
tronco. I!'.: a sua na tureza. Toda 

agitação consti tu i t ra balho. 
nAo no sentido que tem esta pa-
lavra n a v1 da do. adulto., mas 
trabalho Infantil . E este. 
"'omo proveito : o desenvolver é 
rortalece r 01 órg-ãos. 

A CURA PRA ÁGUA 
E stA provado q ue a água fria 

op.era grandes «milagre.. no cam-
po da ciê.ncia. Multol médicos as-
seguram que se pode dar oUvlo 
rá pido a ce rtos 9O!rlrnêntOB, por 
meio da '-&'lia f tlll. Quem primei -
ro usou cientificamente a ' gua 
fria fo i Vicente Pre oonltz, na tu-
ra l da Alguna prof lBslo-
nai. da medicina atacara m -no: 
parim, Vicente Insistiu em trata r 
com ' gua (ria ca.soa de OB801 par. 
tido. dores e rnol! at lal de pele. 
A sua t ama ch tgou a o Jmpe rll-
dor que lhe d eu .0 Ut u lo de dou-
tor. 

Vicente Prelaonttz f u ndou a 
hldroterapJa • e os meamos profis-
atonds que o a taca.ram e perse-

a cabaram por louvA-lo e 

AUXILIO AOS . OUTROS" 
AJI obras d i: miseri córdia são 

comuns a t od08 os povos e a t o-
das 3.B relig1ões. 

Na Mongólia. 6 ca.sti.:ada e fal-
ta de prott>Cçlo aos enra ngelros 
e uma le i regula a benefi cência : 
ns cabi1a..s do Norte de Alrlca 
t lm o socorro mO tuo como prin-
cipio r egu lador da vida social ; 
e '1t.re 08 hansaa do SudAo. os 88-

do T angantca e os bacundas 
do Congo é proverbial o bom 
acolhhrento r c.8ervado a oa estra n-
t:'elros. 

A mora l bud ista recomenda 
que nA,o s e faça mal a 08 homens 
ainda que estes pratiquem o ma l. 

A caridad e ent re 08 judeus tol 
a verdadei ra piedad e a favor dos 
robres para ns maometanos era 
uma obr lR"a.eAo m útl'a entre os 

do I slAo. 

. CONrROlb DE TEMPfRATURA 
De f utu ro, as enfermei ras po-

derA.o verificar e. t em peratu ra dos 
doente:::, n08 hospJtalB. sem se 

u m escritório cen-
tra i, f" aças a um t ermóm...t ro de 
c.contr d e t empera tura a dis -
tAncia. inventa do pelo D r. C . 
Slmpol(... . d a Unive rsidade de 
Edl mbu .-..{o. O novo terrnÓmdro 
lê e lectrónJcamente a t emperatura 
do pnciente greçu a um t t rm la-
tor, ou sonda. al t a mente sens lvel, 
co'oeado "0 ponto central. Um 
número IIImlta.do de sondas pode 
ser ligado a um ú nico medido, de 
modo que uma só entennelra ÇD-
d e exa m inar uma enfermar ia. 

CURIOSIDADES 
* Na R," pu blica 'Fede ral da 

Alemanha e'(bjtpm actua lmente 
cerca de 140 hottls. Of1de os eles 
d oO recebldo.s hospitaleiramente. 
08 sfmpáticos a nlmals já nAo pl'e-
dum d t 8t' ser,a rar dos seus do-
'lOS ouando e5t("s se deslocam em 

de (prias. graças a u m 
vasto númtro de est.abeleclmentOll 
hot ê'leiros situados a cerca de 320 
l'ee-i6es d e lntt re.sse tutistl co es-
pa lhadas pela A lemanha. 

(I: Uma g rande firma de discos 
norte-americana vai 111n<:ar no 
mercado uma destinada 
8. fll7..er dormir os béb"s de u m 8 
seis meses. O dtaeo .rnl 
f'la nAo tem música, apenas pos-
su1"dl') son8 quP se reoetem su-
ce.ul vamente. Na r-.rlmelra face 
e8l.' o som Snln ·Rop-
-Zourn: e na segunda: F on-Blm-
rloo. 

O O primeiro R num" 
",,,lhe" vtv'\ a O P F:RCAO CF:' 

fo i 'lollsspl. f>1ll l !i81 
""mbora eonttet'lda dos Rom,mGa. 

(>Nl orBtka.rt3 nos cn"'ã ve res. 
!'{pP'w"do P lIn io o .J úlio 
"',l.sA r Vf!'10 ao mundo srra('as à 
cesariana. {" daI o seu nome. 

O primfll"? ml>dlco a 
rea..Ilz."Ir uma ceu rl a na c?m 
Isalvand .... mãe (> filho) foi o cl rur-
gUio mad el ren (> dr. J oão da Câ-
ma ra Leme. 

7---

T 
E 

OFERTA DE GÁS 
E CONTRATO 

G. na aqui ição de material de queima 

Grandes 
Grandes 

facilidades 
descontos 

de pagamento 
a pronto pagamento 

A 
G 
U 
I 
A 
R CASA DAS BALANÇAS 

& FILHOS Rua do E meraldo 5 a 19-Te1L 26111 

QUARTA-FEIRlA, 13 DE J ULHO DE 1966 

Recolha de moedas I': S P I. II .. 
DE 10$00 PRATA ÀS 18.01 h. _ cTopkEpb (17 EM CASOS D E 

A fim de e vitar prejulzos com- anos); b 21 h . - «J oseli to, va- Cnlz Vermelha . . 2000(, 
preeoalv08 devem 08 DOS os lelto- gabundo:t e «Zorro e os tl ês mos· Hospital ... .. ....... . 22133 
res esta I'" atentos ao pr-azo fixado quetelro (12 anos). Comando da PoUcla .. . 22022 
para a recolha da moeda d e prata VIN1!rJA.RDIM Bom beiro3 MunlclpaJs 
de 10$00. que termina, Impreteri- ÀS 18.01 h. _ eGenghis Khan- VoluntArtol . 21161 
velm!:nte, a 30 de J ulho pr6x1mo. o conquis t ador»> (12 anos); às CAIXA DE PREVIOtJNCIA : 

moeda s deixaram de t er 20,4 5 h . _ t Quase nos l€ UB bra-
CUMi() legal a partir do 1.- d e Ma io , Ç08:. e cGenghls Kha n--o ::onq uls-
pelo que d evem ser t rocadas al6 todon (17 a nos). 
aque.:a data DO Banco d e Portugal 
• ' Las AgênCiaS. ou Caaa da Farmácias de seJ-viço 
Moeda. HOJE 

CARREIRAS AÉREAS 
MOVIMENTO NORMAL 

DA T. A. P. 

elD relaç&o ... Aeroporto 
do Fancbal 

OI)MINGOI I 

01 .30 h.-&-'arUda p-'a lAab06 
OUiO h._Cth!&ada d e Lu PalmU 
10.20 h.-P .... Ud. par. LUbo& 
11,25 h .-Ghegada d. LI,boa 
" .65 h.-Part14a para P . Suto 

01,50 h .-Che-ca4a d e P orto 8&Dto 
10.. h.-Partlda pua LlIbO& 
17.45 h.-chepda de Llaboa 

T I .RÇAS· F E: IRAI: 

10.20 h.-ParUd.a para Waboa 
17.30 de Ll.eboa 
l t . l0 h.- Partlda para L. Pal.tn.U 
1ll.2J h • .....Qlea-ada de Ltaboa 

Q UA RTAS·FEI RAI I 

0$1.30 h.-Partlda pa ra Liaboa 
011.50 de Lu Pa.lmu 
10.20 h.-P .... t1da. par. uaboa 
17.4& h.-Ch Ca4a de LI.boa 

10.20 h .-Partlda para Ltaboa 
111.15 de I.hbo& 
11. 15 h .- PartJlia para 8. K art. 
15.40 h.-Checada de Bla. Marta 
11.20 h.- Partld&. para LIsbOA 
11.25 de Lisboa 

h.-ParUd. para P . Ba.nlO 

t EXT AS·FEI RA$: 

0'.50 de Porto Blale. 
10.20 h - ParUda para L laboa. 
17.46 h.-Obf!.l'ada de lhboa 

!".Aeo\DOS, 

10.20 h.-PartJda para Lt.boa 
' 7.30 h .--Chegada de Lbbo& 
. • . 10 h.-Partida para L _ Palmu 
iS.25 de Lb boa 

MALA POSTAL 
HOJ E 

ai ser r,'metlda corrcspond n-
Cla. para Nova Iorque. 

A MA N HA 

E' mala de Usboa (> 

8<:1'A enviada para 
AfrleR. 

MORNA _ Rua Dr. de 
Ornems - Telefone 226 >O. 

AMAN HA 

Morna - Rua Dr. F ernã o de 
Ornel3.B - Telefone 22600. 

POR TO DO Fl'NCIIAL 
ONTEM 

Procedente de P or ti mão ntracou 
a o molhe, pa ra desca rga, .) paque-
t e portu.;uês t'H ort a ». co..lduzlndo 
em trAnsito 10 passagelrc 8. Sal rA 
hoje d e manhA pa ra N ovl Io rque. 

_ Em viagem de I "orte·de-
-France para Ma rselh a é!steve 
a tracado ao molhe o paqJcte pa-
namiano Oclennlen, . CO'lduzlndo 
em trAnsi to 191 passageilos. 

AMANHA 
E ' esperado de ta rde d ! Llsboa 

o pa qu ete portug uh c: P Atrlu, que 
se destina a08 portos d. Alrlca. 

- E ' esperado de Da k a r ° pa-
quete portugu 8 cF'oucal ld >. que 
se destina a Bo rdéus. 

PREÇO DO PEIXE 
' l>OR Q UrLO AO ].t"' -
RUO(} NA LOTA DO I1'I JNCIIA L 

T en;a-fel ra. 12 de J ulho de 1966 

Boga. l\ 11$00: BICuda, de 15 00 
a 13$00: Castanheta. a t 50; Es-
pada, a 11$00. 

SERViÇO COSTEIRO 
Villl g8" ' do n/ m «M ille hiqueir e -

n O R A.RI 0 D E VElt .. \O 

4.- Felrll- Sal do F unchal A!I 
15.15 ,hor6P, até Pa ul do Ma r 
onde per noita. sa indo n ) dia se· 
gulnte As horas, esca lando 
todos os pOrtos da Cosl[ Oeste. 

5." F elru,.....Sal do F\. nchal h 
15.15 ho ras, até P a ul do Ma.r 
onde pernoit a , saind a no dia se· 
gulnte As 5.30 horas. escaland<' 
todos 01" por tos da Cos ta Oeste. 

6.· J' ei ru - Sal do F Jncha ) A! 
8.15 horas. até ao P au do Mar. 
donde regreSll a l\s 12 hc r rut, esca-
lando todos os por tos . 

S'-bado - Sal do F hn l'hal. à1' 
8.10 horas, atê ao P au l do Ma r 
donde reg ressa às 11 '30 ho ras 
escalando todos os por :08. 

SlLbad o - aai do Funchal lU 
15.15 horu , até A Colh donde 
regrt'ssa opós Indespe' lsAvel d e-
mora, e!'!co la ndo todos O! portos. 
me nOs o Campaná r io . 

Chamada'! no rmals desde 
a.s 8 àH 20 hora. .... 22151 

S erviço di' urgência ao 
domicilio (das 20 U 8 h) 
partos .. . ..... . 2160\1 

C.\1\IBI08 
d. 

Blandy Brother!C 
(Banquei.ros) Lda. 

Cotaç6es de fecho 

em 12 de J ulho d e 1966 

OH E Q U E S 
PARTICULARES 

Libra 
Dóla r 
F . be lga 
F . sulço 
F . 
Lira 
""lorim 
Ma rco 
C sueca 
C. no rueg . 
C. d lnam. 
X . a ust r o 

Compra 

80$17 
28577 

6$66,0 1 

504 .6092 
7$91 .04 
7$20.03 

.. 01 ,11 
4$14 ,15 

Venda 

8083 
29S01 

6$11 ,49 

S04.6470 
7S97.5-I 

4$18,17 
1$12.37 

NOTA - A.a ope,.çOM de venda dt 
dólare. Uvru (via te.le,-ritlca. ou poe. 
tal), tt m um .um6Dto de SOC;. 

NAVIOS 
ESPERADOS 

Con formtl da, Ag' net .. 
de Navega",o 

JULHO 

H - Pátria 
H-Foucau ld 

Ll.eboa-Atrlca 
_ J)Qkar-Bordf'ul: 

n · Gurb'ulhv Lls boa- LlMbo8 
H,-N Ild eol1"\ nAle - Usboa 
I:-- J--:baw . Abl(IJan·Londr"iI 
t7- Cran Canária ll amburJ;'o'CanArlu 

do (I(r.,.,h.mo . ÁJ;on'II· Lisboa 
Hi-)I IWIII"na Lhlboa -

I'i-All j{ola 
19- Atlantll' 

LlJlbOll. -
A/riCA· LI.bOl 

N . York · Algec!ra.· 
l:)....8urrl .. nlo Barc('!onll·T. Vf'n "xuPl, 
2l-W III,' m!'lad Lhlbo&-Llil boe. 
2O-Prln '·lpP Pe rfeito... LI.boa- ,,"rica 
21 - A ndr1:'A C .... _ .. _. 
:!2 - Ll ll boe 
:!:? F unrhtllf'rvw - LI.boI! 
:!I St\ntl. M ruia IA CUl\)' ra-Ll lI boa 

._ 
25-3.l ad,·IN' n1te 

.. T.l:Jboll -
L laboa -

Ah ld j lUl.- Londre. 
27- F".'d f r\<'O C ltlianli · Bar ce lon. 
27- Alfr.-do d o. Slh·A . LI.boa- Blaaall 
:.9--( ; or IIlho _ L I.boa 
:9-Am.\ IIa. dt" Atrl ca-Llilbo 
:'9-M ad ... - L isboa 
3O-Canalho ArauJo" Açorf'a-
: t - C'aru lo wn C':Lll tl f' .. SOlon-Cape low l 
3t-Canalho Araujo . Lls bu 

tCO!\'TI NU A ) 
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:: RA SEMPRE NtrMEROS NOVOS :: 
:: NA SECÇÃO DE DISCOS dos :: •• •• :: :: •• •• :: MAISO N B L A N CHE :: 
:: QUE PlROCURAM SERVIR SEMPRE MELHOR. :: 
•• C383 •• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

o Madeirense» 
na América do Norte 

da 1." p6c' ...... 

te, conta-DOI, em pormenor . 
8UA Ideia. 

Em Fevt.-relro de ' 1934., u;m... 
carta que Doe dlrtg1u o laudu_o 
Padre Uoo da C05ta, 
dador e Director do Orfanato 
do Santo da SeiTa, pedia-nos 

q ue movlmentA.uemos u nl a 
c.ampa.nha a fe.vor daquela lnI-
t1tulçlo, que tinha Internado. 
_ altura. 78 orfAoo . 

E prontamente lancei mio 1 
obra. ProcUrei o meu amigo Ir. 

d 001fI. 4 a4tVfaçdo 
qIHI ....., GNOOio ti Ufa ieMoia,.. 
t6u.i O Df4 JI cufmeue Qt«, 
t&> rimboli-
.. li """",Mão upiritval 
_ """"_ origbodno. 
.. belo /lAo. 44 M adeira. 
......... JNI. provo. fÜt amor 
lo terra cIotwtd pt:'-
Jae ft&4II gewtu qve couta. .. · 
temetlte tG... &:Jbido _. 

Ao ... _ todoo ao _ "'-
r .. a ..ute Dia, deú:o aqw.f 
....... "mo tHMI "ma 'J'(ll.avr't1 
tltJ "'""po.tia; fi uIJG::iJo fIO" 
Mo ..obr • .....-.. de IroU,,.-

com oa m.elllor a 
-;o. "" qv.e el4 obtenA.cl o 
6:rito cios afIM 4ftt«riorN t' 
P"'O"rigra. 1:0 ca.mi nJao qu.e 0# 
..,.. orgcutf.:ocforu t40 de-

Frederico BaptLolA de Sou. ... 
comerciante em New Bedtonl, 
lIaa e. amb08 f'Ctudóma. a 
m&Ile1ra de angartar donatlvoe 
para remeter para " relendo 
Orfanato. 

N6a entl.o r esolvemo. r eunir no 
2.- dom1nco de F evereiro deHH 
ano, madei rensesl radi -
cado. naquela cidade. Convidamo., 
para o efeito todoe oa: dirfgentu 
da. clubes e Aeeoelaç6ea de 
creio de New Bt'dford pa ra um" 
re:UDiIo. O apelo, I!n-
controu &lo alcançamOll o nOtllO 
objectivo: coUa6mOl-1e e a rrtea-
cl6.moe 700 dólares e 1 cMl tavo, que 
remetema. directamente para o 
boodoeo aace.rdote.. 

E , com aatl.taçAo, aaecura-nQIJ 
o .. r . .10&0 Teixeira de. Gouveia. 
F oi a pedra df"I toque para a 
(.Ao do «Dia Made1 re:nau. 

A magnfflca e p rodlgtou. aetJvf-
<!ade, a aua. e.aclarecld.a e ori enta-
dora acçAo, 101'0 
cender 80 poIrto clmelro no 
m erado populacional dt- New S!d· 
fo rd, Moeu, o nde estA rad icado e 
com ele, uaegure.-nOl o nOHlO 
amJ.ve1 ent reviatac!o, eatAo ce.rca 
de W m U m ade1renlH. Aqu r ta d-
dade, eluetda-no. o sr. TeixelrA 
Gouveia., , um pequeno «Mundo de 
Madel r8..J>. 

O dX. foi portan-
to fundado, com o apoio Incondi-
cional de tre. d legados de ca"'a 
um dOI elubea e UKlCIaç6ea. E a 
assembleia (eral e1el'eu os JfeUl 
primei ros dirtgente.. Para 
dente de .... o rgantzaçlo f uJ e1e'.1.to 
por unanimidade e comigo tive 
belos colaboradores. P relente-
mente sou o SecretArIo da Co-
mll.1o CentraL 

N o ano aegulnte, elegema. ps ra 
Presidente HanorArto, o noclO 
tre content.o l!'O I r . dr. .101.0 de 
B lanchl , ness ,. altura Ministro 
netenclArlo d e PortUl'at na AmVi-
ca. do Norte e maia ta rde seu E m -
baixador pa1J:. 

A partir de 1939 o cDia Madi!l -
ren.leJ. pUlOU entAo, todos 01 
a remeter donativo . .. ca.ae.a de 
caridade da MadeIra, ordem de 

dólares anuw. 

Organização de festas CampeS-
Ires pira obter donativos 

O uilio da Impreny e da Rádio 
E o s r . .1010 T eiXeira de Gou-

veta. elucida-noe. 
A maneJ.ra de a ngart!.nnoe do-

nativos resume-se na efe.c:t1vaç;L 
de Feitas Campestres, & v.anda de 
rifu de aparelhoc de televialo e 
t elefonias. etc. e, ainda percorren-
do o das localidades 
m:l1s p róximas. 

A festa de fundo, anual, onde 
consegue auft"rlr mala dOnAt ivos 
realiza-R no segundo domingo de 
.1u lho. Nessa felte , reune.m-se nll-
lharea de m Adeirense .. E as conal-
das l. moda madelrenee, do dia-
puta.d.as com grand,e euforia. 

_ T em aed,e pr6prla e mUJA 
a.uocla tiva ! 

_ Responde-DOI o no .. o distin-
to tnterlocut or: Nada diMo. 
oimos, em geral, na sede do Clu-
be S port. Made1rense. qce nOl fa· 
culta, amAvelmente, as IUU sa-
Ia • . 

E prossttnJlndo ' Elaboramos 
um Anuirio e neaJa 

I'u e v-t fAmos todas u 
a I" IvM'td,.l" d I"! 1ft :\fndel r ,.nlM' 
08 donatlvoa reeebldOl. etc. 

Hi tamMm que referl r a 1m -

p en..aa e 1 T elevf.do que DOI d4.o 
.,'l'Ilnde. contrtbuto. E Dtaae partt-
eula.r o do n08-
sa aml6"0 e conterrA.neo Vuco S . 
J ardim, de Newor K, cola bora 
Ivamente com o cDla Madeiren-

se" tnaer lndo pubUcaç6el vallo-
sal e oe no mes dos oferentes. E' 
uma achega preclOlllUlma. 

E a conversa. prol&egulu, .em-
pre amistosa. aquele 
'10810 cooterT'i.neo a t,· facto dai 
actividadel da co16n1a 
se a1l radicada.. 

As cidades 0iIICIe estão instala-
das Comissões e Delegações 

" cDia Madeirense» 
.AI: nossas falu em bu.ca de 

elementos novol. PoalbllJ ta o sr. 
Tetxel ra Gouveia a DOS elucidar 
sobra outros usunl08. 

E, embora a terra promiuora 
que descortinou diante dOI &eu. 
olhos - New Bedlore, -
nlo o deixou .seduzir a fUial aml-
,..ade e afecto pelo leu torrlo 
W - A Madeira. 

PTofundamenlo cri.5tAo, como 
aliA. do todos a. o 
n O&SO distinto interlocutor confi-
dencia -nos: 

- Na Amfriea do Norte 
moa a nossa Igreja. que multo ve -
neramos, aJl reallzam-ae festa . .. 
moda da ) {adelra. confraterniu-
mos na cidade eempre que pouf-
vel, .em reun16ea famll1aru e 
ami.atol&l. M.... l emos sempre 
preeente a n oua lerTL O lugar 
onde nascemos e paaú.moa a me.-
n1 nlce. A noaaa terra onde f ica-
ram 01 Doasoa maloru estA. sem-
pre. pa ra toda a vld.&. na DOU&. 

- Oe: Dia t em 
multas delegaçOel? 

_ Em New BedJord, Mas., 
OaT.cl and e CaUf6rnla. E . mt.Ao 
comIssões de propAKanda • anga -
riaçAo de donaUvo., 00 Eatado 
de Ma.uachuaetta: - ., ralJ 
R1ver. NortoD Eut Tauaton. N . 
Euton. H udaon e B rid tteneater. 

No Estado de Rt:ode Jaland; -
P'.m E. Provtde.nce e Central 
Vau.. No FAtado de Ncw Iorque. 
em Broo'dyn.. E DO Estado Coo-
nectrieut. em New BrttaJn. 

N'as cidades, diz-noa 
o Ir. Joio T eI'<el" de Gouveia 

00-1 enviam, por vau, 
don'lUvoa. . 

A cna,..ada confraternal e bene· 
do cOla Madelro!:f1 lO, que 

Oitenta no seu oen dAo de eartda· 
de tliM cooJ ree--a no 
mumo sentido de Bondade, no 
meamo a IIOII<ta rtedade -
aAseR.ra· noa o nOMO Inter locuto r. 
To108 a qUem recorremos, 

"11 eatr lU'leel rol. acolhem 
... D""e"e com elml"9t1a ra-
ms sAn a'1't1elee rrue nAo noa aten-
dem. }I. todos pola. nr estamOl o 
"OMO rendJdo e expreMlvo preito 
da total uattdi.o E ' 
que nós apelamol 
me!'lte com o ohJectlvo exeJWllvo 
tie sermOfJ (ítela As IlmpiUcu IM -
t1tul("Õea de beneflclncla da noe-
sa têrra. para auavlsar as l U." 
c&nwru 

Molas finais 
o sr. .JoAo Teixeira Gouveia, 

que conta 66 anoa de Idade, IlÚ U 
desta terra em 19l!S, ra.d1eando-1e 
em New Bedford Ma.u, tendo 
já vi ndo 6. 8ua terra por 3 vezes.. 
Peta primeira veZ, t rouxe, a gora . 
lua esposa q ue AI! mostra encan· 
tada com e6ta terra e com o 
tacto atA.vel dOlJ aeus ha bitantes. 
Assegurou-nM a eua gratldAo por 
aqui ter vindo e dille-nol : oe 
dei reMes, do agnda biUMlmOl 
no leu trato, multo corteZel e bon-
d<*)l. Levo desta Uha gratas re-
cordações e eonsidero-a dai ter-
r ... mall Und.aa quo! tenho conhe-
cido. 

Nada mail Unhamoe a lnquirlr 
do simp6.tleo caaaJ Gouve1a. 

Demos por finda a conversa 
com o nosso eon terr6.nto Ir. J oio 
Teixeira de Gouveia. agradecen· 

o favor d u su... palavru 
para o «Oiirio de 

Al BERTO MALHO 

GOVERNADOR DA GIDNÉ 
LJSBOA, l2 - A fim d.t tratar 

de asauntos de interesse pa ra a 
sua provfnda . ct.ega na próxima 
se..'tta-feJra a Uaboa. no aviAo da 
TAP, o General Arnaldo S hulz. 
Governador da C u.1ni. - L. 

SUMO de 
A MEUHOR QUALIDADE 
AO MAIS BAIXO PREÇO 

UCO ARI MAD IRE S 
An.l61lfo Pirtl t) do. SiltlB 
U , Rua dos Ferre!ros 

T elefone U 431 

A POPULACÃO DA CHINA 
ESTA A SER PREPARADA PARA 
UMA DIRECTA 

OS 'HORTOS 
JOÃO DOS REIS 

Com a p rovecta Idade de 78 
a nos , fi nou-se ontem, na casa de 
sua res idência 8 0 slt io do Llvr a -
mento, fr eguesia. do o s r. 
JoAo P er ei ra dos RelE, que foi du-
rante 40 &nos funclo l(i rlo do La-
za reto «Go nçalo Alr 

«Diário de Noticias» d irige os seus 
c umprimentos de sentida 
eia. . 

O seu funera l r eaUza-se hoje As 
13,30 horas com saim ento da ca-
pela do Cem ltêrlo de Nous &. 
nhor a das Ang ustias em S10 
tlnho, para Jazigo e serA prece-
d ido de mLssa de corpo presecte, 
às 13 horiCs, na refer ida capela . 

DOS COMUNISTAS CHINE SES NA GUERRA DO VIETNAME 

Zeloso e cumprldc,r , o extInto 
foi um servidor leal ., honesto na 
Instituição qUe ser ri u dura nte 
longos anos, sendo n.U lembrada 
com pa rticular afecto a sua per · 
sonalidade torte, a robus t ez do 
seu carActer e o seu t ra to lhano 
e amAvel. 

D. Leopoldina Bela de (astro 
Oliveira 

PEQUIM. 11. - A populaçAo 
chinesa estA. a R r ps1COJOgtC1-
mente prepa.rada para a Intel'-
vençA.o directa t.a China COnU-
nental na guerra. do Vletname. 
ta.! i a oplnlAo do,. obHervadore. 
locall:. 

Apeaar de a China, 8t' eate 
momento, ni.o ter feito qual-
quer declaração I!On cuta acerca 
da .ua pouivel lnt ervençAo. as 
altnnaç6ea feitu ultimamente 
por alta. e.nUda1ea do Governo 
têm vindo a tornar-se prog res--
.lvamente mais bélicas. 

Depol..l dos bombar deamen-
to. norte-a.men.eanos a 
to. de combustivels DOI 
rei da capital 
na e do porto de 19.a.fphong, a 
pOpulaçAo chLneu. t em sido 
conduzida a rept.1.1dos comidos. 
durante os quai'J oe orador es 
ttm garantido ao Governo que 
o povo chinês apoiarA. ... mm 
drútlcu d ec.t..6o:!l dO Governo 
n laUv&me-nte ao Vietname. 

Parece poder t irar -se elta 
conclusAo das converaaç6e8 que 
Jean Sa1nteney, anUl'o delega-
do-ge ral da França no 
m e do Norte, tt"e com 0 8 di ri-
gentes de Hano! . e de declara-

çõe3 de peMJOnaUdades chJnesas 
DO Oltlmo f im de semana. 

. SeJa qual for o risco, cus le 
o que custar , estamos resolvfdos 
a a juda r o povo do Vietname 
ale l Vitória finai », d1.ue 
En-LaJ, num discurso proferido 
num janta r em honra do 
greaao dos escri tores afro·aslá-
Ucos. O chefe do Governo Chi· 
nês a tacou, também, 8 suges-
tão tnd18.na de fazer r eunir a 
Contertncla de Genebra, pro-
pOlta que capenas tem o p ro-
pó.lto de a tira r poeira aos 
olhos dos povos e de minar a 
von tade de resistência do povo 
vfet nam la.no». 

No domingo, ce rca de dez 
mi l pessoas assistiram em P e-
qu im a uma manifes tação de 
protesto contra 08 
mentos de Hanol e Hal phong 
pela a viação amertealla.Dl..scur-
aando a 05 m a nJfestantes, Chen 
YI, vlee·presiden te do Conselho 
e m inis t ro dos N eg6cJos 
trnngelros. voltou a dizer que 
a C"lna está decidida a «luta r 
para a judar o povo 
no contra a a (1'eSSAo amer icana 

A. vitória fi nab , e acusou 
os Ru 80S de d nBla larem tro-
pas aO longo da frontei ra com 

a China, participando assim no 
ce rco da China pelo Imper ialis-
mo ame ricano •. 

E ntretanto, em Hanoi, J ean 
Saln teney par ece ter s ido In-
fOrmado pelos d irigen tes do 
Vletname do Nor t e de que es· 
tão resolvidos fi nAo ceder oos 
úl timos bombardeamentos e a 
p rosseguir a luts a té ao t lm . 

Em Washington, A vere i Ha r-
r iman, embaixador Itiner ante 
do pres iden te J hhnson, reconhe· 
ceu que Os bombardeamentos 
nEto induzi ram Hunol e Pequ im 
a procurar a negocIação. -
(F . P. e ANI l . 

Pequim acusa também de coni· 
ventes da conspiracão 
os imperialistas. os diriqentes re· 

visionistas soviélicos e os 
reacíonários indianos 

Possuidor de um l ·enerosfsslmo 
coração, o finado en por todos 
estimado, motivo r:orque a sua 
morte, ao ser conhec da nesta ci· 
dade, cauSOu ge ra l i:ons ternaçAo. 

F aleceu a nteontem, em LisbOa, 
a nOssa conte:-rânea sra. O. uo-
pohUna Bela de Cas t ro Ollvelra. 
de 84 anos, vlÍlvQ do s r . Carlos 
Egldio P ereira Olivei ra , antigo co-
m erciante, mãe das sras. D. Ru t h 

Paquete, casada com o s r . 
Ra ul Paquete, activo comerciante 
da nossa praça, D . Judite castro 
OUvel ra Soares F elgueiras , casa-
da com o dr . Francisco 801U'es 
F elguei ras, ausente em Lourenço 
Ma rques, D . Vera Cast ro Oliveira 
N une.s, casada com O s r . Vasco 

e D. Aura Castro O live ira 
Sa lgueiro, casada com o sr. Luis 
Salgueiro, e do s r. F ernando Cas-
tro Oliveira. 

O funer al realizou-se ontem no 
cemi tério de BenII,ta . 

A toda a famllla eniutada o 
«Diá rio de NoticiuJo dirige a ex-
pressão do nosso sentido pezar. 

General Domingos Lemos 
LISBOA, 12. - Com 75 anO! 

fa leceu na sua r esidência o Gene· 
ral Domingos J Osé dos Santos 
mos. qUe foi dos mais 11stintos 
oflci.llls do Exército PG:rhJ('uês, 
t endQ deixado uma brl t.o-
lha de serviços. 

IM'POSTO DE TRANSACCÕES 

PEQUIM, 11. - A China disse 
hoje que os acordos de Genebra 
de 19M - sugeridos como possível 
base para pôr fi m à. g uerra do 
Vletnam - , já nAo existem. «Os 
a cordos de Genebra fo ram há m ui-
to feitos em pedaços pelos actos 
de guerra do Governo de J ohnson 
- já não existem .. , diz n agência 
oficiai de noticias «..1'IJova 
num a rUgo. 

Os acordos de 1954 soluciona ram 
a guerm de sete anOS nOs estados 
fre nces.-s da Indochina, Viet na me. 
cam boja e Laos, nessa altu ra. 

O fina do era pa i LOS s rs. J osé 
P er ei ra dos Reis, lndlls trLa I e 
prletárlo do J a rdim do Sol, ca-
sado com a s ra. D. Delta 
guea dos Reis, J oão P ereira dos 
R eJs .fOnlor , fu ncio ná rio da 
panhla dos Caminhos de F erro da 
Beira, casado Com a s ra . O. 
na ndq, Alves Silva d( s R eIs. 
dentes na Beira, Luis P ereira dos 
Reis, funcionAria da Coope ra tiva 
Agrlcola dos P rod utc res de 
tas da Ma deira , casa o com a s ra. 
D. VerA. Areda Reis, e da s ra. D . 
Ma r ll1 Isaura P erei ra dos Reis 
Sousa, casada com II 8r . Alvaro 
F ernandes de Sousa, a usentes, ir-
mão dos srs. T eOdoro Pertl ra dos 
Reis, ausente , José per e:l ra dos 
Reis. P auto dos Rela e da 
sre. D. Ma t ilde p er e... ra dos Reis 
Calres, avô dos sr S. Heliodoro 
Luis Rodrigues R eilo. Alexand re 
José Rod rigues Re.ts, Oanilo J oão 
Rodrigues Reis, J Osé Luis Areda 
Pereira R eis J oão R 1011ro Areda 
P p."el r A. R eis . Al vRT< Luis R eis 
F ernandes de Sousa. Ricardo 
ves Rei s, e das s ras. D . Maria 
Mada lena Rodri'lues Reis. Ma r ia 
H enrique ta Rod lrg u s R eis, M a r ia 
POC!" R IA ROI1rl ""lIes l "e m ondes de 
Sousa. Maria Lulsa Alves R eis 
Gouveia , U arla da (;raça Alves 
Reis, Mn r ta Al'eda P ereira 
Reis. Maria Ltreta Pereira Reis 
e Ma ria da COnce1çl LO Areda P . 
R eis. 

Tendo honrado deslacadamente 
uma [amilla de mUltares e a me-
mória de seu pai, o G4!neral .José 
P edro de Lemos. primeiro Ajudan -
te Gene ra l do Exército, lugar q ue 
mais t a rde também desem penho u, 
iniciou a sua ctlrrelra como oficiai 
de Tnfa ntarl!., participando na ex-
pedl c;:ão ao S ul de Angola, do 
mando do General P ereira d 'Eça. 
o nde ganhou a Bua primeira. Cruz 
de Guerra pela sua acçAo, DO 
lebr e de Mongua . .EJm te-
guld n tomou par te na primeira 
Grande Guerra , em Fran ça, onde 
pela. segunda vez foi disUnguido 
com a Cruz de G uerra. D uran te e. 
segunda Grande Guerra comandou 
o Batalhão Expedlcioni rlo de In-
fa ntaria 6 em Moçambique, unida-
de que fi rmou g ra nde p restigio 
na que le. P rovlncla. Além da 
tacada acção que t eve ao longo da 
sua r.arrel ra de ortcial, nOmeada· 
men te no Batalhilo de caçadores 
8, em Elvas , e Comando de Esco la 
Prática de Infa ntaria, prestuu 
brllh::t nt es proV8.'i para a p romo-
çAo aos post os de oficiai general. 
P ossuia Inúmer as condecora«;,Oes e 
louvorei>, te ndo sido a inda brllhao-
te ebc r ltor militar e um 
t ls t a entusiasta. 

t e e sem pre julzo dos exames 
dectuados ao a bri;{o do dl.lpolto 
no I 2.- do a rtigo anterio r , pro-
mover que os servlçol compelen-
tes da lnspecçAo-Ceral de 
çaa o u da Inspt:..-cçI..o-Ge.ral de 

e Seguros, conforme o ca· 
10 reallz.em exam eB li é:BCritu 
do. produtores OU grossistas 
DriBlAdol ou sujeitol a registos e 
da. peuoas q ue com elea t enham 
IIgaçl.o ou mant enham relaçOe.l 
comercia is. 

Art. 4.7.- A Olre: çAo-Ceral da.I 
Cont ribulç&s e Impoatos poder6. 
requlsltar aos serv..ços e organis-
mo. do Estado ou q ue estejam sob 
a s uperintendência ou fiscaliza-
ção deite, bem COntO aOI dBJI a u· 
lArqulu locaLs. la pe.uo&I colec-
tivas de utilidade pública 'e &01 
ganismos corporatlvOlJ, quallJQuer 
elementos do!' que careça para 

de (facal!za.ção deite im-
pooto. 

An . 48.- A DlreeçAo-Geral das 
on t ri bu lç6es e I.n:postoa organJ· 

u.rA um regbto da. pesaoas sln-
.:ula rea ou coleetivn.a q ue, no coo-
Un.m te ou Ilha.s Jacentes, u _er -
f'am u actividades de produto r 
0'1 g1"OMlata e que nele devam ser 
In.acr ltu noe t erm05 deate código. 

Art. 49.- A tn.cr lçAo no 
a oue ae retere o ut1go an terior 
6 para as peaaou Iln-
gu la.rea ou colectivu que rea.llum 
tTa'1sacc;6es de me rcadorias n Ao 
"'l'Imt'reendldas na l..sta A anexa a 
este cód igo : 

li \ Quando Iniciem o exercido 
I1u at"tlvtda.des de p rodu tor o u 
'YJ"OIsIs tA. se desde logo ficarem 
.. utelta.a a con t rtbulçAo tndu.etrtal 
-,eIM 2TUpc.8 A ou H. ou dela 18.:.0-
ta.a temporArla. ou det1n.l tlvRmen-
te nos tennoe dOI n .-· 8.- e 1l.- do 
JIlrthro 14.- e artigos 18.-, 19.- e 
.,.., - do Código da Contri buição 
"ndustrtal: 

Pl l Quando nAo exerça m a acti-
vidade de produtor ou grosll'lsta e 
"'tuaem a exercer qualquer delas, 
desde que eatJvessnn já t ributa-
du em eontribulçAo industrial pe-
los grupoe A ou B ou dela iBeo-
as temportrta ou ' detLnitlvamen-

te nOl termos das disposlç6t.s 
teridas na aUnea a nterio r ; 

C) Quando estej8.Dl trlbutadu 
em coDtribuição Ind ustrial pe.lo 
';TUpo C e deixe de verifica r-Ie a 
exilttncia de alguma das condt· 
('Oes estab.elecldu DO artigo 12.-
do Código da Contrlbulçl.o Indu.-
trial, ou aloda noa casos em que 
"'ela fiquem isentas nos tennos 
" as dispolições dos 0 .0" 8 .- e 11 .-
rto H .- e artigos 18.-, 19.-
e 20.- do mesmo di plom&.. 

I 1.- O MinlBlro dai Flnançu, 
aob proposta do 
das Contribuições e Impostos, po-
derá declara_r obrigatória a 
c;:1.o de qualsquu pe.aoaa singula-
res ou colectiva s 010 abrangidas 
pelo d isposto no cor-po deste arti-
go, quando o desenvolvimento das 
actividades exercida3. a sua natu-
reza ou :lInda quaisquer outras 
circunstAncias com reOexos na 
economJa do impcsto o justlfi-
fluem. 

A obr1gatorled3.dl· do regLsto 
produzirá todos os efeltol previs-
tos neAte código a do dia 
Imediato ao da notif lca c;:ão da res-
pectiva decisão. 

I 2.- Nos casos ern Q\le nAo for 
obrigatória a Inscriç-Ao. os produ-
tor6 ou groUiitSb poderão re-
quert-la ao M.lnLstlo das Finan-
t"8A, que decidi rã SIlbre o pedido 
depois de informado pelos serviços 
de administração ,. seal. 

No caso de defer imento, 8 Ins-
eric;Ao produzirá to?ios os d el. es 
previstos DO regen te di ploma n 
ra' Ur do dill imed1::tto ao da 

do runertivo certificado do 
N':nll,"to 

, ,. O rtlst'W'!!'I'to nos 
tOlJ anteriores nAo a plicável aos 
p rodutorel ou grosslrtas que bene-

J 

flclem de qualquer das isenções 
reforidas noa 1 .- a .5." do 
tlgo 14 .- do CódiC'0 da Cont ribUi· 
çAo Industrial. 

AM:. :wJ.- O Ministro das F ina n-
(U. sob parecer fundamentado da 
OlreeçAo....c.tral das Cont r lbulc;6e.s 
e Impostos, pod,erá conceder dis-
pensa da 1n1JCrlçAo prevista no ar-
tigo 48.0 às pessoas sin6 ulares ou 
colectivas abrangidas pelo dispos-
to no corpo antertor, nos casos 
em que a natureza das 
de. exe rcidas. a .tscassa d1mensAo 
du empresas ou qua isque r outras 
clreunstAnrias a jus t1!iq uem , s em 
prejul,...o de ulterior revlsAo da de-
cisAo. 

Art . 51.0 P ara efei tos da Inscr i-
c;Ao a que se refere o artigo 48.-. 
8S p.aISOflS singulares ou colecti -
vas sujei tas a re;;1sto deve rAo 
prt"encher declaraçOes do modelo 
n.- 1 que serlo a presentaóas nos 
seguintes p razo. : 

4) quinze dilu antes do ini-
cio das actividades de J!Mdutor 
ou gros lata. tra ndo-&.! de pes-
soas lujeltJu a registo nos termos 
das alíneas a) 011 li ) do artigo 
49.-: 

PI) AV qu1n!;e dias depois da· 
quele em que tiverem ocorrido os 
rll.Ct08 referidOlJ na alInea c) do 
artl R'O 49.- ou pm que tiver sido 
notiti cada a declar't«;,êo da 
torfedodc da inaerieAo. em con-
formIdade com o dispos to no § I ,u 
r10 mesmo 

, tínlco. As decla raC'Oes refe r l-
d lllJ no corpo deste a rti go serão 
anrp8f' ntl\das na reDartl('ão de ti-
n:tnf'1\1I do conrelho ou bairro dA 
sltu'tt"Ao <!o eat belecl mento prin-
cipal e <'as trIlals, sucur&.'\l.s 
clu. delegações ou outras 
II\rOe:s comerciais ou industriais 
denenden tes, ou na do domicilio 
q 'lftndo nAo tenham qua1quer es-
tabelecimento . 

Art. 52.- A s pessoas 
res ou colectivas que pretendam 
nh er. tRcu ll1ltlvamen t o!. a sua Ins -
crição nos termos do f 2.- do ar-

49.-, deveria tazer a compa-
n har os respectivos requerimen-
tos das do modelo n .Q 

1 devidamente p reenchidas. 

O artigo ac rescen ta q ue uma 
nova consplraçAo do ti po de 
nique es tá a p roduzi r -se sobre a 
solução para a q uestão do 
me. Os dirigen tes soviéticos 
nham e xcedido todos OS outros aO 
desempenharem o mais vII e infe-
liz papel de trai rem o povo vlet-
namlano. 

E mbor a bOmba rdeandO repetida -
mente Hanói e Hal phong, o Gover-
no dos E s ta dos U nidos tinha de 
novo pedido aos seus serventuários 
4 cÜlI1plices que propagassem li 
rtu 3. Intrujice de conversações de 
paz sobre o Vietna me. 

«Trabalhando de luvas uns com 
')8 c utros. pa ra (l rea1iw«;,Ao da 
'!Oluipl raçiio nor te-ame ricana, en-
o:ontram-se os Imperialistas. os di-
rlgentes r evlslontstas soviéticos e 
.Js reaccioná r ios indianos. 

A toda a famlUa e nlu tada o 

Manifestou·se ontem um principio 
de incêndio na I)adaria 

«MarqueI" 
O centro da s ua actividade é Manifeslou-se onten pelna 17,20 

e o seu principal ... s logan.. horas Um principio de incêndIo na 
é " convocação ImedIa ta da Con- padaria dfKrques_ sl1 uada à R ua 
fe rêncla de Genebra para enCOn- 31 de J aneiro. A.II c< mpareceram 
t rar uma solução para o Viet name as duas corporac;:ões -- Bombeiros 
j, base d03 acordCts de Ge nebra de Municipais -ê Bombehos Voluntá· 
195 ... . que há multo foram rasga· rios - que prontamente o f'xtin· 
,10s pelos Estados Unidos_. - R . I gui ram ljem para tul ser necessá-

rio utilizaçAo de mat er ia l. Lióel-
ros roram os e.8 tragos . Os pilotos americanos aprisiona· 

dos vão ser julQarlos como crim i. 
nosos de guerra 

LONDRES, 11. - Noticias p ro-
t:edentes de Hanói 8f1 rmam que o 
Governo da Repúhltc M. Df' mOc rátl-
1'1\ do Vietname VIII constitui r um 
I rlbunal para os pilotos 
norte-americanos de aviões abati-
dos sobre o território norte-vlet -
namlano _ Informa a agência. ju-

O Governo da República Demo· 
náU do \ 'IHname nAo conside-
ra e tes pl1'lV"s norte-americanos 
prisioneiros de guerra . vis to os 
l :stad05 U.,ldos rodo terem dee la -
I'O.do a _ acentua a agên-
cia. 

cVão ser julgados como crirn i-
1I0soa pela Illo rte de 
!,'Y'ande número oe cidadãos nor te-
-vletnamianoli» - acresce nta . 

SMeK BAR RESTA UNTE 
SÃO PEDIIO 

L A RGG D f: SAO P f:J)R,o . • A 8 
T ELEF. 222 17 

EMENTA PARA HOJE 
P eixes 

- Bacalhau Cozido c f lodos 
-Fileles de Espad a à Funcha-

lense 
-Sardinha f rita ( ' arroz d e 

pime ntos 
Carnes 

-Carne usada à Montanhêl 
-Coelho à caçadom 
-Fra n go c ! ervilhas it Bairrada 

ABERTO ATI ÁS 04 H. 
G381 

Viúvo. o extinto era IrmAo d" 
Coronel José Eugénio dos 8antos 
LemOS.tio do T en-coronel 
nuel F er rei ra Lemos. Major Alva· 
ro Nuno Lemos FontouM. e Capi -
tão Duarte R ui Lemos F ontour6. 
- C. 

Or. Fernando Neves tio (armo 
LISBOA. 12. --;- F a leceu o dr. 

F ernando Eduardo Neves do 
mo, de 59 anos. a ntigo professor 
do Ensino no Ultramar, 
com a lguns anooS de actividade em 

e Goa. 
Formado em EconÓml· 

C'lS e Financeiras, ('xl" l'cla ulUm ll-
men t6 as func;ões de direc to r dos 
serv ll;os das Ind ús trias Lusltft-
nlas da Renault. t e ndo·se distin-
guido desde muito novo CO mo des-
portis t a sob Oli \' a riados as-
pec tos. norneadamt'nte como nU-
radar e caçfldor entusias ta , e ainda 
no ca mpo da Filat elia . 

Era pai de Ca rlos At nwltia do 

primeiro asslstent '· do Institut o 
do T rabalho e P revidê ncia de 
gola. primo do Prof. Dr. Marcelo 
Caetano e Dr. Mário Neves. - C. 

I 1.- As pessoas refe ridas no 
corpo deste a rU go que. al ém do 
estabelecimento principal , possul-
rem filiais sucurs'\ls, agências. 

egundo a noticia da anjug .. . 
{leva-se u 60 o número de pilotos 
Lpr!slonados. Estu homens teriam 
!i ldo obrigados u desfil a r pelas ruas 
ce qunói durante as recentes ma· 
nl festac;:ões em massa em a poio 
ê.o Governo de HanóI. _ ( Al\Tt L 

Câmara do Funchal 
(Conllnll.ll na 6.- pAgina) 

J----_ .. __ ....... . • • : Terrenos-vendem-se: • • 
• Nos arredores, próprios pR- · 
• ra con51ruç6es. D . .ide l50 {ta : 
: km2. Várias frentes de caml- • 
_ MO e estmda de grande fu- _ 
_ turo. com o próprio . 
• pelo telefone 20273. • 
• 8101 3 . •••••••• _ ••••••••• i 

O SABÃO SUPfR rm dei· 
xa·lhe a roupa limpa, bran· 
quinha e perfumada... e 
as lua I mãol ficam suave I 

e aveludadas 
R31 0 

flux'lio militar e económico sovié· 
tico para o Vietname do Norte 

J 1.- A Rüss1a a nun-
ciou que va i tomar medidas pa ra 
envia r aUXIlio económico e milita r 
ao Vie tname do Norte nOs ter mos 
da declaração liprova da pelo Pac-
to de Varsóvia em Bucares te. 

Os dIrigentes dos sete países 
membros do PactO reunidos na 
s ua Contei êncla de Alto Nível em 
Bucares te. tinham aprovado uma 
declaração prometendo auxilio ca-
da vez maior ao Vie tname do No r-

inclui ndo o envio de a rmas e 
a nunciando que au toriza r o a par-
t r1:t de voluntAI'los .\oe o Governo 
d · Hanói 03 pedi r . 

A f" T as.\o anunciou num comu· 
nicado cuidadosamente redigido 
que cOS órgãos sovlé· 
t receberam ins truções para 
t'''lla rem lo<hs as medidas neccs-
sirias em conrormldade com a de· 
claração dt' Buca re-stt". {R. l . 

Empregado 
Com c.urso co mercial, 5 ." ano do Liceu ou e quivale nte , 

p ara casa comerc ial. Carta, com idad e e mais d etalhes, a n ." 6. 

Abastecimen to do ",fercado dos L.'lvradores 
ENTRADOS NESTA DATA 

Compra por grosso 
Ameixas: cento 
Ameixas : cento 60 00--70$00 
Anonas : QUUo 10$00 
Bananas : quilo 4$00- 4$50 5 00 
Banana de pra ta : quilo 9$00 
Limões : cento 100$00 
Ma racu jA Inglês : cen to 0$00 
Melancias : quilo 5$00 

quilo 5$00 
Papaias: quilo 5$00 
Peras: cento 100$00 
Uvas amenCHnas: qullc 10500 

Porto Sa nto: qUIlo 10$00 
Abóbora dura : quilo 4!.jO 
Abóbo..a madurll; quilo 2$50 
Abóbora ve rd('· 3 00 I 50-4$00 
Bata ta s : 22$- :'3$ 24 00 

25$ 26$00 
Ba ta tas doces ing l. : a Tob!) 36$00 
Cebolas: qu ilo 1$60 H,gO 
Cenouras: quilo 5 00 ;,$50 
Couves: quilo 2$50 
Ervilhas verdes: quilo 650U- ';" 00 
F eijão boneco: quilo·1 ;0- 5$00 
Fei jão brnnco: quilo 

cento iO 00 
:"o:a bos: q uilo 2 50 3500 
Pepinos: cento 70 00 l t,f SOO 
PlIllpin('las: cLl f! a $80 
T omates : quilo 2$ 2S;jO 3$00 
V,iginha : Quilo 5$00 ! 50 
Ovos: c mo 115 00 

Funchul. 12 de J u lho de 1966. 

Venda a r etalho 
d úzia 2$50--6$00- 8$00- 0'00 

12$00 
quilo 12 00 
quilo 

12$00 
cada 1$20- 1 50 
düzia 12$00 
quilo 7$00 

i$OO 
7$00 

dúzia 18$00 
quilo 12$00 

12$00 
6$00 
3$60 
4$00- 4$60- 5$00 

1$80-2$00 
2 80 
2$·10 
6$00-7 00 
3 60 
7$00- 8$00 
5$60-6$00 
6$00 
ISOO ca.da 

qUilo 
cadCL 

3$50-4$00 
$80 I 00 - 1 
1 00- 1$20 

20-2 00 

quilo 

cada 

3 00 3$60-4 00 
6$00- 7$00 
1$30 

G3i9 

CCs. E REALME TE ViNHO! 


